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Aire de la calle. 

E l b o t i c a r i o d e l a P l a z a V i e j a 
A l m o r i r este amigo ino lv idab le 

Jo-sé Ruiz Z o r r i l l a , el b o t i c a r i o de 
l a Plaza Vie ja , desaparece una t e r 
t u l i a que era u n a v iscera , v i v a y 
p a l p i t a n t e , del pueblo. Y casi se 
puede decir que con el la se c i e r r a n 
todas las t e r t u l i a s de Ha c iudad. 

S e r í a cu r ioso que uno de nues 
t r o s e rud i tos , conocedores del de
t a l l e loca l y de los r incones de la 
H i s t o r i a i J u l i á n Fresnedo, po r e j e m 
plo , hubiese a l g ú n d í a la c r ó n i c a de 
las t e r t u l i a s que h a n in f lu ido en Ha 
v ida del pueblo . Esas t e r t u l i a s t i e 
nen la t r a d i c i ó n de la f amosa 
" G u a n t e r í a " , que las preside y las 
da tono. A la sombra de la " G u a n 
t e r í a " n a c i ó l a t e r t u l i a de B a s á ñ e z , 
eil ó p t i c o , que r e c o g i ó los restos de 
a q u é l l a y los f u n d i ó con e lementos 
j ó v e n e s , f o r m a n d o a s í uno de los 
n ú c l e o s m á s san tander inos de los 
ú l t i m o s t i empos . 

Una y o t r a f u e r o n las t e r t u l i a s 
m á s numerosas y m á s conocidas. 
Pero al pa r de ellas h a b í a o t ras í n 
t imas , s i lenciosas y replegadas, que 
merecen t a m b i é n la a t e n c i ó n y el 
examen del h i s t o r i a d o r . 

D o n A n t o n i o F e r n á n d e z B a l a d r ó n , 
que era un hombre esencia lmente 
de t e r t u l i a , r e c o r r í a va r i a s todas las 
tardes desde 'que s a l í a de su e s c r i 
t o r i o hasta que se r e t i r a b a a des
cansar. De la de B a s á ñ e z iba a l es
tanco de la calle de San F ranc i sco , 
t e r t u l i a t a n reducida que s ó l o la 
f o r m a b a n con él u n v i e jo coc inero 
de barco, el l e t rado don E d u a r d o 
Dies t ro y ailguno que o t ro m á s . Des 
de a l l í iba don A n t o n i o a la bo t i ca 
de H o n t a ñ ó n , a la que a c u d í a n t a m 
b i é n , cuando estaban en la p r o v i n 
cia, los generales hermanos A r d a -
naz, a uno de los cuales se ind ica 
ahora para m i n i s t r o de la Gue r r a . 

Las farmacias, sobre todo en l a épo-

cent ros de r e u n i ó n en que se deci1-
d í a n muchas veces los dest inos de 
la c iudad. T a l , por e jemplo, las f a r 
macias de L lo rada , en l a a lameda 
de J e s ú s de M o n a s t e r i o ; la de E r 
nesto del Cas t i l lo , en la cal le de 
Lope de Vega, y la de Z a m a n i l l o , en 
la de Al'arazanas-

E l popu la r alcalde don Pedro San 
M a r t í n tuvo en su e s t aMec imien to 
de comidas , du ran t e muchos a ñ o s , 
una p o p u l a r í s i ' m a t e r t u l i a de e le
mentos incondicionales. A ella se su
maban durante el verano el impresor 
m a d r i l e ñ o Regino Velasco, t r á g i c a 
mente m u e r t o en l a plaza m a d r i l e -
íña, y el r ev i s t e ro de to ros , A n g e l 
- G a a m a ñ o . E n 'las noc íhes de verano 
se jugaba al " tu t e " en medio de l a 
cal le . De esta t e r t u l i a s a l i ó el b a n 
quete a Ange l C a a m a ñ o , que se ce
l e b r ó s in i n t e r r u p c i ó n hasta l a 
m u e r t e del conocido rev i s te ro . 

L a t e r t u l i a de la f a r m a c i a de la 
Plaza Vie j a . Ta ú l t i m a que quedaba, 
no era p o l í t i c a n i t e n í a ma t i z n i n 
guno de te rminado . E r a una t e r t u 
l i a de amigos en la que p r e d o m i n a 
ba el e lemento m é d i c o . E n esa t e r 
t u l i a se hablaba de todo y se d i s c u 
t í a n apas ionadamente todos los p r o 
blemas de la c iudad. Z o r r i l l a , el b o 
t i c a r i o , la daba tono y l a p r e s i d í a . 
E r a nues t ro amigo ' u n . h o m b r e de 
una s i m p a t í a e x t r a o r d i n a r i a . Su m o 
dest ia exagerada le h a c í a h u i r de 
los puestos de p r i m e r p lano que p o 
d ía ocupar po r derecho p rop io , no 
só lo po r su p o s i c i ó n y su c u l t u r a , 
sino por la t r a d i c i ó n de su f a m i l i a , 
r e s p e t a d í s i m a y amada en San tan 
der. 

Apenas s a l í a de su bo t ica , y los 
amigos que lo s a b í a n , i ban a b u s 
carle a e l la y con él pasaban Has 
ú l t i m a s horas de la ta rde . S ó l o una 
vez se le s a c ó do casa v se le h izo 

ca que la p o l í t i c a apasionaba, e randar unos pasos a l f ren te . F u é c u a n -

T I R O D E P I C H O N E N R E I N O S A . — Grupo de s e ñ o r i t a s que han part i 
cipado en las interesantes t iradas del concurso celebrado en la cap i 

talidad de C a m p ó o . (Foto M é n d e z ) . 

T I R O I>E PICHON E N R E I N O S A . — G r u p o de ganadores de las t iradas 
celebradas en la ciudad c a m p u r r i a n a , recientemente. (Fo to M é n d e z ) . 

do Ruano n e c e s i t ó su n o m b r e pa ra 
d ipu tado p r o v i n c i a l . Pepe Ruiz Z o 
r r i l l a , que nunca n e g ó nada a los 
amigos , a u n a m i g o como Ruano no 
p o d í a deci r le que no. E l d i s t r i t o 
p r o v i n c i a l de que f o r m a b a par te , 
Soba, su t i e r r a na t iva , a ila que que 
r í a con a m o r e n t r a ñ a b l e , le e l i g i ó 
representan te suyo. F u é a la D i p u 
t a c i ó n y d e j ó a l l í u n excelente r e 
cuerdo. Luego se r e i n t e g r ó o t r a vez 
a su bot ica y a su t e r t u l i a , fiel a l a 
amis t ad , noble s en t imien to que en 
los t i empos de prueba se f o r t i f i c a 
ba y a d q u i r í a caracteres de cu l to . 

Guando a l g ú n d í a se escr iba l a 
b i o g r a f í a do Ruano, uno de los p u n 
tos que s o r p r e n d e r á m á s a los b i ó 
grafos es la clase de devociones 
que sjupo susc i t a r el i l u s t r e e x m i 
n i s t r o . Pocos hombres p ú b l i c o s h a 
b r á n sido en eso t a n a fo r tunados 
como él . Po r d e v o c i ó n a su pe r so 
na sa l i e ron de su casa muchos ca
ba l le ros del t emple de Pepe Ruiz 
Z o r r i l l a , desinteresados, abnegados 
y generosos como él . L o daban todo 
y no p e d í a n nada . Guando l l e g a r o n 
las horas de prueba, n i n g u n o de 
é s o s cabal leros r e n e g ó . E l e v a r o n l a 
a m i s t a d a l r a n g o de s en t imien to r e 
l ig ioso e h i c i e r o n de é l u n t i m b r e 
de honor p a r a l e g á r s e l o a sus h i jos 
como u n e jemplo . 

E n la pue r t a de su bot ica , Pepe 
Ruiz Z o r r i l l a esperaba con su r o s 
t r o s i m p á t i c o y r i s u e ñ o que fuesen 
l l egando sus amigos . Gentenares de 
personas se pa raban al d í a a s a l u 
dar le y a hab la r con é l . A s í , hac ia 
eil fin de la tarde, estaba en pose
s i ó n de todas las no t i c i as y todos 
los secretos de la c iudad . Muchas v e 
ces fu imos a l l í a i n f o r m a r m o s pa ra 
el p e r i ó d i c o de cosas que s o l a m e n 
te él s a b í a . Gon su a f ic ión a saberlo 
y a c o m e n t a r l o todo, hub ie ra hecho 
u n pe r iod i s t a admi rab l e . U n p e r i o 
dis ta de c r í t i c a u n poco cruda , pues 
era vehemente y exp los ivo ; pero 
i n sp i r ado s iempre en la j u s t i c i a y 
en el b ien genera l . Guando a lgu i en 
a l pasar le en teraba de algo que 

t e n í a i n t e r é s , se res t regaba las m a 
nos de gusto , y con el r o s t r o r a 

d iante , en t raba a la t r a s t i enda^ l a -
b o r a t o r i o y p o n í a a prueba l a pa
c iencia de sus a m i g o s : 

— ¿ A que no s a b é i s q u é ocu r r e? 
Y les h a c í a esperar, su f r iendo , Ta 

n o t i c i a que les iba dando con cuen 
tagotas . 

¡ B u e n caba l l e ro ! ¡ B u e n amigo? 
¡ B u e n h i j o de SantanderI L a b o t i c a 
de l a Pilaza V i e j a s e g u i r á en pfe, 
pero de e l la f a l t a r á lo que la a n i 
maba, lo que era en el la c a r a c t e r í s 
t ico e i r r emplazab le . L a t e r t u l i a 8e 
d e s b a n d a r á , como se desbandaron 
la de B a s á ñ e z y tantas o t r a s . L o s 
c a f é s y los casinos a b s o r b e r á n su'8 
componentes . Y a s í , poco a poco, 
va perdiendo l a c iudad sus rasgos 
fisonómicos, p o r q u e de estos peque
ñ o s detal les se f o r m a b a u n a perso
na l idad inconfund ib le y p rop ia . 

Nosot ros recordamos el c a i á c -
ter que daban a l v i e jo M u e l l e 
las t e r t u l i a s de las " c o r r e d u r í a s " . 
L a que m á s v iv ió fué la de P é r e z 
Guevas, donde se sentaban ancianos 
comerc iantes , v ie jos capi tanes d i 
ba r co . . . E l Mue l l e , con las expos i 
ciones de a u t o m ó v i l e s , e s t á a h o ® 
m á s b o n i t o ; pero aquel lo le daba 
d i g n i d a d y u n noble empaque de pa 
seo de p u e r t o . A l g o de esto o e m p i -
r á ahora en la Plaza V i e j a . Esa p l a 
za, s i n Pepe Z o r r i l l a a la pue r t a de 
su bot ica , s e r á una plaza d i s t i n t a 
a la que todos hemos conocido. T a s -
daremos mucho t i e m p o en acostutfc-
b r a m o s . 

P I O K . 

Información de 
Tribundles. 
S E N T E N C I A E N C A U S A P O R H O 

M I C I D I O 
E n la causa seguida a IgnatíTo 

Brasa D o m í n g u e z , por m u e r t e vfc> 
l en ta de Manue l Junquera , en el 
pueblo de Esca lante , se ha d ic tado 
sentencia c o n d e n á n d o l e a c a t o í ^ e 
a ñ o s , ot ího meses y u n d í a de r é -
c l u s i ó n t e m p o r a l . 
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F ú t b o l . 

U t i p r o n ó s t i c o ] 

d e l d o m i n g o . 
Jx.il campeonato r eg iona l de pri1-

i<w;ra categorfla se juegan el d o i n i n -
ijgpo por la tarde dos encuentros en 
los campos del Sardinero y del M a 
lecón . 

E n los Campos de Spiu.rl, j u g a r á n 
el Racinig y el U n i ó n Club de A s t i 
l l e ro y en eil campo de T o r r e s d i s 
p u t a n los puntos el equipo de la 
Sociedad O i m n á s t r c a y el Ecl ipse . 

Va hemos quedado en que el h a 
cer p r o n ó s t i c o s en f ú t b o l es apo
yarse en bases t an inconsis tentes 
como el ' ihumo o el aire, tan p é r f i d a s 
como la onda y tan nróvi ' les como la 
"donna" ; perói, a pesar de e l lo , no 
if o demos p resc ind i r do ihecftar ün 

. r a to a predicciones y he a q u í lo que 
M- nos ocur ro . E l encuentro del Sar
d ine ro debo sor de resul tado favo
rable al c a m p e ó n y obtenido sin 
agrandes esfuerzlbos ya que uuos t ro 
parecer es que el fevcing supera 
grandemente al l . 'nióu eri t é c n i c a y 
en trenaraSertto. 

E l . o t ro par t ido E d l i p s o - G i m n á s -
t ica le encont ramos bas tan te e q u i 
l ib rado . Debo vencer lia O i m n á s l i c a 
que. po r albora, e s t á en p o s e s i ó n do 
una super io r idad de en t renamien to 
y t é c n i c a sobre su con t r i can te , lo 
que, un ido a lucha r en campo p r o 
p io , cons t i t uyo una surr^a de fac
tores que delben decidir el pa r t ido , 
pero lo que s í estamos convencidos 
es de que el Ecl ipse v e n d e r á cara 
su der ro ta y lia de oponer una r e 
sis tencia que i .Uligue .al s u b e a m p e ó n 
a ¡nniplearse a fondo y no descuidar
se en la defensa. 

D icho lo cual nos quedamos ' tan 
t r a n q u i l o s en espera de que se con -
l i n n e n nues t ros p r o n ó s t i c o s . . . o s a l 
ga todo lo c o n t r a r i o . — O . 

E N R A M A L E S 
La af ic ión depor t iva do l l á m a l e s , 

( s t á de enborabuena. Nuevamente 
t e n d r á n o c a s i ó n de ver j u g a r en 
nuestro m a g n í f i c o campo de f ú t b o l , 
al equipo reserva deil Real Racima 
CÍqjb. 

Nadie ' h a b r á olvidado la buena 
i m p r e s i ó n que é s t e equipo deijó en 
Ramales el d í a de la i n a u g u r a c i ó n 
del campo. 
- Nuevamente t e n d r á n o c a s i ó n de 

presenciar los formidables despejes 
cíe Dl iza lde . los c a ñ o n a z o s de J o s é 
Santiuste , las paradas de Peilber , 
y el r epa r to de juego de Canales. 

\.a D i r e c t i v a del V i c t o r i a C. D. 
no se ocupa de o t r a cosa, que de la 
f o r m a c i ó n del me jo r once posiible, 
lo que promete estar el pa r t ido r e 
ñ i d í s i m o . 

Ot ro dítei nos ocuparemos de !la3 
alineaciOines de los equipos.—Selin. 

E N Q U I J A S 
••.';.K| tfásad'O domingo , y en los c a m 
pos de Navoda. se j u g ó un pa r t i do 
amis toso entre el Mozagro F . C. y 
el Depor t ivo de esta loca l idad . 

• iEn amibos equipos se a l i nea ron ' 
Elementos de o t r o s Glubs. M u y i n 
teresante y d isputado fué el encuen-
J ro que t e r m i n ó con la v i c t o r i a 
•loa rtbicos del Mozagro que ba t i e ron 
a>los de casa por el escaso nüa rgen 
de dos a uno. no logrando el t r i u n f o 
los caseros por la oxceilente labor 

.íleJ meta foras te ro que s e g ú n nos 
ia i forman lo os del S tad ium de Ca-
•bezón. 

. A r b i t n j el par t ido , es tupendamen-
to el d i s t i n g u i d o s p o r t i n m i y buen 
.amigo nuosti1.' don Prudencio B i d e -
ig*in, po r t e ro que fué de la U n i ó n 
M o n t a ñ e s a de Santander, en aquo-
Uo t emporada en que t an b r i l l a n t e 
a c t u a c i ó n tuvo el s i m p á t i c a Club del) 
A l t a . 

Sentimos no poder dar la a l inea-
•o-Jón de los equipos respect ivos co
mo era nues t ro deseo, pero en o t r a 
o c a s i ó n s e r á . . . Y no desanimarso, 
t í r t ibo l i s t a s de casa, por este r e s u l -
tfido adverso: en t renamiento , m u 
cho en t renamiento , pues con él ha -
h é i s obtenido grandes t r i u n f o s v los 
ofetendr-éis a ú n . — i E I corresponsal 

E N SAN V I C E N T E D E L A B A R - . 
Q U E R A 

De ta l puede cal if icarse el cele-
•brado en esta v i l l a , en los campos 
de M o r ó n , entre el Tor re lavega 
F . C. y el San Vicente F. C. 

T i empo e s p l é n d i d o , muebo p ú b l i -

¡ s o b r e l o s ] p a r t i d o s 

co y los equipos dispuestos i j u g a r . 
Los nmebacbos del ' l 'orrolavega 

so a l i n e a r o n : Renigno; l .onias. M . 
A l e g r o : T e r á n . n j u a q u i z a , F e r n a n 
dez; Ruiz, S á l m o i i e s , CWbregón ü ' p ó -
uol l . Suárez. . 

Los del iSan Vicente ' : Lorenzo U r -
qu iza ; Manuel S a n t i a ñ o z . .Insé M.a-
r.a -Mart.ni 'z; Gervas io Mol leda , 
( í r o g o r i o Cefial íós , B é r n a r d i n o Ra
in os: .MÍKUOI Mói í t e ro , A le j and ro 
Cél>aUos, Oarilos Santias, Juan i to 
Urqu iza , Ange l San E m e t e r i o . 

Torrelave-ga j u g ó a d m i r a b l e m e n 
te, demiostrando sus equip ie rs es-
í a r m u y enterados en cosas de f ú t -
ibol. H i c i e r o n combinaciones m u y 
boni tas , causando inme jo rab le i m 
p r e s i ó n . Pueden estar s egu ré i s de 
ibaber dejado entre los "peijines" 
recuerdo g r a t í s i m o de su v i s i t a . Que 
esta Se r ep i t a es el deseo de todos. 

T u v i e r o n la ma la suerte de en
cont ra rse con o t ro equipo m á s fuer
te, m á s adiestrado, de mayor co
dicia y con m á s panas de dejar de
mos t r ada su supe r io r idad . 

iSeis veces m e t i e r o n los "pe j ines" 
ál b a l ó n en la nieta del Tor re lavega . 
s in que este equipo log ra ra , a pesar 
de sus esfuerzos, fo rza r una sola 
vez la meta c o n t r a r i a . 
- No nos e x t r a ñ a e! r e su l ' ado ; p a 
ra dh'utar Ce'ballos, 'Santias, J u a n i 
to y San E m e t e r i o . Para c e n t r a r con 
g r a n temple Monte ro . Para defen
der la p o r t e r í a Urqu iza , ayudado 
por .Mart ínez y S a n t i a ñ e z . 

¡¡V la l ínea do medios. Mol leda , 
( ¡ . Ce'ballos y l l a m o s , que c o r t a n 
juego como los mejores campeo
nes !! 

Con estos eilementos n o s o r p r e n 
d e r á que los miuclhacihos del T o r r e 
lavega se hayan marchado s in l o 
g ra r el tan to de honor . 

De los seis tan tos solamente se 
c o n t a r o n c u a t r o ; los o t ros dos fue 
r o n regalo que el á r b i t r o hizo a flos 
foras te ros . E l á r b i t r o es n a t u r a l de 
San Vicente . iSj fué cor tes í i a ceder
los, bien e s t á . 'Si se encomienda a 
i . ; J u s t i c i a en sus resoluciones , ape
lamos seguros de ganar . 

I,a i m u r e s i ó n m á s fuer te es la 
seig;uridad de juego en estos m u -
c'haclhios noveles, frente a un e q u i 
po que l l egó precedido de tan ta f a 
ma. Buenos son líos t o r r e l aveguen -
ses; pero los de San Vicente son 
mejores . Por oso ganaron . Y estos 
miuciharihos, desconocidos en la p r o -
yin-eia, l l a m a r á n la a t e n c i ó n en f u 
tu ras actuaciones ant-e equipos de 
mayor p o s t í n . 

Ya pueden i ! ' ¡ ' e n s a n d o los del 
l i a c i n g y los de la G i m n á s t i c a en 
un nuevo comjpetidor. 

Cuando el a ñ o p r ó x i m o se d i s c u 
ta del f ú t b o l , muchos Habios p r o 
n u n c i a r á n con l o m o r el nombre de 
nues t ro e q u i p e 

Bolos 
UN C O N C U R S O 

Para d isputarse una Copa, deb i 
da a la genti leza de don J o s é M a r í a 
C h a c ó n , secretar io de la K m ñ a j a d a 
ue Cuba en M a d r i d , se o r g a n i z ó un 
i " ¡ n c u r s o , al que acudieron seis par 
t idas de buenos jugadores . 

La ro inpues ta por don Gervas io 
.Molleda y A n t o n i o Cor t ab i t a r l e , y la 
que fo rmaban M a r i o Nor iega y 

El abastecimiento de aguas. 

C ó m o y d ó n d e s e r á n f a c i l i t a d a s a ) 

p ú b l i c o e n e l d í a d e h o y . 
E l problema de l a carencia de agua 

de la Mol ina c o n t i n ú a en el mismo 
estado en Santander. 

Sigue el estiaje con las natura es 
consecuencia* y ¡a gran meiraa envíos 
depós i t o s de la Empresa, lo que ob l i 
ga a las grandes restricciones en el 

^ S a ' h a tomado las medidas 
•conducentes a que no falte ^ ^ 
la capital y, pa^a ello, «e trajeron 
ayer de Solares y Hoznayo varios tan
ques sobre camiones, con irnos 50.000 
l i t ros , aproximadamente, que fueron 
repart idos en las plazas de C a ñ a d i o . 
Pi y Mamaill y calle de l a Ensonan/.-i. 

E n el R ío de la Pi la , lunto »} Mer-
cadillo díe Guevara, se ha habilitado 
nn servicio por el parque de bombe-
tos pero sólo para ia l impieza, poí
no ser potable el agua por ahora. 

E n Molnedo (calle de Tetuan) se ha 
dispuesto un manantial de la finca tte 
don Rafael F e r n á n d e z . 

E n el Sardinero, Avenida de Maura, 
se ha tendido una c a ñ e r í a desde a 
arqueta de la fuente de Cacho a a 
Alameda de C a ñ a d í o para faci l i tar la 
recocida al vecindario y para surt ir 
t a m b i é n la fuente de la pr imera pla
ya, instalada este verano. 

Conviene adver t i r al públ ieo que es
t a aa-ua e« la. misma de la fuente de 
Cacho, q u í m i c a m e n t e pura, y que el 
púb l ico puede haicer uso de ella con 
entera confianza y sin prejuicio de 
ninguna clase. . . . . . . 

E n las fuentes de dudosa potabi l i 
dad se co loca rán carteles prohibiendo 
el consumo para beber. 

E n el d í a de hoy se d a r á agua de 
Hoáf iayo y de Solares en Cafiadio, _Pi 
v Mars-all y Numancia. a cuyos .sitios 
l l e g a r á n eamiones por la m a ñ a n a , tar
de y noeho con cantidad s^^ficiente del 
imprescindible l íqu ido . 

E n la Alcaldía se r e u n i ó en la tarde 
id'e ayer la Junta municipal de Sani
dad, "Hevando a cabo un amplio cam
bio de impresiones. Se acordó la des
infección to ta l de las alcantarillas_ y 
se adoptaron otras medidas de higie
ne muv nertinentes en estos casoc. 

T a m b i é n se d i ó cuenta de nue el 
estado sanitario de la noblac ión es 
realmente admirable. Tpualment^ se 
man i f e s tó eme el asiia de la Mol ina 
se encuentra en perfecto estado de 
potabi l idad. 

Ayer , el ingeniero municipal y va
rios conceiales estuvieron en Ast i l le
ro pa^'a ver los tanques nue han sido 
ofrecidos por el s eño r Ti iero y el Mo
nopolio de Petróleos!, para conducir 
affua a la nob lac ión . 

.Se d i s p o n d r á d!e seis tanoues de tres 
m i l l i taos (íada uno y dos de diez m i l . 

Por su parte, el gobernador c ivi l ha 
recibido valiosos y desinteresados ofre-
ckmentos para poder t raer agua a la 
capi ta l . 

E l jefe de Obras púb l i cas ha pro-

M a u r i c i o r .e l is . r e s u l t a r o n vencedo-
]•<•<. d i s m i t á i u k s e , i ! p r emio i n d i v i -
rlual (la Cona) M a r i n Nor iega y A n 
ton io Cor fab i ta r te , .•.••anando el p r i 
mero que hizo ciento 'once ¡bolos 
pc.r c iento nuevp su c o n t r a r i o . 

Agradecirlos al s e ñ o r C h a c ó n por 
su e s p l é n d i d o regalo y nuestra 
cpl orabuenn a todos los jugado
res. 

T E A T R O P E R E D A ^ S : -
Breve y Selecta Temporada Cinematográfica 

Tarde, a las siete: Noche, a las diez y media: 
Gran A c o n f e c i m í e n í o Ar í s t i co 

E • T R E N O S E N S A C I O N A L E S T R E N O E > T R e N O 
de lá ¡ova c incmatORráf ica es . a ñ o l a , la ú t mayor i n t e r é s y em >rió i H^i 

teatro del silencio, titulada 

L A H E R M A N A 8 4 N S U L P I C I O 
Adaptac ión de la famosa novela del insigne literato a Palacio V a l d é s 

Direcc ión Flor ián Rey 
Protag' nist .s: Imperio Argentina y Ricardo N ú ñ e z . 

nEI ^X,ío más ^ " d * de la producc ión nac ional ! 

metido tres tanques de tres m i l ]|9 
tros, uno de dos mil setecientos y otro • 
de m i l . 

E l Circuito de firmes es]>ccialcs h 
ofrecido tanques de tres mi l l i t ios 
cinco de dos mil doscientos. Ademáa l 
con t r acc ión animal y en pipas, dos 
m i l setecientos l i t ros . Por e: mismo^ 
y en vagones, seis recipientes de t r e l 
mi] 1 i tras, dos ide diez mi l . urm dif 
diez y seis mi l y otro de veintiicinoo 
m i l . 

L a Real C o m p a ñ í a Astur iana 
hecho asimismo el ofrecimiento de sei 
vagones-tanques, de diez mi l l i tros cít-i 
da uno, de un manantial de] pueblo 
de Vargas, que produce seis l i t ros po | 
seírundo de excelente agua. 
O F R E C I M I E N T O D E T R E S MILLO

N E S D E L I T R O S D E A G U A 
D E S O L A R E S 

Lo» iseñores propietarios del Badnea^: 
ñ o y aguas de Solares han ofrecido 
al alcalde de Santander, absolutamen
te gratis, toda el agua que necesitáj 
para el abastecimiento del vecindario,! 
hasta tres millones de l i t ros por día. ! 

T a m b i é n han rei lenubi al presiden
te de la D i p u t a c i ó n la concesión he-? 
cha hace a ñ o s a los Establecimiento^ 
de Beneficencia, y de la que vienéff 
haciendo uso, de facil i tarlos gratis t a i 
da el agua que manden a recoger, ayu
dando el personal del famoso Balnea
rio al llenado y transporte de las va
sijas que lleven bast í la es tación de 
Solares. 

Kn vista de las actuales cir-"unstan| 
c ías , en las d r o g u e r í a s , farmacias y 
en el depós i to de la Plaza ^'el Prín 
Cipe se vende e] agua de Solare- a se 
tenta c é n t i m o s la botella de dos l i 
tros, devolviendo el casco los comp 
dores. 

Por la Cocina Económica.' 

E( domingo, gran baib 
verbena en el Frortón 

Como hemos anunciado ayer, 
p r ó x i m o domingo, d í a 7, repet i rá 
el baile-verbena celebrado con éxito 
el domingo pasado. Comienza ya 
notarse gran a n i m a c i ó n , que se trai 
duce en una extraordinar ia demanda 
¡de invitaciones de señora , las cuales 
se reparten con la m á x i m a prudencia. 

A m e n i z a r á la fiesta una renombra
da orquesta americana. E l represien-
tante del Laborator io Farmacéu t ico 
Naicional de Madr id r e g a l a r á a; cuan
tas s e ñ o r i t a s acudan a este baile-ver
bena im delicado obsequio de perfu
mes «Omega». * 

El derecho de a d m i s i ó n se rá reser-. 
vadís imo. 

C o l e g i o d e B e l é n 
Directora: S E Ñ O R A D E R A S I L L A 

Lope de Vega, número 5. 

I N F O R M A C I Ó N 

O B R H R > 
S O C I E D A D D E P A N A D E R O S " E L 

P O R V E N I R S O C I A L " 
Se convoca a todos los asoc ia - t 

dos a asamblea general ex t r ao rd i 
nar ia , que se c e l e b r a r á en la Casa 
del Pueblo, m a ñ a n a s á b a d o , a bis 
Cinco de la larde, para i r a t a r asun
tos de g r a n i n t e r é s , entre ellos el 
de dar cuenta de sus geslione? di 
delegado al Congreso de l a U n i O M 
General de Traba jadores . 

Se recomienda la mas puntua l 
as is tencia . 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 

D E C O M E R C I O 
L a J u n t a d i r ec t i va de esta Aso-

c i a c i ó n se r e u n i r á esta noche, a 
nuevo y media en punto , para t r a | 
fear asuntos urgentes . 

A c o n t i n u a c i ó n c e l e b r a r á t a m b i é n 
r e u n i ó n la J u n t a d i r ec t i va de la sec-< 
c i ó n de comest ib les y u l t ramar inos . ; 

Se recomienda a ios componentes 
de ambas d i rec t ivas sean pun tua 
les en la as is tencia . 
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L A V D A E N L A C I U D A D 
F I E S T A D E SAN F R A N C I S C O D E A S I S — T a ñ e r de campanas. A su 

insistente llamada, una continua p r o c e s i ó n de gentes va entrando en la 
vetusta iglesia de San Francisco como cuentas de un rosario que la puerta 
del templo va pasando en devoción de rezo. 

Si todos los que han desfilado por los templos se sintieran inflama
dos por la l lama del amor a todas las c i ia turas en que a rd ió el corazón del 
Santo, m a r c a r í a un gran descenso el índice de la humana miseria. 

Pero muchas veees los rezos nacen a ño r de labio y el r i tmo del cora
zón no se altera. 

Los hombres tienen mala memor ia y sacuden el recuerdo del dolor 
para que no enturbie sus mezquinas alegn'as. Quienes rio t i e n t n el cora
zón macerado por el dolor e s t á n insensibilizados para el ajeno sufrimiento. 
Hay qaie recordarnos continuamente la obl igac ión de dar a los eme no t ie
nen, que ponernos diariamente ante los ojos la imagen de los santos va
rones que hkderon d'e la caridad Norte de sus vidas. Pero no en billetes 
de Banco que alienten las codicias y sean ocasión de profanaciones. Los b i 
lletes de Banco, aun los de m á s reducido valor, exceden del marco de la 
cavidad •corriente y son bastante poderosos para comprar infamias. Nos
otros h u b i é r a m o s querido ver la imagen del Santo de Asís en las monedas 
humildes, en las monedas de cobre que se dan fác i lmente como limosna y 
no excitan concupiscencias. 

A. E . 

Uaa tintorería modelo. Del Gobíeruo Civil. 

Conqibtci en dos días Las paradas de semen-
ei favor del público. tales en la prov-ncia. 

E l d í a pr imero de esle mes se ha 
abierto al paiblico una nueva Tintore
r í a t i tu lada T I N T E A L E M A N , en ta 
calle de Arc l l le ro , n ú m e r o 6. Esta i m -
portante indust r ia , que ha alcanzada 
en ©eguicla el favor del púb l i co , es 
propiedad de los s eño re s de Colomer, 
que en esta ocas ión , como en otras 
anteriores, dan buena prueba de su 
genio emprendedor y de su gran la-
bo r imidad . 

E s t á n instalados los talleres del 
T I N T E A L E M A N en una amplia edi
ficación construida a p r o p ó s i t o en ia 
Vía Cornelia,, y en és t a se 'hallan 
Iba m á s modernas m á q u i n a - ; de pían» 
char, destilar y secar que se conocen 
en esta clase de negocios. 

Log m a g u í lieos tintes alemanr'.s em
pleados—sabido es que los ai emanes 
son los proveecbme-i de los mejores 
ani l inas del mundo, faricadas en i n 
dustr ias gigantcscae—y la p r o n t i t u d 
en las entregas, que no exceden en 
n i n g ú n caso de veint icuatro horas 
p a r á los t eñ idos de color y de siete 
p á r á . los lutos, han hecho que en los 
tres d ías que lleva abiertos el nuevo 
negocio .«e haya visto favorecido por 
tantos encargos que le ha sido preci
so aumentar el p-rsonal de plancha 
y de recepción para dar cumpl ida 
sa t i s facc ión al públ ico . 

Hemos estado viendo ayer con de
tenimiento la T i n t o r e n a de que nos 
ocupamos, a c o m p a ñ a d o s de don "Ra
fael Colomer, y hemos sacado ü n a 
impres ión f a v o r a b i l í s i m a de su capa
cidad de p r o d u c c i ó n por la maquina
r i a moderna que ocupa -sus locales 
y cuyo manejo e s t á encomendado a 
personal cumpetentisinjo en la mate
r i a . 

L a l impieza de la ropa se verifica 
r á p i d a m e n t e y con el maxnno de gá-
l u n i í a para el cliente aplicando a 
cada clase de tela un dis t into proce-
eiimiento, al objeto de que no sufra 
el menexr deterioro. 

Respecto a l planchado de trajee no 
puede pedirse nada n i m á s r á p i d o 
*ú m á s perfecto. Con las m á q u i n a ó 
que en este aspecto se u t i l i zan por l a 
Tintorcirla de los s e ñ o r e s de Colomer, 
p o d r í a darse el caso de que llegase 
all í un caballero, se despojara de su 
i'opa y ee l a volviera a poner a los 
siete minutos como sacada de l a tien
da. Este planchado indeformable a 
vapor de trajes de hombre, para en-
« e g a inmediata, es una verdadera 
maravi l la y solo cuesta cuatro pese
tas cincuenta cén t imos . 

Otro éxito de l T I N T E A L E M A N es-
«abl^cido en la calle- del Arc i i ie ro . (i, 
eá el poder t e ñ i r de colores claros 
Jas ropas de colores obscuros, melo
so negros. E n estos hemos visto ver
daderas transformaciones, siendo dig-
no de lleniar la a t e n c i ó n u n abrigo 

^""ro de s e ñ o r a que e s t á ahora con-
r ü k ^ 0 en Un l31"60'0130 abrigo ama-

Felicitamos a los s e ñ o r e s de Colo
mer por este nuevo aspex-to de su 

, vidad ti"0 ^ á en seguida el p r i -
íuer negocio de T i n t o r e r í a de l a re-
c-ioll. 

C I R C U L A R A LOS A L C A L D E S 
E n el Gobierno c iv i l se faci l i tó a 

los peeriodistas anoche l a siguiente 
c i rcu la r : 

«En v i r t ud de lo dispuesto en ei 
•re.al decreto del minis ter io de Fomea-
to* n ú m e e r o 928 ((sGaceta» del 19 de 
mayo de 1928), Reglamento sobre pa
radas de sementales, es preciso q m 
para la c o n t i n u a c i ó n de las ex s en-
tes o para la aper tura de las nuevas, 
se solicite de la Junta Oficial^ de los 
Servicios Agr í co l a s el oportuno per
miso. En la sol ic i tud figurará la es
pecie, raza y n ú m e r o de sementales, 
con las r e s e ñ a s detalladas de los mis
mos y con la cérti 'ficación de sani
dad, expedida por el inspector mu
nic ipa l de Higiene Pecuaria. 

Durante el mes de enero d a r á n 
cuenta simplemente de su continua
ción en el a ñ o entrante los d u e ñ o s de. 
las paradas y a establecidas, y en ca
so (le venta o muerte del sementar, 
lo c o m ú n i c a r á r r en plazo breve. 

ü n a vez terminada la insnece ón en 
u n 'Ayuntamiento y comunicacla por 
l a Junta (Kicial de los Servicies Agr í 
colas a esto Gobierno c iv i l , se ^ en
v i a r á una r e l ac ión a la Guardia c i 
v i l , que c u i d a r á de p roh ib i r el fun
cionamiento de las paradas no auto
rizadas. 

Las paradas privadas no e s t án su
jetas a r e g l a m e n t a c i ó n . 

La dopobedicncia a los acuerdos .le 
la JL'.nta sobre aper tura do paradas 
o a u t o r i z a c i ó n de sementales s e r á cas
t igada con la mul ta de 500 pesetas, 
y con 50 el d u e ñ o de l a hembra cu
bier ta por semental no autorizado. 

El tóazo para la sol ic i tud de aper
t u r a de paradas o c o n t i n u a c ' ó n rto 
las axislentes t e r m i n a r á el d í a 20 del 
corriente, y los s eño re s alcaldes ha
r á n saber a todos los paradlstas ce 
su t é r m i n o munic ipa l el contenido úa 
la presente c i r cu l a r . » 

V I S I T A S 
Ent re las recibidas ayer por el g?-

neja.l Saliquet, f iguraron las siguien
tes: 

iDelegailo de Hacienda, s eño r Men
doza: comandante de Mar ina , don Je
s ú s M a r í a do Aguia r ; don Carlos Gon
zález; don Ricardo Inestr i l las ; pres:-
dente de la D i p u t a c i ó n , don Franc:s-
co Escajadil lo: ingeniero jefe de Óbraa 
p ú b l i c a s , s eño r Sanjurjo", v alcalde de 
Santander, don Fernando Barreda. 
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_ _ _ _ _ Coñac 
C o ñ a c C o m e n d a d o r 
Baldotuero Landa (sucesor 

Udalla - (Hantander 

• 

Horario de trenes. 

En la línea de Asti
llero a Ontaneda. 

A par t i r del d í a 7 de octubre, (pie-
dan suprimidos los trenes que tieneri 
su salida de Santander a las 19, pa-
r a llegar a Ontaneda a las 21*3, y de 
Ontaneda a las 19'8, para Hogar a 
Santander a las 20'55, siendo sue' i-
ttiidos; respectivamente, por el q u é 
s a l d r á de Santander a las 18, para 
l legar a Ontaneda a las 20,3, y el 
que s a l d r á de Oníanedj i a las 1S"Í, 
para llegar a- Santander a, I:rs 19'50. 

F E R R O C A R R I L C A N T A B R I C O 
A p a r t i r del d í a 7 ere octubre p ró 

x imo, quedan suprimidos los trenes 
discrecionales de viajeros n ú m e r o s o, 
0. 27 y 28. En sus t i t uc ión de éSjOS 
se establecen los trenes siguionle.s: 

Tren discrecional n ú m e r o 5 bis: Sa
l ida de Santander, a las lti'15; llega
da a L";anes, a las 20'á5. 

T r e n correo n ú m e r o 6 bis: Sali Ja 
de Llanes, a las 17'15; llegada a San
tander, a las 20'53. 

Tren discrecional n ú m e r o 27 b's: 
Salida de Santander, a las íTri5; lle
gada a Cabezón de la Sal, a las ZÍ ' iS. 

'Los domingos y d í a s festivos r i r . -M-
l a r á n los siguientes t r e n e s - ' r n n v í a ' : 

N ú m e r o 25 bis: Salida cíe Santan
der, a las 14'30; llegada a Torrelave-
ua. a las 1%28. 

N ú m e r o 28 bis: Salida do Torre 'a-
vega, a las 19"20; llegaua a "San'an-
der, a las 20"25. 

L a m a y o r v i c t o r i a 
E l - filósofo m á s grande que tuvo la 

a n t i g ü e d a d fué, sin duda alguna, Só
crates. Nadie puc1!» dominarle. Sólo 
Xant ipa , cu muier , mandaba en aquel 
gran 'cerebro. Pero el dominio de é s t a 
cons is t ió en su mal c a r á c t e r y no en 
la fasc inac ión oue l og ra r í an hoy so
bre todos IOÍS filósofos habidos y por 
haber, unos ojos femeninos maravil lo-
samonte embellecidos con los láp ices 
al «Hiunoi de Sánda lo» . Fabricado por 
Floraba, creadora del supremo J a b ó n 
«Flores del Campo» . 

Rayos X, para d i a g n ó s t i c o s y trl-s 
tamientos. Diatermia . Rayos ultra-» 
violeta (tratamiento especial del 
raqui t i smo) . E l e c t r o d i a g n ó s t i c c i j 

Enfermedades de los n i ñ o s . 
Consulta de once a una y mediS* 

La siíuaciÓEi del 
Municipio. 

Por una avería. 

El tráfico de tranvías 
se pdrdüzó ayer. 

P r ó x i m a m e n t e . , a las cua t ro de isf 
la rde , q u e d ó suspendido ayer el ser-
•\icio de t r a n v í a s en todas sus redes,. 
po r fa l ta de f lu ido. 

E l l o o b e d é c i ó , s e g ú n nuestros i n 
fo rmes , a haberse c a í d o un pesio en 
el 'barr io de La Reyerta. 

L a p a r a l i z a c i ó n del t r á f i co d u r ó 
como '-hora y modia, ñ o r m a l rz á n d o s o 
d e s p u é s el servic io . 

U n i ó n C á n t a b r a , S . A . 

FABRICA DE GASEOSAS 
Él Consejo de A d m i i i i s l r a c i ó n de 

osla S. A., se cnniplace una vez m á s 
en p a r t i c i p a r a los s e ñ o r e s acc io 
n is tas su decidido p r o p ó s i t o de c o n -
.vocar a una j u n l a genera l cx l raor - ; 
d i ñ a r l a para dar c i i cn ta . arnplia-c 
monte , de la labor real izada, t an to 
c u la marcha del n e g o c i ó c i m o de 
las i r r é g u l a r i d á d c s observadas en 
los l i b ros de con tab i l idad . 

Aprovoclra a la voz la o p o r t u n i d a d 
para comunica r l e s , que se siente-
complot amonto ajeno a la c i t a c i ó n 
publ icada en los p e r i ó d i c o s para una 
r e u n i ó n de accionis tas el d ía 5 det 
cor r ien te , y no se hace responsable 
de las malas in te rpre tac iones que 
pud ie r an desprenderse de a lgunas 
mani fes tac iones hechas por la Co
m i s i ó n firmante «lo la c i r c ü í a r r?-
p a r t i d a . — E L P R E S I D E N T E . 

D o c t o r B A R O N 
SSmJQSA Q E K S R A L V O R T O P S S S f e 

R A Y O S X 
Consulta de ¡once í %Tr«j 

ATsmeda P r i m e r a . C a s * tfsi 
OI mima, pr lnolDd, fsauieptfiib 

En el Seminaiio de Corbán. 

Apertura de! curso 
lémico. 

l ' i r amigo nuestro rui*, remite p a m -
su pub l i cac ión el Higuiai tc comenta
r i o : 

«Dice l a Ponencia de Hacienda: 
la i cuanto a la s i t uac ión financiera j 

de nuestro Ayuntamiento , hemos de 
d a r por cierto que de las l iquidacio
nes- practicadas de lo* presupuestos 
ninnrcipalos de basta el 31 de 
diciembre de 1927, resulta un s u p e r á 
v i t no de 300.000 pesetas, como alrr-
ma el Circulo Mercan t i l e Indus t r i a l , 
« îrro de 482.886,39 pesetar?, correspon
dientes a los a ñ o s 1925, 1920 y 1927, 
'esto es, a tres ejercicios económicos , 
s u p e r á v i t que, en verdad, í ó l o se ha 
conseguido con muchos sacrificios y 
no menor prudencia por parte de la 
iCorporación pa ra real izar gastos y 
e ludir obligaciones. 

Nosotros rogamos a l s e ñ o r Gómez 
J.ambert, que diga: a q u é cantidad 
a s c e n d í a el total de la l lamada Deu
da flotante en 1924 y a c u á n t o en 31 
de diciembre de 1927. 

Hacemos p$ie ruego, porque no es
tá claro, a j u i c io nuestro, que quien 
l iqu ida con s u p e r á v i t sus ejercicios 
económicos , tenga s in cumpl i r obliga* 
• ión tan preferente, como es la amor 
l izac ión de l a Deuda consolidada, con 
arreglo a l cuadro, convenido con sus 
acreedores, mediante escr i tura púb l i 
ca. O ¿es que los s u p e r á v i t se obtie-
nen no p a g a n d o ? » 

A las diez y media de la m a ñ a n a de^ 
hoy t e n d r á lugar en el ;Seminario Con
ci l iar de Santa Catalina !a apertura 
del nuevo curso a c a d é m i c a . 

Muy reconocidos a ra deferente i n 
v i t ac ión que, para asistir i dicho ac
to , nos han remit ido el Padre rector 
y profesores de dicho Seminario. 

M I F. SI 
M E D I C O 

Eapeclallsta en enfermedades rtt ff 
piel y secretas. Radium y Rayos ) | 

para radioterapia profunda. 
M U E L L E . N U M E R O 20 

D E 
Los mejores pianos y autopíanos . 
Crédito Musical. Urfa, 74. Oviedo. 

H a marchado a Francia, para com
pletar en un Ins t i tu to de Paulífac sus 
estudio-s de f rancés , la s e ñ o r i t a Ma
r á J e s ú s Cuevas, que t e r m i n ó su ca
rrera de maestra nacional en junio 
pasado. 

1 rn HHMIIIBII | i, I.II—n 
Y . . . si vas a Bilbao, no dejes de oon!-

prar bombones y caramelos de Asna.» 
Arenal, 1. Frente a la Plaza Arriag*, 

Para el día 10. 

E! pego del cupón 
de 1914. 

F.l alcalde s e ñ o r Barreda d i j o 
anoche a los represent-a-nf^ de l a 
Prensa, que a p a t i r del díia 10 de l 
rnes cor r ien te , i-orn.onzará el pa@0 
del c u p ó n de l e r a p r é s t i t o del a ñ o 
1914. v e n c i m i e n t o del 30 de sep-* 
l i embre ú l t i m o . ) j 
•i" « 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso^ 
CASTELAR, 1. TELEIFONO 1132 
Consulta efe 11 a 1 y de 3 a 5 
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Cosas retrospectivas. 

Silgw.e l a é j í idemía c-icll^ríí-a l iaeiendo 3>ajas on Vizcaya. T,a f n n l a m i -
li-ación lia rebasado ya' las fronteraS y se i i 'Mi s I r an a lgunos casos, c n -
i.V'Q ello,- el ••["üfrklo al v^t ' ino l l a m ó n Blo jza , do ( i inaczo. E] \ c c i i i ( l a c i ó 
del p i n l irOS'f'O valle huye de la casa del cd l éc i co y las ant ncidades l o -
nsm las prccauchoies pCPtinenX'PS, i lesi i i r iM-lamln los a lccdci l i i ies . c i -

•• l i ididnlus iln cal Viva. Se OÍgítnizai> p lanlones para in^pedir loda c i ' -
i i i i m i c a c i i d i enn la casa del xeci i id alaca ln . 

I'M l ' -acleri idugn don J o s é Mar ía ílaig'igal. dice (pie el atgjlía loarca dfO-? 
•c oir-ados h i d r o t i m é t r i c o s , . no p - b s e r \ ' á n d o s e a í t e p a c i ó n en su c t ímp©-. 

hüHbn', ni c imi ie i i e n í i ic i 'oorgai i i s i io s SUSJHMM; sos. 
Se da el cu SO Cm'ioSO en (xuriezo, de (pie el 

y de (pie el epf.erinc) PJlorza carece d é a s i s l en r i a f a c u l l a l i \ a . 
Eti Bilínvó >e ¡han r cg i s l r a i j o si olí: in iovos casos de mva-sióín. 

lédi'C-Q titular ha hu ido . 

iendn 
i s l i ' a i i a s . tueve las d e í u n c i o n e s regJ¡- -

l'!n la p rov inc ia se Jian dadn Cliarenta y dos casns de i i iNas i id i . ha -
liepiio ral lecido mie\-,» ])ersMiias. 

—.Las calidas f ronter izas a Me 1 i l l a han atacado la plaza. 
I.as inerzas del genera1! Al a iga l i o 'han üieidio una b r i l l a n t e defensa 

•alisando numer:-sa> Rajas a los innrDs. Por nuestra p a r l e la plaza, 
haias han las .nanis nan síd-G l a n i h i é n scn:-inies. 

Noticias y comentarios. 

¿COMO RESOLVER EL PROBLEMA 
BE LCS PASOS A NIVEL? 

((Exeelsíor')), de Pui'te, «n uno de • 
sus ú l t i n i r s iiunioros, dice: 

M. Andie Tar-dieu, tiiirvistro del 
r a i l y de la carretela, acaba de 
p ioh ib i r los fiases a nivel en la-, v ías 
|él reas indu-.-l r ía les . 

¿Por q u é ii<» todas las v ías férreas? 
— prtgunÍMii las grates impaci. 'iitcs 
que quieren a loda cusía y ou pocos 
d í a s ver resuelfb el difícil prnhieiua 
de los pasos a n i \ e l . 

lExpongamos el i i r o h l m n a algebrai
camente en l e n g u a j e 1 erroviai i.>. 

íl*. N.-; I'asos a nivel. 
1'. S.; Pa/íOS .•aipenores pasos suh-

i e r r á iiéos. 
Se trata de roeniplazar P. N . por 

¡P. >. ¿A quiétl corresponde esta car
ga forniidahie?-

; ) 'a vía f é i rea? ;.A ta c a i r é l e l a ? 
) iu los pi-imeros tiempos de los'fe-

.vrocarrilcs la j u p s p r u d é i i c i a éonfiidé-
ü a b a que en los pasos a. nivel era el 
r a i l el que cruzaba el camino. A pa i -
t i r del inci emento e importancia ad-
q id i idos por el au tomóv i l , la j ü r i s -
prmlencia tiende a c o í i s i d o a r . póír el 
•coiit.rario qpe es la carretera la que 
•cruza la vía . Por lo tanto a ta cá-
ri i- tera i-oi r ' - | io i ide lomar todas las 
precaucionas necesarias anles de lan
zarse Sobre 'os railes. 

¡ S u p r i r n a m o s hvs pasos a nivel!, es 
la exclamacii n del día . 

Hay q u e tener en cuenta aLgunns 
cifráis. Hay en Francia 3.3.851 .pasos 
a nivelj i l istri l i i i ídos eti 'los catego
rías; 5,81;'» pa-os a m v ' i sin liarrera 
y 28.03G coíi e l l a . La í r a n s l o r m a c i ó n 

>le e^toé pasos a nivel por pasos sn-
periores o s u b t e r r á n e o s s igidl icar ia 
cantidades incalculables por ln ( i ior-
mes y la M i b s l i ' . u c i i n i cumpro ine t e r í a 
graveíf iénte la existencia dé las Ceñir-
pabias {erroyja l ias. 

Habla a con t inuac ión el cilailo n.e-
f i ó d i c o ule las reuniones ceh-iu ada.-
pOf j \ pi e M'iilanle.s de las .( ".oii¡|>añías 
íenrovia i ias y del IUIÍMIIO automovi
lista, para t r a l a r de da¿ soinción al 
«juohlema. Él e s i n d i o del p ronien ; . i 
l i a dado como pesul tádo la c reac ión 
de seña le s aü tb inó t í cae en los pasos 
a nivel para pr'-vend- a los vehículos 
que c i i T i i l a n por carreleia. hahiéiulo-
se llegado a ¡a siguiente, conc lus ión 
nacida •!•• la experiencia: l.os pa-o.~ 
a nivel ao guardados por guardaba
rreras ofrecen menos peligro (pie los 
que e s t á p guardados. De jos 318 ac
cidentes ocurridos en íps ' pasos a n i 
vel franceses, en el a ñ o 19^5, 281 son 
imputables a los 28.1)36 pasos guarda
dos y 37 isolamenle a los qm- no bi 
e s t án . ; 

' i 'ermina ei inieresanio a i l í c u l o . que 

l i rma I ' au l . A l l a r d , con la sigui-aue 
conc lüs íón : 

¡N^ientias esperamos a que loe na
sos a nivel sean reemplazados por 
paso^ s u b t e r r á n e o s o superiores—esle 
cambio se o p e r a r á por ni; dio de t r i 
butos loe,des temporales—es incólí-
teslable que la seguridad .es mayor 
cuando se halla conriada. no boin-
bres, sino m-canismos de s e ñ a l e s do 
bles, a un mismo tiempo sonoias ."' 
\ isuales que cada d í a s e r á n m á s l'a • 
mil iares a fos qao usan y casi mono
polizan' la can elera. 

de enfermedades de la Piel, Venéreas 
y Sifilíticas, a cargo dol Especial i«t i 

— V E G A T R A F A G A — 
E N M E N D E Z N U Ñ E Z . 7. S E G U N D O 

D I A T E R M I A - C I R U O I A OEMCaikC 
A m ó a de Escalante , 10 . -Te lé f .27-8 : í 
Kspoclansta »n pantos, e n f e r m a d a 

da !a mujar y v í a » u r i n a r ! » ! 
e o n s u l t í da iO a 1 y da 3 * 5 , 

L A SUCES50W A L T R O N O D E ! T A -
L i A 

De ' " l . ; i C-roix". de P a r í s : 
" i no de nues t ros l e i í t o r e s que ha' 

v u é l t o de Tial ia . nos comunica a l -
g'imas impres iones reelegidas d u 
rante su viaje'. 

En 'la peciento cpi is l il a c i ó n did 
( i r á n Consejo f a sc i s t a , f igura nir 
a r t í c u l o s é p t i m o q u é confiere a este 
ó r g a n o , no solamente el derecho de 
designar id sucesor del p r i m e r m i -
n i s l m . sino de i n l e r v e n i r en las 
c i ies l iones de SUCéSídn a! T r o n o y 
de las | ) rerr i tgat ivas del Rey. 

D ive r sas veces se lia air-jptifdo -'il 
dev de l l a l l a el p ropó is i lo de abd i -
r a r d e s p u é s de la d i s i d l i c i ó n del 
I b i r l a m e n l o . V í e l n r Alamud t i r m a r á 
el ileei-et.o de (JisolniMi'ui A ilejar;! al 
nue\o He\ la resp imsabi l ida i l de 
eonvoear la nueva C á m a r á . ' 

;.<Juién ser;i e| sui-esoj- del l!e\ ? 
Segiin el orden de p r imogen i f ura \ i ~ 
t ienh la lev ü a l i a n a . s e r á et n r i u -
cipe Humber to , h i jo de V i c l o r .Ma
nuel . I 'ero se a l r i i ) i i \ e a M ussol ¡ni . 
CM \ ¡ r h ! d del a r l i e i i l o s é p t i m o , el 
pnqt i ' i s i io de elevar aí Trom. ' al p r i 
mo hermano del heredero, n sea el 
l impie de Canilles, -casado eon la 
princesa Ana de Orb-ans. ni ja de í 
duque de ( i u i s a . " 

L A C U E S T i O N S O C I A L E N A U S 
T R A L I A 

1 D a i l y M a i l " publ ica en uno 
ed i to r i a l e s : 
i legal \ \ i o l e n t a l o d i t u d de 

e l^u i s l a s de los muel les de 
Melbourue . no debe sorprendernos . 
Responde a la poJ í t l ea boleheviqi ie , 
que exacerba (odas las cuest i uies 
sociales ihás t a Ilegal- a la e r u s i ó n de 
sangre. 

l oa prueba de la inano rusa ipie 
a d ú a . es la i legal excliisii 'ui de m í s -
ter T o m W a l s b ñ o r los e lemcufos 
de ta m i n o r í a cuamlo Irab' i de t o 
rnar p o s e s i ó n de su cargo de se
c r e t a r io ríe la Un ión A u s l r a l i a n a de 
Atar inos. | {ecóe i .dese que "Mr. W a l s h . 
en j u l i o ú l l i m o . denuncir) el complot 
l>-o,l.ch.e\iqne en A u s t r a l i a . 

"'Lo que se propone l i i j o es ha 
cer • imposible.s,.. las j - o i o u n i e a e i s 

de sus 
•l.a 

los 1 u 

eón I n g i a l e r r a . " Mfecl i v a m e n í e . ese 
es el p r o p ó s i t o . 

. El bo lchev i smo y el imper io b r i -
l á n i c o son iucompal ibles 'en el m u n 
do. EÍ punto vu lnerab le parí) des-
t r ú i r el Impe r io , son los miles de 
m i l l á s de O c é a n o que separan sus 
par les i i i l eg ran tes . Si el personal 
de .Marina es seducido y espec ia l -
meule los n i a r i i i o s ausl r á l l a n o s que 
FprmaU el e s l a b ó n remoto de la 0 m \ 
cadena del Imper io , corre pe l igro de 
m o r i r de hambre ." 
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P E R D I D A D E SUBSTAWCIA 
De una herii la contusa, con pér^" 

Pida dé substancia en el dedo m e , 
dio derecho. I'né cura i lo el i n ñ o d ^ 
Ufóle a ñ o s Peilro I d o i e n l e U(>11¿M 
l e / . 

Hoy 

ESTRENO 

Enfermedades del coraz t l l 
y pulmones.—Rayos X , 

|! M E D I C I N A Q E N E R A I . 
Consul ta de 12 a 1 y de 4 » 63 

A T A R A Z A N A S , 17. 

P E G A R O N A F E L I P E 
En l'.ecedo pegaron ayer larde al 

liaeho de Irece a ñ o s belipe ( l u -
I i e r r e / O r u ñ a J le causaron l i f i f l 
equ imos i s en el codo izquierdo , 

C A I D A S 
Eli la (lasa de Socorro l'ué as is -

liido ayer la rde el n i ñ o de seis a ñ o s 
A n t o n i o Sierra Iglesias , que p re 
sentaba var ias contusiones erosiva»» 
en la r e g i ó n f r o n t a l , en la super
c i l i a r y en la m e j i l l a der-'cba. 

D e s p u é s de cura i lo p a s ó a su d o 
m i c i l i o . 

•Knra r n a c i ó n Maestre ( l o n z á l e / . 
de cuarenta y cua t ro anos, por efec
to de ' uua caída., se c a u s ó una he
r i i la contusa CO.n hemor rag ia en la 
p ierna derecha. 

• T a m b i é n fué enrada .loseta Sa-
rasola Campos, de cineuenia y ocho 
a ñ o s , (pie a consecuencia de una 
c a í d a se e a u s ó una herida coniusa 
en la r e g i ó n t empora l izquierda y 
c o n l u s i ó n . con g ran equimosis , en 
el o jo dereclui . 

Me C O N A C H Y ~ 
D E N T I S T A 

W& reanudado su, consu l t a . 
IPaseo Monóndez Pelayo, SO, S.* 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O _ 
Qelepado en las Faenas de su o f i 

cio, el mozo de t ren L u i s l 'a laeio 
Rey. de ve in l i s ie te a ñ o s se le c a y ó 
un " b u l t o " encima y le p rodujo ,unas 
contus iones erosivas en !a pierna >' 
pie derecho, de las (pie fué curado 
en la (bisa de Socorro . 

P U L M O N E S Y C O R A Z O R 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d l ó f l r a f t 

ü s u m o i ó i ' s x y qulmlotopapls «ti ü 
tuberculosis . 

D « 10 % a 1 y de 3 K 5. A m 
i o i í r e s , mar te s y s á b a d o s , dé 6 • 

- BURGOS, 3. P R I M E R O 

CASA D E S O C O R R O 
Han sido a í i s l i d o s : 
M a r í a del (".armen L a m a d r i d . de 

cua t ro a ñ o s . 
Fe l ipe Menocal Romero, de emeo. 

a ñ o s : herida incisa en la pierna i z 
quierda . 

. Consuelo Pr ie to ( luí ierre/., de 30 
a ñ o s : herida punzante en la m u 
ñ e c a derecha, que se l i i / o con el 
p i c a p o r t é de la pue r t a» 

J p e é Kcbevarr ia Casi i l i o . de c u a 
renta a ñ o s : e x t r a c c i ó n de una as
t i l l a del í nd i ee derecho. 

R o m á n V e r u á n d e z (Juevedo do 
cua t ro apos í - l u x a c i ó n peí pu lga r ágk 
la mano derecha. 

Carmen Rui/, 'l 'azi'ui. de diez \ seis 
a ñ o s : herida incisa en la mano de-

recBía. ^ «i 

O C U L I S T A 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T e l é f o n o 2687.—Velasco, n ú m . 7, 

Para cuartos sufren de 
males a los pies. C a r l o s R . C a b e l l o 

Par tos , c inecologta ( en fe rmedade l 
y c i r u g í a de la m u j e r ) , m e d i c i n í 
i n t e r n a . De once a doce y med i s 
Sana tor io Madrazo. De doce y me
dia a dos. C a ñ a d í o , 1, s fgundo (ex

cepto los d í a s f e s t i v o s ) . 

UNA P E D R A D A 
f in ' ' a s i s lbb i en la " Casa de Su-

Cfíf'&n el n i ñ o de siele a ñ o s A l í o n s o 
Ida iu le ra . que f if i ee ía una herida 
eonlusa en la. r e g i ó n o c c i p i t a l . 

la ' h ab í a dailo una pedrada d ro 
muchacho . 

A . A B A S C A L R U I Z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Paseo de Pereda, 37. entresuelo. 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a fl. 

Teléfono n ú m e r o 2523. 

t.s muy fácil predecirles que niafia-
i ' i i y los d ías siguientes sa f i i rán cier-
lamenle de estos maíesi si tienen los 
i íes sensibles que ,,se lastiman v ca
lientan con fac i l idad ; o bien sivs ca
llos, por la pres ión del calzado, les 
hacen mi d a ñ o hoi r ib le : asimismo los. 
tobillos se hinchar, a la ' menor fatis-a. 
D e s e m b a r á c e n s e de estos niales r m -
picando los; Saltratos Rodell ; estas sa
les pioduccn m baño de pie> medica
mentoso e hiperoxigenado. po.sevemlo 
altas propiedades an t i s ép t i c a s , t ó n i c a s 
y deseong&stionantes. Los Saltratos 
l lode l l dan gran resistencia a los pies 
sensibles y ponen en perfeelo eslado 
los pies: afectos de enfermedades. Lo» 
Sallvatos Tlodell reblandecen los ca
llos y durezas al punto que pueden 
quitaise fác i lmente sin temor de ha
cerse daño . De venta en las farmacias, 
centras de cspecílico..., y dvoftiierífti 

HOY V I E R N E S - GRAN MODA 
Una de las mejores producciones de la temporada!!! 

$ Por Luis Alonso y Bille Dowe. 
| Superjoya GRAN LUXOR VtRDAG JER (Fuera de programa) 
J ^ c o m p a ñ d m í e n f o a toda orquesta. 
VV^\ \WV\V\V\ \VV\^V\VV\V\V\VWV\VV\ \ \V\VVW\VW\V\ \ \V\WV^WVV\V\V*\W\ \>^ 
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L A V O Z DE C A N T A B R I A 
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d e l a p r o v i n c i a * 

E L D I A 
EN 

Mercado semanal. 
Con ur,a m a ñ a n a de calor, deb'do 

-ñl Sur que re inó , se llevó a cabo J 
mercado semanal de ayer, jueves. 

•Las plazas se vieron b á s t a n l e des
animada?, a excepción de la de! pes
cado, donde és te a b u n d ó . 

iLos precios c o n t i n ú a n 6¡n altera
c ión , menos ¡ a s patata?, que van to
mando precios elevados. 
P L A Z A DE BALDOMCRO I G L E S I A S 

Esta plaza, como siompr?, de as
pecto t r i s t ón , no h a b i é n d o s e presen-
•lado nada m á s egie unas pocas pa
tatas, que so vendieron a 390 pese
tas arroba, por sacos, y 4 pesetas a i 
detalle; irnos pocos kilos de alubias 
nuevas, blancas, corrientes, por las 
que p e d í a n sus d u e ñ o s a 18 pesetas 
¡los doce y medio ki los, y otros ño
cos ki los de las moradas, a 26 oesc-
tas los 13 ki los . 

Las nueces, a 7 pesetas los ocho 
•kilos. 

P L A Z A D E L PESCADO 
Abundaba en esta plaza el pesca-

do siguiente: 
•Merluza de pr imera , a 5 pesetas n 

k i l o ; truchas, a 6 pesetas kbo; ra
ya , a peseta el k i lo ; sulas, a 2 25 el 
k i l o ; bocartes, a 20 c é n t i m o s docem; 
congrio, a 4 pesetas k i l o ; ojitos, a 
:2'50 pesetas k i l o ; maganos, a 2 25 pe
setas docena; sardas, a 30 c é n t i m o s 
t ina; fanecas, a r 5 0 pesetas k i l o ; be
sugo, a 2 25 pesetas k i l o ; Julias, a ~ 
pesetas docena; cabras, a 1'50 pese
tas docena; pescadilla, a 2,50 pesetas 
k i l o . 

Marisco, mucho, sobre todo perce
bes. 

P L A Z A D E L 3 DE N O V I E M B R E ^ 
Poco podemos contar de bueno He 

esta plaza en el mercado de ny?r. 
Pocos animales porcinos para muer
te, los que siguen de 32 a 33 p í e 
las arroba a Ja canal; c r í a s h a b í i 
donde escoper, de todos t a m a ñ o s . 

Terneros de vida y muerte, pocos, 
de los que algunos, aunque pequí*-
ños , fueron adquir idos para, d e s p u é s 
de s a c r i ñ e a d o s , inandnrlos a Mar l r i i . 

PLAZA DE G I L B E R T O QUITANO 
Pocas aves, y é s t a s caras. Los hue

vos llegaron a pagarse luisla 5 pese-
las la docena. 

Muchas uvas, soVe todo negras, 
'desde fio c é n t i m o s k i lo . 

AbundoLan los pimientos r a r a asar, 
-Encarnados, desde 20 cén t imos , y c u i 
nos y abundantes tomates, desde 4'J 
cén t i ínoe e! k i lo , los del p a í s . 

Muchas cebollas P?I ramos de bu^ri 
tamafur desde 50 céul i rnos la docíiiH. 

Bara t i jas t a m b i é n h a b í a much is 
menos que en otros morcados. 

De sociedad 
íDespuf-s de la rga enfermedad, qi'e 

lo retuvo en cama, por un accidente 
casual en su domici l io de Viérno' .es, 
tiernos tenido la sa t i s facc ión de salu
dar restablecido, a nuestro par t i cu la r 
amigo don Mar iano Cubas, por lo que 
'o damos nuestra m á s cordial ¿ n h o -
rabuena. 

—Para Comil ln ' : ha salido la re"»-
petable s e ñ o r a dora E n r i q u ta L»! 
«•a, madre de nuestro estimado ami-
?o don Manuel D í a z - B u s ' a m a n * e , a 
fla que deseamos fe"iz viaje. 

—Ha llecrado d-? Barcelona, con ob
je to de pasar una temporada en pf*-
*a ciudad, ol opulento capitalista don 
Juan Herrero. 

"Grata estancia le deseamos. 
—Regresaron de Cestona, • ' e spués 

de tomar aouellas sa ' .u t í fe jas aguas, 
^ u e s t r o í estimados convocinoe t wi 
Juan Manuel PeUón v don Ju l io Ma
rá ñón . 

Sean 3Dien venido-. 
Grupo escolar 

Hemos recibido una inv i t ac ión pa-
Tíí Bsisíir a la fiesta escolar que", or
ganizada T)or el Ayuntamiento y Jun-
' a ' ^ a l de P r imera E n s e ñ a n z a , se 
•ce lebrará e) p r ó x i m o domingo, d í a 7, 

en nuestra ciudad, con a r r e g l ó a l si
guiente programa: 

A las nueve y media de la m a ñ a 
na se d i r i g i r á n , desde la plaza t-e 
Baldomero Iglesias y precedidos de 
la banda munic ipa l , las autor dades, 
maestros y n i ñ o s a la iglesia nueva, 
donde se e j e c u t a r á , durante la mtsa. 
por los n i ñ o s de las c'ases de m ü i*-
ca, el coro y marcha del oratorio «Ju
das Macabeo» , de Handei . 

Terminadas las ceremojiigs r^ ' i g io -
sas, y por el mismo orden, se tras
l a d a r á la comit iva al teatro P r i n c i 
pa l , donde t e n d r á lugar la fiesta en
colar, a j u s t á n d o s e al s igui nte pro
grama: 

I 
« C a n t a , n i ñ o , c a n t a » , cero a dos 

voces.—íR. Boronat. 
« O t o ñ a b a canc ión vasca, a coro > 

solo ( n i ñ a G. Arce).—J. G u r i d l . 
wTres ho j i t a s» , canc ión popular as

tu r iana (por los n i ñ o s de las clases 
de m ú s i c a . — R . Benediio. 

I I 
«La casita ch iqu i t a» , juego r í t m i c o 

(por las n i ñ a s ) . — E . Jaques-Dalcroze. 
« L a la la», por la n i ñ a G. Arce.— 

J. Alanzanares. 
«Los pas to re s» . canc"ón popuar (por 

los n i ñ o s y n i ñ a s ) . — B e n o d i t o . 
I I I 

« G i m n a s i a in fan t i l» , roro y evolu
ciones (por los n i ñ o s de la clase de 
m ú s i c a ) . — P . F . A l c á n t a r a . 

«La jornada de las n i ñ a s » , jueoo 
r í t m i c o con gestos (por las n ' ñ a s de 
l a clase de m ú s i c a ) . — J . L 'ongue as. 

«Ala las de Gal ic ia» , por los n ' ñ o s 
y n i ñ a s fsolos por lo^ n i ñ o s Glo r i a 
Arce y IModesto González).—iR. Be
nodito. 

I V 
iEl s e ñ o r inspector jefe provinc ia l 

de P r imora E n s e ñ a n / a . don Víc tor de 
• l a Serna, p r o n u n c i a r á un discurro 

alusivo al acto. 
V 

Como homenaje a la maestra na
cional de T a ñ o ? , doña Fidela R o d r í 
guez, el s eño r alcalde le i m p o n d r á 
una medalla de oro, donada por e. 
Ayuntamiento de la ciudad. 

VF 
Se p r o c e d e r á a l reparto de premi ' s 

a los alumnos que m á s se dlstlngute-
ron on las escuelas d u r a n t : el ú l t i 
mo curso. 

V I I 
'El sofor alcalde h a r á cT resumen 

de la fiesta. 

L a casa NlGanora 1 
Liquida iodos les zapatos 
de señora, por fin de tempo
rada, a ia mitad da su valor. 
Plaza Mayor , 29 Torre iavega. | 

Para tratar de Ies aguas 
iEn el d ía de boy se t r a s l a d a r á n a 

Santander el alcalde y otro s e ñ o r con
cejal, con el f.n de entrevistarse con 
el ingeniero de.Obras púb l i ca s s e ñ o r 
Riancho, para t ra ta r del asunto de 
los manantiales de Viérno:es y ofre
cerle su estudio, para, en caso de que 
resulte ser beneficioso para _nu s ra 
ciudad el aprovechamiento de h s 
aguas, proceder a ello. 

La revjsía anual militar 
tDesde el 1 del . actual al ?! do di

ciembre, se p a s a r á la revista anaal 
en la Caja de Recluta de osla ciu
dad, de diez a una, los d í a s labora
bles, y de diez a doce los fes'i vos, 
p r e s e n t á n d o s e personalmente con la 
car t i l la m i l i t a r o paso, o sin ellos si 
hubo e x t r a v í o . 

Sorteo para Africa de la media 
quinta de 1926 

!E1 domingo 21 sortearan para A f r i 
ca los quintos de la Caja de ¡Reclu
ta de Torreiavega pertenecientes al 
reemplazo actual , nacidos antes dei 
1 de j u n i o de 1907, m á s todos los pen
dientes de a ñ o s anteriores. 

Ciclismo 
Por fin se ha decidido la fecha y 

recorrido del campeonato prov 'ncia l , 
que se c e l e b r a r á el 14 del actual, sien
do és te organizado .por la Cicl is ta 
C á n t a b r a en Torreiavega. 

IE1 recorrido s e r á e f siguiente: To
rreiavega, Puente San Miguel , Qui-
jas. Casar de Periodo, Cabezón, Tro-
ceño , Lamadr jd , La Revi l la . San V i 
cente do la Barquera . Pesués , L'nque-
r a (control y firma)7 P e s u é s , San V i 
cente de la Barquera, La Revil la, Co
mil las , Cóbreces , Novales, A l to C i ldá , 
Corrazo, Puente San Miguel y Torre
iavega, con un total do ICD k ' t ó m e -
tros. 

P r ó x i m a m e n t e daremos a conocer 
detalladamente los premios que se es
t a b l e c e r á n . Por ahora só lo diremos 
que el n ú m e r o de los premiados .ce-
r á de diez. 

B O I N A S , 12-13-14 pulgadas. 
Precioso surtido en camisas, 
coi'batas, cuellos, calcetines, 
pañue los .—«Mi T i enda» . 

M A Q U I N A S p a r » coser y 
bordar N E B R E D A , ventaj 
a l contado y a plazos. Con
solación, 28, Torreiavega 

B I C I C L E T A S « Peugeot s, 
«Automoto» , cAlcyon». Pre--
cios económicos . Ventas a 
plazos. Abie r to los domin
gos. Manuel Muñoz , Torra-
lavega. 

V a l l e d e C a m a r 
Nota oficiosa.—El alcalde de G'fN 

m a r g o nos tha f ac i l i t ado la s i g u i e n 
te nota of ic iosa : 

"No habiendo publ icado la P r e n 
sa la r e l a c i ó n de suscr ip tores de 
este t é r m i n o para cil "Homenaje 
nac iona l a l m a r q u é s de Estel la" ' , lu 
A l c a l d í a 'ha c r e í d o conveniente h a -
eer p ú b l i c o que la mayor par te del 
vec inda r io y niucSiOs n i ñ o s de las 
es-cuelas, h a n c o n t r i b u i d o en Ha m e 
dida de sus fuerzas a engrosar esa 
s u s c r i p c i ó n que fué encabezada con 
1.000 pesetas por el p red i lec to y 
m a g n á n i m o h i j o de este val lo exce
l e n t í s i m o s e ñ o r conde de I l e v i l l a 
de Ca margo . Opor tunamen te fué e n 
t regada en el Gobie rno c i v i l , con la 
r e l a c i ó n de donantes, la can t idad 
recaudada basta la focha de l a e n 
trega. 

L a Coral Valle de Camargo d a r á 
c | viernes un concierto.—La i n f a t i 
gable y t r aba j ado ra Sociedad Coral 
del Va l l e , p r epa ra pa ra el v ie rnes , 
5, a las nueve y mediu de la noche, 
un s e l ec i í s im .o conc ie r to a benef i 

cio de sus socios pro tec tores y h o 
n o r a r i o s . 

DiC'ho conc ie r to se co i l eb ra rá en 
cJ Cinema M-aliaño. 

E l c rec ido n ú m e r o de socios p r o 
tectores con que cuenta esta e n t i 
dad, t-endrá o c a s i ó n de escuc har a l 
gunas cvbras desconocidas para la 
inmensa m a y o r í a de los invitados:. 
Tales son: " S a l u t a c i ó p " , de J. ( i . 
D i e s t r o , a ocho voces m i x t a s ; " T ó -
r ada de ronda"', de Benedi to . a seis; 
"Canon" , de Mozar t . a cua t ro , y 
" P a j a r i t o en el bosque", del P. O t a -
ñ o . a seis. 

E n t o t a l Ha cora l i n t e r p r e t a r á 
quince oibras. a lgunas de tas cuales 
s ó l o iban sido o í d a s una vez. De ellas 
t res e s t á n a rmonizadas a ocho v o -
ves m i x t a s , diez a seis y dos a c u a 
t r o . 

¡Será, seguramente , esto c o n c i e r 
te, el rrhás i m p o r t a n t e de los e jecu
tados en su v ida a r t í s t i c a . 

Deseamos nmchos é x i t o s a t.an 
notable en t idad . 

J u a n de Cantabria . 

V A L L E 

P I E L A G O S 
V I O Ñ O 

Misacantano.—Kl s á b a d o 29 dé sep
tiembre, en él templo de la Virgen 
de Valencia, Patrona del Valle d» 
p i é l a g o s , se ce lebró el misacantano 
del joven p r e s b í t e r o don Migue l Arau -
n a b e ñ a , que comenzó con la misa a 
las diez y media. Oficiaron de d iáco-
nce don S a l v a \ r Vega-, ecóüomo de 
C a r a n d í a , y don Vicente Hoyos, con
disc ípu lo cíel nuevo celebrante. 

Cerca do las gradas se hallaban los-
padrinos seglares don Bernardino V i 
l la r Saiz y l a respetable s e ñ o r a d o ñ a 
P i l a r V i l l a r Saiz, a s í como el pádíri-
no ec les iás t ico clon Pedro Gálvár i , 
virtuoso p á r r o c o de Vioño. 

C a u t i v ó a l públ ico con su elocuen
cia el licenciado don Va len t ín To r r e 
Pé rez . c a t e d r á t i c o del Seininario 
Conciliar, corriendo la parto musica l 
a cargo do la «Schola C a n t o r u m » del 
Seminario, reforzada por valiosos ele
mentos de la Coral de .Santander, y 
terminando el acto con el besalamano 
r i t u a l , a la una y media de la tarde. 

Acto seguido, las familiares del 
nuevo sacerdote, amistades y perso
nalidades de Vióño. fueron invi tadas 
a un suculento banquete servido a l 
aire l ibre. 

TOMA D E POSESION 
Acaba de tomar poses ión de su car

go, on las Escuelas do Vioño, la cu l t a 
maestra d o ñ a Ani ta Püvas , en subs
t i t uc ión de la que lo tuvo in ter ina
mente, s e ñ o r i t a Constancia R a m í r e z . 
Le deseamos gra ta estancia entre 
nosotros. 

Viajes.—Para Francia y a c o m p a ñ a 
do de su hi jo Enriique, el cual va a 
seguir sus estudios, ha salido clon 
Pablo N é r a u d , ingeniero de la S. A . 
Vidr i e ra Mecán ica del Norte. 

D e s p u é s de haber pasado dos me
ses de veraneo, ireeresan a Bi lbao 
con sus hijos, don Mariano Guaza y 
s e ñ o r a . alto empleado de la ya refe
r ida Sociedad. 

E l corresponsal . 

* • • 

Valle de Valdcrredible. 
P O L I E N T E S 

De Sociedad.—Ha dado por t e rmi 
nada su estancia en és t a don J o s é 
Casado, c o m á n d a m e auai tor de Gue
r r a , que a c o m p a ñ a d o de su d i s t ingu i 
da fami l ia ha regresado a Burgos. 

Pa r a Madr id ha salido don Juan 
Manuel Manzanaio, a c o m p a ñ a u o tam
bién de su dis t inguida esposa y n i 
ños . 

Procedentes de Burgos han llegado 
las s e ñ o r i t a s H e r m i l i a Gómez y E m i 
l i a López. 

De Royales de Roa, la s e ñ o r i t a V i c -
tor ina Maté . 

Se encuentran enfermos don Juan 
Manuel Gómez y d o ñ a Polonia Sie
r r a . Les deseamos r á p i d o restableci
miento. 

Por causas djenais a nuestra vo lun
tad dejamos de publ icar a tiempo el 
bautizo del n i ñ o Oscar P é r e z , h i j o 
del cantero de esta v i l la don F r a n 
cisco. 

SAN C R I S T O B A L 
E l mié rco l e s y jueves se celebraron 

las tradicionales fiestas de San Cris
tóba l , que se vieron bastante desani
madas a causa de la l l uv i a y del 
fr ío . 

Con ta l motivo fueron bastantes los. 
forasteros que vin ieron a pasarlas con 
sus famil ias . 

E l corresponsal . 

C a í n r e s í a D r a n i M I I M 
S O L A R E S 

Paso obligado de Santander a Bilbao. 
Toda dase de comidas y merienda^ 

en espaciosos comedores. 
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C a b e z ó n d e l a S a l . D e s d e C a s t r o U r d í a l e s 
taaftllEN** E L C U R S O E S C O L A R 

Por lhal>ers« doi ' I i i rado la optófí-
n í i a de l o w e r f b » eh 81 t é m u n m n -
j i j i ipa l , no puduMo,, a.onr.s.' l as .c la -
M s, en p r i m e r o <\>' Septiem'b're. Co-
i n o ya indk5am*p«, so c i r c u l a r o n las 
ó r d e n e s para qm' el cnr.so diese 
•prinoipi'o ol pasado lunc-s. 

E n el Colegio de Has Hermanas , 
do e» l a v i l l a , nía Illa podido darse 
«•¡ase píDr r s i a r so l levando a rabo 
a lgunas obras de a n ^ p l i a c i ó n on a i 
r ó n o s j iahcl lones . 

. ,No saheiiios ¡el t i empo que ;han di» 
d u r a r esas obras.; Ío únk -o qiíé nos 
parece es que eslandc, cer rado ese 
^blegiO durante mes y meil io do v a -
ra i - io i i f s , y un in.cs :por la tos for ina . 
•I¡i::'.o ( iempo, niáiS que s n í i c i o n t e . 

-f>ara haber roaü izado esas obras 
nu iy necesarias gtór c i e r l o , con ío 
• •'¡al se ¡u ib iese e \ i tado un nuevo 
j ' t t raso . 

A l f ina l izar el pasado curso , se 
"9̂1x5 que la f a l t a de asistencia a o í a 
se era tan enorme,, que el P a l r o n a -
to de Igaroda proiosUS do ello. 

Recca-damos que.hace a l g ú n i i e m -
po, a ra i® do Ha j j r i i n e r a v i s i t a quo 
tgiiró a osle A y u n t a m i e n t o el dele
gado giibiM'nalivo, disp|iSO í jue s é -
roajialmente se diese cuen la a la 
A .-aldBa de las f a l l as de asistem-ia 
••í í ln de que se castigasen osas f a l 
las con fuertes m u l l a s . So onoare-

SiSífería G a s a Rósete 
CABEZON DE l \ SAL 

r í a aQ profesorado que np de;ja-i' 
j b a j o n i i i g ú n prfelexto de denunciar 

las fa l las d(. as i s l in i i ' ins y lo que 
spicedió l'1"'' qun profosoros que 
cti i t iptf ian con su deber, se encon
t r a b a n con que los padres dojaban 
>«'(• marwía r a sus escuelas a los de
nunciados . 

ü n poco de énettgffia por p a r l f 
s e ñ o r a lcaüde puede acabar con 

del 
f o -

J o s est.i s a - usos de los p a d r e » de 
l a m i h a . (ino no se dan r ú e n l a de lo 
que ia e n s e ñ a n z a 

E! presidente 
Igareda cretí 

l o e a l i d a l y ipuoMo.s l i m í t r o f e s cío 
generales s impa l t a s . 

A su ospo-sa <loña LUZÍ M a r t í n e z , 
Ihijos > demá.s f ami l i a re s acompa
ñ a m o s on oí itWHenSo d o l o r que les 
áílfge. 

N A T A L I C I O 
l . , i d i s l i n g u i d a esposa de nues t ro 

pai ' l i cnh i r amigo oí i n d u s t r i a l de 
esl:i |)laza, don <ioneroso <Vutiórrez, 
ha dado a luz r o n finia fe l ic idad u n a 
preciosM n i ñ a . T a n t o la madre como 
lia ro-i-ién nacida so encuent ran en 
pe r IVc lo estado do sa lud. Nuos l ra 
cnliui 'aibuena. 

E l corresponsal 

M E D I C O 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

O I R U Q I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 
PoaBulU de 10 » 1 y de fi y medU S & 

Sl'gTlííICtI • 
de la F u n d a c i ó n 

premios especiales p a -
j-a. la me jo r as is loncia , qao so r e -
gk i r t i e rdn el a ñ o l'.»27 con rosuiltado 
e o m p l e t a n i e i í t e Re la t ivo , por cuya 
r s z ó n este áf ío los s u p r i m i ó . 

L O S Q U Z V I A J A N 
Ha sal! ln pasa Madr id el respe

tab le cabal lero don Fkluardo T e í l e z 
Cbn su d i s l i n g u i d a f a m i l i a . 

— Para Oviedo sa-ljó el c u l l o p r o -
fesor de IMDátemáticas don ¿Tos-é E n -
< inas con su espesa d o ñ a Teresa 
< ¡ a i v í a v su r i i jo Peí I.Ttt. 

F A L L E C I IV? a E N T O 
V.n íHenedo de C.a 'mérni^ 'a Iha de

j a d o de ex i s t i r , a 'los setenta y ocho 
irnos de edad, ol peói i camine ro de 
3a C o l a n i l l a don Erasmo <vómoz 
l í á b a g o . E l finado, que t losempeñ .» 
du ran t e muebos a ñ o s su oficio, g o 
zaba en t-ido C .ab ' ió rn iga d é muchas 
y m u y merecidas sUnpatfas, j) >r lo 
«pie su muer to ha sido s o n l i J í s i m a . 
1>oscaii~e en caz- y reciba su f a m i l i \ 
y en esjiocial su h i j o da-n ¡Maleo, y 
i l i c rmano p i d í t i . ' o don A n i ó n 1 > V . ' -
lez, la e x p r e s i ó n de nucs l ro m á s 
.-en»ido pc>amo. 

, — A las nuevo y media do lía n o -
KIIIO d e j ó de ex i s t i r en e s t á v i l l a el 
conocido i n d u s t r i a l d1 n A n t o n i o 
Tcea / a b á l e l a , (pie •gozaba en esla 

U N A E X C U R S I O N 
Con objeto de visi tar el h i s tó r i co 

monasterio d'e Santo Tor ib io de L ié -
hana y la iglesia de Santa M a r í a de 
L e b e ñ a , salieron el lunes de é s t a don 
J o s é M a n a Cossío, el virtuoso p á r r o 
co don Ventura F e r n á n d e z , e! méd ico 
t i t u l a r don Eduardlo J . Eegati l lo y el 
joven «?,portman» de Bielva don Ino
cencio de la Tor re , quienes, a d e m á s 
de hacer tan agradiible excurs ión , rea
l izaron algunos estudios bibliófilos en 
una biblioteca part icular , que gus 
d u e ñ o s iponen a disposic ión del eru
d i t o señor Coss ío , quienes regresaron 
muy .satisfechos de tan grata vis i ta a 
los c é l e b r e s monasterios lebaniegos. 

LETRAS DE L U T O 

En este pueblo de Tudanfa de jó de 
exist i r , confoitado con los Santos Sa
cramentos, el honorable vecino y pro
bo ciudadano don Ensebio G ó m e z Las
t r a , que por sus condiciones morales 
era muy considerado entre sus tcon-
vecinos y por cuantos en vidia le t ra
taron,- siendo -su muerte causa de ge
neral sentimiento en todos los pue
blos de este valle. 

A su viuda d o ñ a Asunc ión Crauda, 
•hermano do.n E s c o l á s t i c o G ó m e z 
(maestro nacional) y d e m á s fami l ia , 
a c o m p a ñ a m o s en su justo dolor. 

E l corresponsal . 

* * 
Liérgan^s 

D E S O C I E D A D 
S a l i ó p a r a M a d r i d el m é d i c o d i -

l o c l o r del bailneario de é s t a doc to r 
n o m i n g o F o r n á n d o z Campa, c o n t i 
nuando el ba lnear io pres tando ser-
v i r i o dé inhalaciones . 

Lleve feliz v ia je el s i m p á t i c o 
doc tor . 

— D e Bi lbao y a c o m p a ñ a d o de su 
s i m p á t i c a fliljá E m i l i a , l l egó r i ü e s -
I r o aprociablc amlüg'o don Basi i l io 
Caibollo. 

— D o P a loneta don Teodoro Mala 
quer ido amigo nues t ro y estupendo' 
r i v a l en el domi inó . 

— De la i n v i c l a v i l l a nues t ro buen 
¡ m i u o f e m a n d o Moreno. 

— D o Santander la d i s l i n g u i d a se
ñ o r ! d o ñ a Franc isca Plaza do L a s 
t r a . 

MILICIA CRISTIANA 
M a ñ a n a , s á b a d o , a lasi ocho y; me

dia, en la C o m p a ñ í a , una misa por el 
alma de don Francisco S. G o n z á l e z . 

EIM HONOR D E F E R N A N D O 
A L O N S O 

F u g r u p o de los numerosos a m i 
gos y admi radores roo que cuenta 
en esta (dudad él n o t a b i l í s i m o t e 
nor de la l aureada Sociedad Cora l , 
F e r n a n d o Alonso , ha obsequiado a 
éstfi con un banquete de despedida 
do l o m p o r a d a . ya que en breve se 
t r a s l a d a r á a Bi lbao , en cuya i n v i c t a 
v i l l a p a s a r á la e s t a c i ó n i n v e r n a l . 

K l á g a p e , serv ido en el comedor 
do un ho te l , t r a n s c u r r i ó den t ro de 
la c o r d i a l i d a d y buen h u m o r que 
ca rac te r i za a los comensales a l l í r e 
un idos , y ent re los cuales r e c o r d a 
mos , i juu tamente con el homena jea 
do, a los s e ñ o r e s s igu ien te s : 

D o n Beni to Ai rog-u i , don A r t u r o 
D ú o . don Cayetano Tue ros , don L u i s 
H e r r e r a , d o n M a r c e l i n o del A r c o , 
don Ensebio Ser tucha, don R a m ó n 
G i r á l d e z , don L u i s Zugad i , don A l -
bo r lo Sa ni a m a r i n a , don L e ó n V i l l a -
nueva, don J o s é V i g o , don D o m i n g o 
Ded ia l aune i a . don A n t o n i o Z a m a n i -
Uó, don J o s é M a r í a Z u g a d i , el d i 
r e c t o r do la Banda m u n i c i p a l s e ñ o r 
A l t u n a , don F rues to D ú o , don J o s é 
f i l e ro s , don F r a n c i s c o G o n z á l e z , 

don I g n a c i o Z a m a n i l l o y don D a n i e l 
D r i j a l b a . 

D e s p u é s de la comida pasaron los 
comensales a la Sociedad C o r a l , en 
cuyos salones se hizo u n poco de 
m ú s i c a . 

E l g r a n A lonso , de r rochando c o 
mo s iempre sus por ten tosas f a c u l 
tados, c a n t ó con el exqu i s i to gus to 
en él aro.-dumbrado, d iversas c o m 
pos ic iones que f u e r o n f r e n é t i c a 
mente ovacionadas . 

T a m b i é n I r a o l a g o i t i a c o o p e r ó al 
homenaje , de le i tando a l selecto a u 
d i t o r i o a l l í congregado con los s u 
b l imes eompases do las p a r t i t u r a s 
que c a n l ó . Ambos grandes a r t i s t a s 
c a n t a r o n para t e r m i n a r el d ú o de 
"Id pescador de pe r l as" , a cuyo fi

n a l son.) una imponen te o v a c i ó n . 
V í c t o r Diez s u b i ó t a m b i é n a l es-

I rado , siendo m u y ap laudido . 
F u v i a m o s desde estas columna's 

nues t ro p a r a b i é n a los fe l ices o r -
panizadoros do esla agradable a la 
vez que i m p r o v i s a d a fiesta, desean
do a l m i s m o t i e m p o a l a m i g o A l o n s o 
t i ra ta es tancia en la vec ina cap i t a l 
v i z c a í n a . 

E X C U R S I O N I S T A S 
De paso para S a u t i l l a n a del M a r , 

Desde esta fecha el garrafón 
de cinco litros se servirá al 

público a 1,75. 
Se vende en todas las farmacias, droguerías y tiendas de 
ultramarinos, donde diariamente recibirán el agua fresca. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es ¡a base de 

s u s a l u d 
• 

- 2Vfo h a y e s t ó m a g o tfue 
d i g i e r a m a l , s i s e l e a y u d a 

c o n u n a c u c h a r a d a d e 

D I G E S T Ó N I C O 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

a su regreso de Bebona, nos v i s j ^ 
t a r o n el domingo los compnne iue^ 
del •Cuadro A r t í s t i c o d ^ aquel la ve 
tus t a v i l l a m o n t a ñ e s a , que d i r i g í 
nues t ro paisano el v i r t u o s o sacer
dote don A n t o n i o : F e r n á n d e . r HeU í 
gnera . 

— T a m b i é n pasaron el d í a e H r e i j I 
noso t ro s numerosos ex a lumnos do 
la D o c t r i n a •Cristiana, dn H a n l a n - i 
der. 
E L I N S P E C T O R D E P R I W £ « A E N 

SEÑANZA 
E m p r e n d i e n d o en breve wn viaje 

a l ex t ran je ro , pensionado por ed Es
tado, el c u l t o inspec tor de Pi Lmerá 
E n s e ñ a n z a de esta p rov inc i a , don 
A n t o n i o A n g u l o , s e r á obsequiado en 
esta ciudad por don Cayetano T u e 
ros con u n e s p l é n d i d o " l u n c h " , que 
t e n d r á luga r el jueves do la pre-i 
s e n t é semana. 

E n t r e l a s diferentes personas i n - ' 
v i tadas , se encuen t ran todos los se-< 
ñ o r e s maes t ros y maes t ras de Cas
t r o , en e jerc ioio , y los de los pue-^ 
b los de su t é r m i n o ' m u n i c i p a l . 

El corresponsal . ' 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todae olaee* 3 
formas. —- T e l é f o n o I T - t S L 
AMOS D E E S C A L A N T E , 4. 

Ramales. 
T E A T R O 

A beneficio de la Catcquesis de esta 
v i l l a se d a r á una g r an velada el pró
ximo domingo día 7, en l a que toma-
1 án parte el dis t inguido seflor don 
Federico Arredondo, la s e ñ o r i t a Ma.* 
ría A m é z a g a y l a n i ñ a M a r i Cruz 
B a l d i z á n . I,a velada d a r á pr inc ip io a 
las siete de l a tarde. 

N U E V O C R I S T I A N O 
Con el nombre de José Manuel ha 

sido bautizado un hermoso n i ñ o , h i j 
del s i m p á t i c o p e a t ó n de Correos don 
'Manuel Arredondo Hoz, habiendo si
do apadrinado por don Federico Arre
dondo y d o ñ a Estela Cobo. E n h o r a 
buena a los felices padres. 

A C O N T E C I M I E N T O ARTÍSTICO 
So t r a t a de la f u n c i ó n a benefici 

de la Gatequesis. para la c u a l S 
han ofreoido e s p o n t á n e a m e n t e l 
s e ñ o r i t a de A m é z a g a . cuya figura' 
e s p l é n d i d a hemos a d m i r a d o srempr* 
que viene a veranear ent re nos 
o t ros , pero cuya, voz marav i l l o sa do 
t i p l e d r a m á t i c a s ó l o ha delei tado a 
sus amigas en tiestas i n t imas y ab ~ 
ra todos sus paisanos podremos d . 
f r u t a r el domingo o y é n d o l a cantaal 

L a encantad'M'a n i ñ a M u r i c r u a , 
B a l d i z á n , que nos p r o p o r c i o n ó unaf 
velada del ic iosa en agosto de 1927, 
presta lambb-11 su precio,-,,, concur
so a tan s i m p á t i c a tiesta. 

Y Feder ico Ar redondo , cuya v 
y ar te son conocidos en toda la p ro
v inc i a do Santander, en I t a l i a y en 
A m é r i c a , no ha necesitado saben 
m á s que so t r a t aba de .una o ó r a de f l 
car idad , para ofre -er su va l iosa co
o p e r a c i ó n . 

Para los tres e l agradecimiento 
de los n i ñ o s do la d o c t r i n a . 

Una orques ta de Santander cpfffl 
p l e t a r á e| p r o g r a m a . 

B A S L E D E S O C I E D A D 
Por la noche, a las d iez y m^dia, 

se c e l e b r a r á un baile de s a l ó n en el 
tea t ro , por i n v i t a c i ó n , en et cua l esn 
peramos ver muohas caras b o n i t a ^ 
y mantones de Mani la i n a g n í f i r o s . • 

Se l ín . 

^ AfC ^ 

* 

A foz de Üoredo. 
N O V A L E S 

Nccrotcgia.-Ha dejado d - existir 
en este pueblo el que en vida fué don 
Servando PaFncia . 

A su esposa o hijos y 
l ia , enviamos nuestro 
p é s a m e . 

Valentín 

F r i c c i ó n C E R E O 
C u r a reumatismo y toda cla»<l 

de dolores. 

d e m á s f a n ú 
m á s mentido 
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Vega de Pes. 
L A F E R I A 

' X-a ee'Iebr'ada fi» é s t a v i l l a y c n -
T i e s p o n d i e n t e a l ú l t i m o d o m i n g o ¿fe 
ÜH'S . (.•onio ya auguraba ou m i n ó t á 
ar tberáor ostuvo niiuy c o n c u r r i d a , 
i w i ' s e n f á i u i ü s o muchas vacas y 8é 
muy Imona ca l idad en todos los pre - . 
c i o s . t a m b i é n as i s t i e ron a ella ba.s-
Iautos -compradores, n o t á n d o s e la 
j i resencia de a lgunos t r a tan tes qu-*. 
no suelen r o n c u r r i r . K n l r c los c o m -
prad'^res nuevos t u v i m o s o c a s i ú n 
de habhí-r con don J o s é Sans, de 
Harcelona, 'hombre s i m p á t i c o e i n -

• t í d i g e n t e que comipró en poco , 
m á s de una •hora doce vacas m o -
í i e i o ck- p r e s e n t a c i ó n y finura, 
quedando muy bien imipresionado 
v r.nitent-O' con la compra, becha, 
puesto íp ie ha p romet ido volver , 
j n e s seg-ún sus mani fes tac iones m» 
ha v i s to fer ia en la p rov inc ia donde 

-on él ganado presentado se enr-uon-
ti 'en re-unidas a la par las c o n d i 
ciones ffe j u v e n t u d , sumidad, clase 
> "iiienas condic iones lecheras. 

Los preclus , a i>e.s-ar de la fama, 
de caras que ;ie dan a í ^ s vacas p a 
siegas (aunque s iempre la. p re t i e 
r e n en l o s e s t a . j l o s ) , los ha pncon-
t r a d ó tan cor r ien tes c o m o en las 
ferias de Torrolaveg-a. S daros, Sa-
i-oii y (Xro.io, puntos ya v i s i t ados p o r 
diebo t r a t an te . 

T^os d e m á s t ra tan tes , ya v o n o c i -
dos. como son: los M u r r i a los, los 
l?olei<vs y éll famoso P e p ó n , í k m -
1 iéu hk^i-oron su aeopro para p repa
ra r el p r ó x i m o Niajo. 

D E S O C I E D A D 
' Despocs de pasar una t e m p o r a 

da en . c o m p a ñ í a de su \hormana 
Aurea do la Vega, b a Salido p-ara 
B u r g o s o.n c o m u a í r ' u do SÜ d i s t i n 
gu ida f a m i l i a el ingeniero don O u z -
m á n do la Vega. 

- - P a r a Zaragoza tamtoién han 
marchado , despui-s de pasar el v e -
i a n o en esta v i l l a , don J ó s é Pelayo 
y familia. . 

—Para I r ú n . donde alTora reside 
su famii lhi , ha salido la s i m p á t i c a y 
be l l a s e ñ o r i t a B e r t i l a de la Vega. 

—iDc regreso de su viaije po r 
A m é r i c a , en el vapor "Cu l a". se en
cuen t ra entre nnso l ros el conocido 
m é d i c o inspector de E m i g r a c i ó n don 
Jos*5 Pelayo M a r r a c ó , que se propone 
pasar unos d í a s al lado de s u - t í a s 
y luego un i r se nuevamenlc a su f a 
m i l i a en Zarago/.a l iara a s i s t i r a las 
fiestas d-e lia Pi larle a. 

E l co r responsa l . 
Vega de Pas. 1 nWubre 1928. 

J o a q u í n S a n í i u s í e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OÍDOS 

Consulta: de 11 a 12, Sanatorio d«l 
Poctor Madrazo; de 12 a 1 y de 4 a i 

\Vad-RáiS, 5. Teléfono 11-75. 

Vívede. 
D E I N T E R E S P U B L I C O 

Hace ya t i empo i n i c i á b a u M s una 
c a m p a ñ a en p r o de estos pueblos 
«iue d i ó pos i t ivos resu l tad s, para 
<pie e>fableciera el s e r \ i c i o de luz 
e l é c t r i c a . A l hacerse, el e o n t e i í t o y 
•fiatisjEaeclÓn fueron generales, y 
noso t ro s lo ceJ!el)rangos con í n l i n i a 
-a l i s fac-c ión; pero b ">.y. a pe t i e ió l i 
dé cr. ' i - ido ivú.m'.ero de veCínoS;, h n -
u'ns de s e ñ a l a r cpie el >ervicio es 
d( fleiente. 

Por p r i m e r a ve r y en la s e g u r i -
de Í!U(> la GoíT^pañía lia de a t en -

dor esta j u s t a p e t i c i ó n hacemos p ú 
b l i ca esta queja, antes de r e c i í P r i r 
a la s i rper ioi idad para que t nnic 
ca r i as en el asunto . 

OWCIIS A D E L A N T A D A S 
Merced a la gem-r.-sidad de (1 ij 

Manue l F e r n á n d e z que pov Citenlá 
ipoenta p rop ia e s t á con&tiítiyende) iiíl 
luagnín-'-;,. tefiEipi'iO en el i n ^ d u l t o 
•puf' ! i . ele Q ü e v e d a . eü breVé 
i n a u g u r a r á con tótki p,oin,pa > •!-
Ci&s a a i t b b s e ñ o r i I r á n (•eTebí'arl 
se Ins cu l tos re l ig iosos . , ' ;ia! córVeg-
I " i ide ;i os!., puebin 

K A C m \ 2 N T O 
• Ha -o í h u s diéi. a luz una ihepitiOr 
sa n i ñ a ha esposa de. dou iSeverino 
P é i ezi. 

. Viveda , 2-10-928. 
E l corresponsal 

Quijas. 
V I A J E R O S 

D e s p u é s de pasar la temporada es
t i v a l en la magníf ica finca, que en es
te pueblo posee, ha salido para San
tander la Ixmdadosa señora doña Do
lores Bustanianto, viuda de Orbe, en 
c o m p a ñ í a de «us virtuosas hijas, se-
alorilas Emi l ia y Pi lar , y de don Ma
nuel y d o ñ a Pi lar Orbe y Donesteve. 

—Para Tonelavega, el culto y labo-
roso joven don Alfonso de Orbe y G. 
de Bustainautc. hijo de doña Do lo i f s 
y part icular amigo nuestro. 

Feliz viaje y una grata invernada 
les deseamos. 

—Termnada ya su licencia, se ha 
rcinteffiado a este puesto de la Guar
dia c iv i l el ci í l to y celoso guardia c i 
v i l don Bonifa-c-io G a r r í a , a<-ompaña-
ido de ,su señora e hijos. Viene en 
perfecto estado de Báltrá, por cuya 
causa reciba nuestra m á s coi-dial en
horabuena. 

LA C A N I C U L A 
¡Aerua!. . . ¡ Ajrua! Esta es la frase 

que se oye por dociuier, y en verdad 
que la sequ ía ya es extraoi-dinar ia: 
los maizales e s t á n agotados y yermas 
las piaderas v so avecina- ur. invierno 
de míser ía y hambre. Varios nublados 
nos han bocho concebir e n g a ñ o s a s es-
peiauza-s... El viento Sur nos ha za-
maTreádo unos día,s molesta y desvda-
da-damente, y por no dar—como o t á i s 
que todos sabemo?—no nos da el agua 
n i tan siquiera en gotas... La a t m ó s 
fera en el pueblo, como la del t iem
po, e s t á anubarrada y con «colajerios \ 
pero en calma, ; acaso en demasiada 
' .alma! j Hasta c u á n d o v.v a durar 
e sto 1 

La Cavada, 
B A N Q U E T E 

Por los s e ñ o r e s socios del Casino 
y eórtife) pruelva ,1o, c a r i ñ o a su diigno 
presidente Ion Víc to r Cano, fué é s t e 
obsequiado con un bauquele en el 
locail de dicho Casino. 

O«ou.pó la prcs i i icmda de la mesa 
el festejado, teniendo a su derecha 
al s e ñ n r alcalde y a sil izquierda a 
don Afanas in l . iuui ió . CMUIO v i c e p r e -
s idnle del refer ido Casino y m é d i c o 
t i t u l a r , siendo c] resto de Hos co
mensales don Laureano A r r o n l e . 
don Pedro ( ¡ u l i é r r e z . don Manue l 
lu'az del ule. dou l lamídn Crespo, 
don G*e!gí)P¡o Huhalcaha, d o n Jo.-Ó 
H a i n . abll f i ' i iici.-co del :Moute. don 
Cipr iano C'avc, don MartíOiS <!ouzal"> 
don Pedro f i ' r n á m l e z . don Manue l 
Serna. iJori Lv, -as A r m i i z . doo E-wie-
I ' ríO Merre-a, don Manurü C a ñ a s , 
doii Leojiold. , i i-ni j , d o u Fede
r i co Callejo, don A n t o n i o < i u l i é r r e z . 
juez m u n i c i p a l ; don M a t í a s ( i . m z á -
¡ez. \ el e r i n a r i o ; don E n r i q u e T e r á n 
don Carlos C i p r i á n . don Pedro A r -
zág-a a lón J e s ú s B a r q u í n y, don E n -
Ingio Ard ' i e . 

T é r m í ñ a d a la comida y co r r e s 
pondiendo a las. p r u r ' as de amis tad 
y respeto recibidas, tanto por pa r -
! • de tos s e ñ o r e s socios, oomo ''e 
o ' ras personalidades, amfigos y de í 
p t í eb lo en m t o t a l idad , el agasajado 
p r o n i m c r ó un sentid,! d iscurso dan 
do las m á s expresivas pracias . o f r e 
c i é n d o s e t an to a las autor idades r e 
presenta t ivas del pite'bjk), c o m o a 
iog SSBftQrcs so ' ¡os del Gasinc. para 
m a n t o fuera en beneticir i morail y 
¡ na l e i aa l dp sus C.uueciuos, r e i d -
l . ieudn al t e rn f ina r una c a r i ñ o s a 
ovac idn . 

l i i ierpjs l a n i l u é n us i. de la p a í a -
bra el s e ñ o r alcalde dnn E n r i q u e 
T e r á n . don Manuel DSág de M o n t é 
y o t ros , Todos <• "a frases l a u d a l o -
r ias pai 'á t a " p res t ig ioso capá- l íe ro 
y acui-dand i ofrecer a su d i s t i n g u i -
dú . -eñora fin Hta&^ffñCO ranvo de 
i ' es de los mjá dos que adnruabau 
Sa iwc-a. b»MÍ V i d r < " s e q u í o a (&•* 
i':'> Ids a - i - l en t e s coji. un clLam.pag-
ne. duran te el cual s» p r o u u i u d a n t n 
1 r i n d i s . 

K-l hanquete fué : i - , ¡ m i r a ' d e m e n í e 
^iM-vido por nuestro b á e t i amigo dou 
IViC'rq « i o n z á i e z , sirv-iemi. a ta m e 
sa las s T n í p á l i c a s joyones Adíela Ca
l l e jo v Carmen Cobo, a d m i r a b l e 
mente. 

Den Nadie. 

Barreda. 
D E I M P O R T A N C I A 

(Nos entelamos por la Prensa de que 
el deseado e m p r é s t i t o , que ha de re
dundar en beneficio de algunos pue
blos del Ayunt-ainiento ,y í o b r e todo, 
de 'Torrelavega, que por su c a t e g o r í a 
bien lo necesita, en breve s e r á un he
cho, lo cual nos ssitisface, sobre todo 
si este pueblo, que cada día siente 
mayores necesidades, llega a conse
guir ser atendido en sus necesidades 
•".irgentes. Con este mot ivo nos permi
timos indicar a nuestros mun íc ipes lo 
necesario de una red de alcantarilla
do que ofrezca seguridades h ig ién icas . 

Debe procurar&e por atender a los 
pueblos y dotarlos de cuanto- necesi
tan, no abandonando este aspecto que 
afecta a la salud públ ica. 

D E S O C I E D A D 
De Pau han regresado don F é l i x 

B e r g é s , s eñora e hijas. 
—Se encuentra en é s t a «1 joven Lo-

reto Ruiz. 
H . V. G. 

Barreda, 4-X-028. 

Traje* de aguas; delantal** £ 9 
laTaderos; toldos para í c r roca* 
r r i les , camloneB y muelles; loiUI 
X i t o d a » c lase» en ancho; « í f o 

tos nava l es, e t c é t e r a . 
TCAN D E B I L B A O Y G O Y O A I M 

D«Twto ( V l i c a y a ) . — T t l é í ^ 

Sfcntona 
U N CIUDADANO MAS 

Ha dado a luz, con toda felicidad, 
un precioso n i ñ o , la esposa de nuets-
fro pa r t i cu la r amigo don Bernardino 
•Rivas. 

Madre e h i jo c o n t i n ú a n en perfec
to estado. 

Nuestra enhorabuena. 
V I A J E S 

Procedente de M a d r i d y a c o m p a ñ a 
da de su h i j i t a A la r í a del Puerto, lle
go la r e spc í ab lo s e ñ o r a d o ñ a E n r i 
queta Steva, v iuda de Rivas. 

M a r c h ó para Vigo don Segismundo 
G a r c í a Encinar , gerente de la fábr i 
ca que cu dicha poblac ión tiene la 
importante Sociedad ílijo.s de Carlos 
Albo, 

—Terminado «su veraneo en F r í a s 
. (Burgos) , han regresado a esta po
b lac ión don J u l i á n del V a l v fami
l i a . 

El corresponsal. 
• • • 

D u a l e z 
D E I N T E R E S 

NaéSth) Ayuntamiento se preocupa 
con i n t e r é s de los asuntos qne a este 
pueblo afectan y ha incluido en el 
e m p r é s t i t o cantidad para la construc
ción de una escuela. Queda pendiente 
la des ignac ión de los terrenos, ya que 
el Ayuntamiento ha de ser el que los 
adquiera. 

,: Se ha hd-dio algo en este sentido ? 
S e r í a FF.n&ible que después de conse
guido lo primero, por falta de én tü-
siasmo se tropezara con entorpeci
mientos que retrasaran la labor. 

En pr imer lugar, la J imia Vecinal 
debe resolver esta sencilla cués t ión , y 
el pueblo, s ecundándo la , ha de tomar 
el i n t e r é s que este asunto requiere. 

Y ya puestos a escribir en favor de 
estos pueblos, llamamos lá a t enc ión 
de nuestro Ayuntamiento para que in -

Reinosa. 
L O S COROS C A M P U R R I A N O S A 

LOS C O R R A L E S DE B U E L N A 
•El domingo p r ó x i m o , 7 de ocfubie, 

se t i a s l a d a r á u a l industrioso y ver i -
no pueblo de Los Corrales de l luelna, 
los Coros Campprrianois de la Socie
dad A g i u p a c i ó n Ai>»st.¡ca Reinosana, 
con objeto de dar un g ran ntmderto
en el Sa lón Hispania a las cinco de 
la tarde. 

El programa, integrado exclusiva
mente por obras de la región ca.rnpu-
r r iana , y en cuya i n t e i p r e ' a c i ó n ab 
canzan estes Corós de día en día liru 
éxito crecienle, no dudamo-- stér.0 de l 
agiado del dis t inguido púMleb de Los 
Gor i ídes , en cuyo boncr se célobrajfá 
el mencionado concierto. 

Les deseanu^ un gran t i i iud 'o err 
esta salida, y que ello sirve pa ra 
un i r m á s les estrecbos lazóos de amis
tad que ya existen entre ambos pue
blos. 

UNA SALVAJADA QUE ME«ECE 
E J E M P L A R CASTIGO 

Llega a nuestras noticia** un lucJio 
salvaje rcalizucto inquinemcnle en et 
('(.tcano p iu ldo dé Villasusn. 

E l vecino de este pueblo, Audi 
IX'pez, Ciió con todo mimo y .andadi» 
una magníf lea potra que cu r l pasa
do concurso ile ganado-- ffc San Ma
teo, a l c a n z ó justísuiiaiiuMiie el pf ímei ' 
premio de su sección. 

E l aprecio de este ganaderil a >u 
hermoso ejemplar, aprecio que le l e 
vó a no venderle en la feria por no 
considerar a su potra lo suficiente
mente pagada, se l i a vísfB fmst rado 
por la ' hazaña de uno o varios sal
vajes, que de dos tiros y varias pu
ñ a l a d a s han dado muerte al noble 
an imal en un .reprobable acto ée sal
vajismo 

E l hecho ha producido gran ind ig 
n a c i ó n i g n o r á n d o s e qu ién ha sido el 
autor, cuyos móvi les obedecen 
raiucnte a alcuna r u i n venganzar 

D E F U N C I O N 
Ha fallecido a avanzado edad 

respetable s e ñ o r a madre del .-ac-rd^. 
te do esta parroquia don J e s ú s Cas 
t añed a. 

L a noticia al difundirse en la c iu 
dad, ha ocasionado general senti-
miento. dadas las boht tedóSas dofcéa 
¡que adornaban a la finada. 

Descanse en naz, v reciban •sus h i 
jos y fami l i a el testimonio sincero de 
nuestro pesar, pe.=ar que de un modo 
esD^cial- exort .saiinis a su h i j o e] dig
no sacerdote don J e s ú s . 

E l corresponsal . 

cluya en su plan de obras la carrete
r a Oanzo-Duá lcz . que enlace con la 
de San t i l la na, de v i t a l i n t e ré s para 
estos pueblos, que casi viven sin vías 
de comunicac ión . 

E l corresponsal . 
Duález , 4-X-928. 

R O D I t T A — 3 U R Q O S , « S 

¿ o m b r e r d s paro (Seflora * 

E N C A R N A C I Ó N 

M é n d e z d e L a r r o s a 

i H e r n á n C o r t é s , 2 , p r a l . 

L a m e l e r a t e a d e m e s o . l o s a s l i t o í M e e n l a s e o l e n n e d i d e s 

— — • de e s t ó m a f i o , i n l e s l i n o y n e r v i o s a s . 11 • 
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A Ñ O I I . — P A G I N A S 
t M C A N T A B R I A 

5 DE O C T U B R E DE \ ^ 

Fin de veraneo. Informeción de Aragón . 

L a f a m i l i a R e a l r e g r e s a a l a C o r í e . V u e l c a u n a c a m i o n e t a c o n 2 1 o b r e r o s 

r e s u l t a n d o u n o m u e r t o y v a r i o s h e r i d o s EN M A D R I D 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , a las diez 

•y media, l ian Uegaclp en el t ren espe
cial a é s t a ios Royes y sus augustos 
hijos, procedentes - de - San S e b a s t i á n . 

Con la familia Real han llegado i» 
•duiquesa de Sán Carlos, duque de M i -
landa, iiun-qués de Bcii .Jaña, gener&l 
Berengaier, m a r q u é s de To) res Men-

•doza, altos palatinos y séqui tos . 
L a locomotora del t ren l íea l la con

dujo el duque de Zaragoza." 
Esperaban en la es tac ión a las Rea

les personas la infanta d o ñ a Isabel, el 
m a r q u é s d e Estella y ministros, "au
toridades, representaciones militares, 
« x min i s t ro s eño r L a Cierva y nume
rosas personalidades. 

U n a o o m p a ñ í a del i f cnmiento de 
'Asturias, con bandera y mús ica , r i n 
d i ó honores a los Reales viajeros. 

E l Rey, qu^ vest ía uniforme de "Ma
l i n a , de scend ió del convoy en pr imer 
t é r m i n o , seguido del resto de l¿i fami
l i a Real y a c o m p a ñ a n t e s , revistando 
Jas fuei zas nue le r end í a honores. 

Seguidamente montaron en a u t o m ó 

viles y se trasladaron al Palacio de 
l a Plaza de O r í e n t e , en el oue las 
Reales personas fueron cumplimenta
das por los altos palatinos 

PASEO EN A U T O 
Por la mañana , dió i\r\_ paseo en au

tomóv i l el infante don Jaime, reco
rriendo varias calles de la pob lac ión , 
aco iuva í i ado de sus profesores. 

P R O X I M O V I A J E REGIO 
A l i l t imos de mes r e a l i z a r á n un via

je a Ingla terra , nara pasar una tem
porada 'Cerca de los p r í n c i p e s de P.at-
temberg, la Reina d o ñ a Vic to r i a y las 
infantas d o ñ a Crist ina y d o ñ a Bea
t r i z . 
LOS REYES V I S I T A N A L P R I N C I 

PE DE A S T U R I A S 
Minutos d e s p u é s de llegar a Madi-id, 

de regreso de San S c b a s i i á n , la Rei
na d o ñ a Vic to r i a m a r c h ó en a u t o m ó 
v i l a La Grania, con obieto de ver a 
su hi jo, el P r ínc ipe de Asturias. 

Mas tP'^e fuf» a La (T»-a)iia. áon el 
mismo objeto. Su Majestad el Rey. 

Por la no'-he regresaron los Sobe
ranos a Madr id . 

« VVV^VV^V^VV^\V\VVVVVVVW^ WVV\V\WVWV\VWVV^VV\'WV^VVWW\V** vvv*\ w v # 

i : n T o l e d o . 

Les fiestas de la Vir
gen de Guadalupe. 

• • • . rADAl . rPK. -—Se c s i á n c e f á b r á n 
<fo con g ran b r i l l an t ez y so lemnidad 
las fiesta.s del novenar io de la V i r -

de Ouadulupe . 
As is te el cardenal P r imado , qu ien 

íl-a .pronunciado una f i lá t ica l i r o p o -
í i i e n d o la e e l e b r á c í n o do fiestas del 
D i ñ o , del j oven . (!(. la madre y doi 

Aio mi'.- r o '¿ ti ad a i 11 p eiises. 
Está p r o c e d i é n d o s e a la p r e p a r - á -

c i ó n de un camipo de a te r r iza je pa -
¡•j. que pued ' á d e s c e n d e í ' él aoj 'opia-
110 en que v e n d r á cil m a r q u é s do 
B o r j a para a s i s t i r a las l iedlas. 

TamhitMi son esperados Su M a -
^estad el Rey y el general Pr imo de 

La fiesta de los toros. 
EN HELLIN 

IIKLLi.X.—.Se ha cckbrado 3a anun
ciada corr ida, l idiútuluse toros de 
Trespa-laeips. 

Primero.—Chieuo'o es aplaudido en 
lances. 

•Con la muTeíá pasá por bajo, do
minando, y mala de una esto, acia 
baja. 

Segundo.—A M á r q u e z so Je aplau-
¿ I g u n o a capotazos a r t í s t i cos . 

Con la muleta l iare una faena va
liente y a r t í s t i c a . Despaena de una 
b u e h á estocada. (Palmas y pe t ic ión 
de oreja.) 

Tareero.—El bicjio pp poro coíTcm-
so y los primeros tercios son a b u r i l 
aos. 

Gi tan i l lo hace una fa^na dominado, 
ra y Caliente, para dos pinchazos y 
t ina enteia. 

Cuarto.—'Jvs un toro mny gratt^e. 
Ch¡cue lo se hace ov . - r ióna r e i al

gunas verónica.';. 
Hace v-ia faena superior y mata 

de Jos pinchazos. 
-'juinto.—Es l l o a r a d o de i i vis a, v 

el públk-o nroto-ta. Ad aná^ es man-
feo, y el presidente ÍG conaena á -•. 

•caperuza. 
M á r q n " / mule teó cop í ladp v .-'ava 

un pijicliazo fiien éoTóéndq, r-ne bas o. 
'Mientras se c s ' á l i i i ando esto L i -

e,ho. descarga, nía prañ" . - i , ' a-ero. 
.v;, 'o.—/".¡íanillo ianceg en HXHLO 

de la l l uv ia . 
Con Ja muleta fíep^í'é a nh-^ \ v , 

porque e o n t i p ú a Ilovi. 'ndo, v acle ' ta 
pon una estocada, de la que eae el 
toro: . . . . . . 

t i conf l i c to h u l l e r o . 

Siguen parando mi
nas de carbón. 

OVIEDO.—Se anuncia para el 
d í a 10 el paro de las minas de Uo-
s e l l ó u a cansa do tenor a lmaeena-
uas grandes existencias de c a r b ó n 
que no encuent ran m o r c a d o ' c o n s u 
midor. 

La no t ic ia ha p roduc ido p e n o s í s i 
m a i m p r e s i ó n enlVe Sos obreros . 

D e s p u é s de la e x p l o s i ó n . 

Un donativo de la se
ñorita Mercedes Caste
llanos. 

M A D R I D . — E l general P r imo de R i 
vera ha recibido una carta de La se
ñ o r i t a Mercedes Castellanos, en La 
que é s t a envia diez m i l pesetas para 
que se destinen a la cons t rucc ión en 
Mel i l l a de una dé las casas que se 
proyectan donar a las fami l ia^ que 
quedaron sin vivienda a consecuencia 
de la explos ión del fuerte de Cabre
rizas. 

E l m a r q u é s de Estella ha remit ido 
el donativo a don C á n d i d o Lobera 
1>ara que cumpla el deseo de l a ge
nerosa donante. 
FUNERALES POR LAS VICTIIV1AS 

DE LAS CATASTROFES 
V I L L A S A . V i U R J O . — 6 e han cele

brado solemnes funerales por el a l 
ma de las v í c t i m a s de las c a t á s t r o 
fes doi t ea t ro Novedades y del f ue r 
te do Cabrerizas . 

A l t e r m i n a r el funera l so hizo una 
c u e s t a c i ó n a b e n e ü e i ü de las f a m i 
l ias de las v í c t i m a s . 

L o s exci tables . 

Dispara contra su mujer e 
intenta matarse. 

M.VRHID. Kn la calle de San 'Fraa-
, cisco se desa r ro l ló esta m a ñ a n a un 
suceso s a n g í ' é n t o . An íba l Prieto y -u 
mujer , Micaela Caííer , r e ñ í a n fre-
cuenleinaiite, a causa de la ma i rp i f 
és ta . 

Hoy fué el m a í r i m o n i o a v l s ' t á r (¿ 
ésta y d i scu t ió en el porta!, excl du
doso tfe ta l manera el mar ido que, 
sacando una pís'.bla, d i s p a r ó contr ; i 
su mujer dos tiros, d e j á n d o l a m o n -
bunda. 

•Luego volv 'ó el a rma con Ira 1̂ y 
se d ió un t i r o en la cabeza. 

FUNERALES 
ZAUAC.OZA.—Es la m a ñ a n a so 

han ceíeibradí) solemnes funerales 
en la iglesia de Encinacorha. asis
t iendo las autor idades y g r a n u ú -
n ero de obreros . 
LA LLEGADA DEL PRESIDENTE 

ZAÍIÍAOOZA.—Se esper:i de m a 
drugada ía llegada del m a r q u é s de 
Es t e l l a . 

E l ig/merüil p o r n i i a n é e o r á en el 
ib r e a c k d̂ e < )Lv ra s p úb 1 ica s h a s t a las 
nueve, l l o r a que dosendiar cara p a r a 
.Tiacer su entrada en la p o b l a c i ó n . 

Desde la e s t a c i ó n Sf> d i r i g i r á , a la 
ig les ia -de l P i l a i v d o n d o o i r á misa . 

Despué- s p i e s e n c i a r á . e i i desfile de 
los 'Cadetes. 

Seguidamente S(> d i r ig i r á , a la 
Aoadomia gone i a l . papa p"occder a 
su i n a u g u r a c i ó n y, por ú l t i m o , as is
t i r á al banquete que on su honor 
han organizado el profesorado do 
La Academia y autor idades . 

D e s p u é s de este a lmuerzo s a l d r á 
pi . ra M a d r i d . 

INGRESOS EN LA ACADEMIA 
ZAIt .VOOZA.—So han efectuado 

los ingresos en Ha Academia gene 
ra l , h a b i é n d o s e Iboclio cu n ú m e r o 
de 212. 

Como las cfeTaá no e s t á n t e r m i 
nadas a ú n en la Academia, los ca
detes e s t á n alojados on los c u a r l e -
les inm'edialos a f l icho cen t io . 
G R A V E ACOSDENTE DE AUTOMO

VIL 
B T ' . I A U A L O S . _ E s ! a m a ñ a n a sa

lló de este pueblo una camione la 
l levando a su l )ord; \ v e i n t i ú n obre 
ros qtic t r aba j an en -las doras de r o 
pa r a c i ó n de la car re te ra de Erauc ia . 

A l l l egar cerca del l u g a r a donde 
fie d i r i g í a n , so c r u z ó la c.amionela 
con un a u t o m ó v i l , pero é s t e t r o p e z ó 

en u n tapacubos del vehfcu!,, ^ 9 
gado do chro ros , que vo lcó , d e j a ^ f 
debajo a los ocupante.-. 

L o s obreros ¡liosos pra/dicai 
SÍ gu idamente los trail ajos de é a l 
m e n t ó de los restantes c c i n p a ñ r 
extrayendo a muchos graye-i 
her idos , sobre todo el l l amad. , 
m i n g o (¡<asque/. B o l i l l o , que í'allei 
j i-co d e s p u é s deludo a una t r e m e 
díi herida que le iha-bía f r ac t t i r adc^ j 
ll)age del c r á n e o . 

Ai . - i a la importancia del sucos 
se I d l e f o n e ó a Zaratao/.a, do d i 
a c u d i ó R á p i d a m e n t e ta a m i m l á i 
dp La Cruz: f l ja con m a ' e n a l , 
d-cos y persona! pa ra atender á I 
¡he r idos . 

LLEGABA DE HERIDOS 
ZAUAiGlOZA.—A las siete y n u 

do la mv ¡he l l egaron a esta c i iu 
los p r i m e r o s her idos en el a^i i tor 
te -d icho, ique fueron trasladados 
Hospi ta l . 

De los c inco obreros ingresadü 
üiay uno igrávís inno. c t r o grkve ^ 
d e m á s ^ . . p r o n ó s t i c o reservado." 

A las nuevo do la nochc ha l lega
do la segunda ovp^dicii 'm. •compues
ta de cua t ro obrero.- he-ribis. doa 
de I-as cuales e s t á n g r a v í s i m o s 

L o s restantes, hasta v e i h t i d ^ i 
han sido atendidos en i í a a j a l a ló í 
pues su estado es levo. 

Todos los obreros que oci inaban 
'.a cambinota volcada, son do Puer i 
In I.omi': reras, de la p rov inc ia di 
i\i u rc ia . 

lili c h ó f e r del a u t o m ó v i l que o r i 
g i n ó el vuelco ha sido detenido p q | | 
t a O u a r d i a c i v i l de Al fa ja r ía i , h o i - ^ 

del accidente, va que ap .|)1¡CS 
• l íenla de 

puso e 
la maig¡nibu 

i fu ¡ra. 

E l suicida y asesino estí» mor lLun-
do, y su mujer , m u y grave. 

O l r o d e r r u m b a m i e r . t o . 

5e cae la fachada de una casa 
en construcción. 

M A D R I D . — A las nueve y media de 
la noche de hoy ee ha pioducido el 
hund imien to de l a fachada de ]a ca
sa en c o n s t r u c c i ó n en la calle de To
pete, n ú m e r o 1. 

Los obreros abandonaron corno de 
costumbre su trabajo y q u e d ó c u s i ó , 
diando las obras el guarda. Pero és
te, a su vez, e n c a r g ó la v ig i l anc ia a 
un amigo suyo, mientras que ce
naba. 

E.stando el g u a r d i á n sustituto en 
una taberna inmediata a la casa en 
con-sti neción, fué cuando se vino aba
jo l a fachada, produciondo un g ran 
estruendo. 
. E l hundimiento, s e g ú n los técni 

cos, se ha producido por 'haberse 
agrietado les arcos del piso p r inc i 
pa l . 

,Se ha derrumbado toda l a facha
da, incluso los entramados de los p i 
sos. 

E n los primeros momentos la not i 
cia produjo gennral a larma, pero la 
gente se t r a n q u i l i z ó al enterarse ¿3 
que no h a b í a vict ima alenna. 

L a casa es del i n d u - t r i n l Gerardo 
Gómez Oneipo, de Fuen carra l . 

Pa ra l a E x p o s i c i ó n . 

U n cargamento de chim
pancés y leopardos. 

S E V I L L A . — H a atracado al muelle 
el vapor «Pié lago», que trae im i m 
portante cargamento de c h i m p a n c é s y 
leopardos vivos. 

E s t á n destinados a ser expuestos 
en el pabe l lón de la Guinea e s p a ñ o l a 
de la Expos ic ión Iberoamericana. 

T a m b i é n trae a bordo el «P ié l ago-
planta* y hormigas blancas, para el 
Mufeeo de Hi s to r i a Natura! , de Ma
d r id . 4 

N o t i c i a s de Sev i l l a . 

Extraña desaparición de los 
padres de un n iño heri io 

S E V I L L A . — E s t a m a ñ a n a ingrese 
en el H o s p i t a l un n i ñ o do dio/, a ñ o s , 
a qu ien sus padres l levaban ai- be* 
néf lco eStabLecimientn con objeto d« 
que fuera somet ido a una o p o r { i | 
ciiMl. 

El n i ñ o hab í a sido t r a í d o de P¿ 
ma. y. s e g ú n la r o í o r o n -ia dada, po | 
sus padi-es. se l l ama Juan L ige ro , 
habiendo suf r ido a consec-uencia de 
una c a í d a una her ida di; i m p o r t a n 
cia que mot ivaba su" ingreso en el 
H o s p i t a l . 

E ! m é d i c o , al reconocer al n i ñ o , 
e n c o n t r ó que é s t e t e n í a una g r a v í 
s ima her ida, h a b i é n d o s e presenta* 
do gangrena gaseosa, por ;lo cual 
so c r e y ó en el deber de adver t i r 
los padres. 

Poro cuando i n t e n t ó hacerlo los 
padres ihab ían desaparecido y se í g -

. ñ o r a su paradero. 
Se rea l izan gest iones para acla

r a r el m i s t e r i o de la d e s a p a r i c i ó n ; 

DETENCION DE UN LADRON T E 
NORIO 

S E V I I J A.—En las Chozas de las 
Cer i l l a s ha sido detenido por la I i , ' -
n e m é r i t a un ind iv iduo l l amado .Io«á 
V i l l a r r e a l . que a r r e b a t ó hace d í a s 
una ca r t e r a .que cont en í a 16.000 po
s e í a s en bi l le tes de P.anco. 

J o s é , cu cuanto se vió en p o s e s i ó n 
do t an i m p o r t a n t e suma, se. dedíc-rt 
a e m u l a r a "Don Juan T e n o r i o " 
y andaba todo el d í a por las c a l l e é 
de Sevil la .p i ropeando a las mneba-
cbas y m o s t r á n d o l a s p u ñ a d o s de b i " 
Ib-tes para que le s i g u i e r a n . 

Talo> ext ravagancias h ic ie ron V&i 
caer bobre é l . la utenen^n las sos-
P'-'dias do la P o l i c í a y han m o l h a d c 
su d e U n c i ó i i . 
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C £ £ P A G H O CCW E L REY 
m Ó l U D . — D e s p u é s do r e c i b i r a 

'ios Reyes, el igeneral P r i m o de R i 
vera t r a s l a d ó al m i n i s t e r i o do la 
Guer ra , -camldando el u n i f o r m e de 
g a l a .por el de o r d i n a r i o y volv ió , a 
feálir pa ra d i r i g i r s e a Palacio. 

A las -ooice y media fué rec ib ido 
por el Soberano, con qu ien despa
c h ó extensamente. 

A lia salida d i jo a los p e r i o d i s i a s : 
l i e somet ido a la firma del Bey 

'•tinos decretos de Gue r r a . F i r m a co-
f P í e n l e , M á s que nada nomibramien-
los por cor r idas de escala. E n t r e los 

-decre .os firmados por el Rey. e s t á 
. i n c l u i d a el que provee l a vacante 
p r o d u c i d a por f a l l e c imien to del c o -
r o n o l B a z á n , Jefe de fas Pr i s iones 
i h i l l l a r e s de Madr id . 

E l Rey seiba suscr i to con diez m i l 
p é s o l y í " : c o n : dest ino a l o su iamni f i ca 
dos por la c a t á s t r o f e del fuer te üe 
Cabrerizas Bajas , ^cantidad a n á l o g a 
que s u s c r i b i ó en favor de los d a i i l -
¡nif icádos p o r eP s in ies t ro dt ' i T e a t r o 
•de Kovedades.-
E L V í f i J E D E L G E N E R A L PRIIVSO 

D E RIVERA 
' i n l arrogado el presidenfo por los 

r e p o n e r o s , sobre su a iumciado v i a 
j e ' a las Canarias, el m a r q u é s do 
p s t e l l a , d i j o : 

Yo esta n ó d h e salgo para Z a r a 
goza. 
A h o r a voy a i n f o r m a r m e de los p r o -
yoctos que m á s in teresan a Cana
r i a s y de los ú R i m a m e n t e l levados 

-r. ca-: o con nilc.tivo d,- su p r ó x i m o 
>iaje. 

'Me he enterado de que pensaban 
l l e v a i ' allD la banda m u n i c i p a l do 
M a d r i d , y que s u p o n í a un gasto 
enorme, un verdadero desp i l f a r ro . 
Voy ahora m i s m o a telefonear op-o-
Diéndoraie a todo lo que sea q u i t a r 
a m i v ia je el c a r á c t e r que en r e a l i 
dad t iene. 

Yo voy a Canar ias a es tudiar las 
•necesidades que a l ü t ienen y su 
f u n c í G n a m i e n t o t é c n i c o v a d m i n i s 
t r a t i v o . No voy en una" j i r a , pa ra 
que organ icen toda clase de fiestas. 
•Además e s t a r é a l l í pocos d'ias, y 
e l los ' h a b r é de dedicar los aü estudio 
d f resoluc iones de les p rob lemas 
que m á s urgente s o l u c i ó n r e c l a 
men . F.s decir, voy a lo que va un 
Jefe de Gobie rno cuando v i s i t a las 
¡provin c i a s es pa ño las. 

Se despid ió c.l genera! P r imo de R i 
vera de los informadores y se d ' r l -
g i ó nuevamente al minis ter io de la 
Guerra, donde le espera r í an los ge-
perales M a r t í n e z Anido. Aizpuru , Ar -
d a n á z y Burgue t e , icón quienes con 
ferenció . 

LA «GACETA» 
•Hoy publica la «Gacc ' a» , ent e 

Otros, ¡os siguientes decretos: 
fUn,a real orden del minis ter io de 

Ins t i -ücc ion P ú b l i c a disponiendo se 
d é al Su'mio Pontíf ice, , por conduelo 
del minis ter io de Estado, él m á s pro
fundo testimonio de respeto y g ra t i 
t u d por haber reparado a su costa 
varios doeumonios de valor inestima
ble, que eran guardados por el jete 
de archiveros y bibliotecarios espa
ñoles . 

Otra rca l orden d sponiondo qxsi 
don Luig, Hermosa c o n t i n ú e f iguran
do como a s a m b l e í s j a en representa-
c ión df] [Estado, coího vicepresidente 
de la Junta Central de Orden Social. 

"Otra nombrando miembro de la 
A.samMea (Nacional a clon Sanllaao 
fuentes Pi la , director general de M i -
w^g. y Combustible. 

N o í n b r a n d o - c o m i s a r i o r eg ió de Tne-
ntutos jo-a'es de Segunda Tínsoñan-

a varios s eño re s , cuya r ^ a c ' ó ñ se 
inserta:., - - . ' 

Otra d isposic ión declarando er ado 
Clon ?"aTá.cter obl igator io el íS i^d ' ca lo 
os almacenistas importadores de car
bón en Guipúzcoa^, consti tuido por las ' 
ciases que ee mencionan/ 

F I R M A DEL REY 
Hoy S3- ba faci l i tado ^ Ta PVeTfía 

« ^ i p ^ i i e ñ l e í i rn ia de ( i ^ r r a : 
Con ;•,_-;, jen do }a gitan cruz ¿¿ g a ñ 

« ? m - . e r . e g n . ^ al general de div"s!ón 
a:? -•v- PvCHlríguez m á W * . 

'A,0c'~ —éridó a l empleo de general 

de d iv is ión a l br igadier de Ar t i l l e r í a 
don J o a q u í n ( i a r d o q u í . 

Ascendiendo al empleo de general 
de d iv is ión a l cofóneí de A r n l k - r í a 
don ^ ianue l Junquera. 

Disponiendo que el general d •. 1 l i 
gada de la ( ¡ ú a r d i a c iv i l , en s o ñ a 
ción de reserva, don Anton io Ponzo, 
paso a la segunda. 

í d e m que el consejero togado don 
Adolfo T r á p a g a ceso en su ca rgó dOl 
Supremo do ( j j o r r a v Mar :na y pa
se a l a p r imera restrv-^,_ 

iPromoviondo a empleo de conseje
ro togado y r ^ n i b r á n d o l e del Supre
mo de 'Guerra y .Marina, al g é u e r á í " 
don Adolfo Valiespiuosa. 

Ildéiri a consejero del T r i b u n a l - S i -
premo ¿C Cuer ra y Mar ina a¡ audi
tor, general del Ejérc i to , don Valeria-, 
no .Vil lanueva. 

Idem ídem en comis ión a l aud tor 
general del Ejérc i to , don Enrique 
A r lanza. 

Idem al empico de audi tor generai 
del E j é r c d o a den Salvador Barc ia y 
n o m b r á n d o l e auditor de l a Cap-lianía 
genera,! do la sesunda sección. 

E L E S T A D O D E A U N O S 
E l ministro del Trabajo gualda ca

m a a consécuenc ia de una angina de 
necho. por lo que no ha acudido a su 
despacho. 

P O R L O S M I N I S T E R I O S 
H a visitado hoy al ministre» de Ha

cienda el gobernador c iv i l de la pro
vincia de C ó r d o b a y un representante 
del Catastro, quien e n t r e g ó 150 pe
setas r a r a la suscr ipc ión abierta, en 
favor de ln>s damnificados en la c a t á s 
trofe de Novedades. 

E l general M a r t í n e z Anido rec i lvó 
en su despív-ho a lo«? sobr ruad ores de 
C ó r d o b a . Albacete. Alicante v Toledo, 
al ü-residente de la Confederac ión ré-
gional catalana y a otras represen-

s a l 

M A D R I D . — A las ocho de l a noebe 
m a r c h ó en el expreso, a Zaragoza el 
general Pr imo de Rivera. 

A la es tación acudieron con objeto 
de despedirle los miembros del Go-
'bjprno y las autoridades m a d r i l e ñ a s . 

T a m b i é n acudieron algauos perio-
diistas. con auienes conversó el mar
q u é s de Eí ' tcl la . 

Les anunc ió qup m a ñ a n a por la no
che r e t r e p a r á a Madr id . 

E l s á b a d o so c e l e b r a r á en la corte 
el anunciado Consejo de ministros. 

E l d í a 12 m a r c h a r á el general P r i -

Intormedon de Cataluña. 
Se estrella un latecoere y pere
cen tres aviadores. 

D I C E « L A V E U » 
B A R C E L O N A . — « L a Veu de Cata

lunya» dice que, de spués do pasar va
rias semanas en un crucero por las 
costas de I t a l i a , el ex ministro s eño r 
C a m b ó se encuentra en Bélg ica , a 
donde le han llevado asuntos part icu
lares. 

D e s p u é s se d i r i g i r á a Aleman'a y 
desde a q u í r e g r e s a r á a esta ciudad. 
P E R E C E N T R F S A V I A D O R E S D E S 

C O N O C I D O S 
G E R O N A . — U n aeroplano Latecoe

re se e s t r e l ló hoy contra la m o n t a ñ a 
de San Pedro Rosas. 

A consecuencia^ del chooue el apa
ra to cayó al fondo de ^m bntranco. 

Citando se acud ió en auxi l io de los 
aviadores fueron encontrados entre 
los restos del aparato tres cuerpos 
carbonizados. Eran los ú n i c o s que ocu-
p a b á n eb aeroplano. 

Pos c a d á v e r e s no l i a n sido identifi
cados. 

Solamente de uno de ellos se cono
ce el nombre por nna pul-^ra o^e lle
vaba, y en la que se lee : « R t n é Nazar, 
p i lo to aviador*. 

M A S D O N A T I V O S 

B A R C E L O N A . — E l gobernador ha 
manifestado que ha reunido nuevos 
donativos para las ca t á s t ro f e s de la 
•semana pasada y oue ha enviado las 
cantidades a ^fadr id . 

taciones. 
En la Di lecc ión #sncva1 de Marrue

cos han estado en la m a ñ a n a de boy 
varios ingenieros y entre ' ellos don 
Fé l ix C a n t ó n , que ha presentado .al 
director general un plano de la i^la 
de Fernando P ó o . 
L A C A R T E R A D E C U F R R A Y L A 

A L T A C O M I S A R I A 
Con motivo de la grave enfermedad 

que aqueja al duque de Te.tuán, ,se 
habla estos d í a s en las «peñas» m i l i -
la1 es de la persona oue ouede susti
tu i r le en la cartera de Guer'-a. ~ ' . 

Se asegura que j a s a r á a dicho m i -
i ' i ; t r ) ' ' i el general Aid'i'ip_7. 

•Se dice, en lo que a altos c arpop mí-
litareí» se refieve. que" s e r á desienf-do 
para la o r ^ ; d e n V ¡ a . f v l Concho Sn-
premo de Guerra y Mar ina el pene-
val Burc-ucto. y que el general _ San-
i ' i^ io , aetualmenfe- aUo <-nn:'yin ^ 
Afami^'-^s. d e s e m p e ñ a r á la. Direccipn 
rencral de la Guardia c iv i l . 
P R E S E N T A C I O N H E C R E D E N C I A 

l ES 
do presen-

t f ión de credenciales al Rey. 
Para/ el s á W l o e..̂ .', p™-,^-**** lo 

del nuevo embaiador de Inglaterra, y 
el lunes la del embajador de 

C M e . 
L a BeVwWiéí» chilena "o ha t r " ;do 

nnnr-a. hasta ahora, c a r á c t e r de Em
bajada en E s p a ñ a , llevando' quince 
mr,=r>o f>u la Pen '""" '" f 1 rer••*̂ ••••*'•'• i"TJ-
te chileno en calidad de emlmíado r 
extraordinario y como minis t ro de su 
rio f>írtn. 
L A S A L U D D^1 M i ^ i S T R O D E LA 

G U E R R A 
E l rn^-i'e de Te tuán 0e e n c e n i r á 

al<ro mejorado rio su enfermedad. 
En «¡n. domicilio sion^ri i-ecibiéndo-

se telegramas i n t e r e s á n d o s e por su 
salud. 

mo de Rayera a Guadalupe, acompa-
fiando al Rey. 

En la noche del mismo día 12 es
t a r á de resreso en Madr id para to
mar a n u í el t ren que ha de trasladar
le a Sevilla. 

Durante su breve es táñe la en Sevi
l la i rá a U t r e r a para asistir a la inau
gurac ión de nn errupo escola] y entre
gar un c m n r é s t i t o a los nveros. 

D e s n u é s i r á a Jerez de la Frontera. 
E l d ía 14 emba í ca! á en Cádiz nara 

realizar su proyectado viape a Cana
rias. 

LA CAUSA DE B A L L E S T E R O S 
Hace a lgún tiempo se celebró c-n 

esfa Audiencia un in ic io ota! contra 
Juan Ballesteros Zamorano. por las 
estafas que se s u p o n í a e o m e t í d a s por 
•él y que tanta fama ja dieron. 
. iEn el acto del ju ic io , el procesado 
aíegÓ qué no b a h í a n existido t a í ? s 
estafas, pues todo quedaba l edur id v 
a asuntos de juearo, para los q"e sirs 
clientes le entregaban dinero sTn ¡̂ e-
dir ie cuenta de su i nve r s ión . 

E l T r i b u n a l sacó testimonio de es
ta d e c l a r a c i ó n y lo env ió at .Tuzan
do, el cual ha dictado auto de nro-
cesanaiento y p r i s i ón contra B a i l e t e -
ros, por el deli to de juegos prohib i 
dos. 

•Ballesteros ba sido declarado en re
be ld í a , -ñor no bah^r comparec í lo ai 
ser citado por el Juzcrado i n s t n v ' ^ r . 

Grave accidenfe. 
Una mujer muerta en un 
derrumbamiento. T ^ . 

r .ASTELTJON.—En el l u g a r que 
f'Cirpaíba la an t i cua plaza de toros 
de B u r r i a n a quedaron var ias cova
chas habi tadas . po r gente pti&re. 
Anoche_ se d e r r u m b ó una de. ei las, 
y s e p u l t ó bajo 'los e sco inb ro r í al n i a -
t r i m o n i o ^ a m ó u Rives C a r c í a y A n 
t o n i a F o n t á n P e ñ a l v e r . 

R á p i d a m e n t e se o r g a n i z a i o n tes 
iTatbájos de sa lvamenio , y pudo ex
t raerse al marido. , .que s u f r i ó h e r i 
das le\es, y el c a d á v e r de la inujei- . 

Vista de una causa. 

P e t i c i ó n d e d o s p e 

n a s d e m u e r t e . / 
A L M E R I A . — H a quedado conclusa r 

la vista de la causa seguida contra el j 
n ia t r imonio Cecilio Muñoz y M a r í a ^ 
Mar t í nez , vecinos del caser ío de P é - I 
rez Soba!, para quienes e l frscat pide 
l a pena de muerte. ' 

Este i n a t r í m o n i o , en enero ú l t imo , 
aco rdó dar muerte a la madrastra del 
Ce<-ilro, llamada Ana 3:rartfn^7 Ramos, -
mujei' de rnuy avanzada edad. : 

iLos asesinos, para llevar a eabo su 
cr imina l acuerdo, penetraron Cn la 
<asa de Ana cuando és ta d o r m í a , abo-
gándola. con una cuerda de lazo co- ; 
iredizo. 

D e s p u é s de. foraetido . su b á r b a r o 
crimen ios asesinos colgaron a la víc
t ima de un pambo que hab ía en una 
hab i t ac ión , con "lo que que r í an .haeer 
ver ouo la infeliz anciana se h a b í a 
sukosiádo. 

les automóviles. 

M u e i f e d e u n m é d i c o . 
SEVIF.LA.—Poco después de pasar 

por Santiponce el c a m i ó n de viajeros 
de Mér ida , se le r o m p i ó la d i l ecc ión . 
A l observarlo el joven médico don 
Lilis ' Carmona y Ruiz de Bustil los, 
que h a b í a subido al Coche en Santi-
poiice, se a r r o j ó del auto en el mo
mento en que ésto volcaba, aplastan
do al desdichado seño r Carmona, ei 
que í i i m e d i a t a m e n t é fué trasladado a 
casa del méd ico t i t u l a r de iSahtipon• 
ce, donde falleció a causa de las gra
ves heridas producidas en el acci
dente. 

E l s eño r Carmona era en la actua
l i d a d medico accidentai, por enferme
dad del t i tu la r , del citado pueblo. 

Hallazgo de un cadáver. 
Se cree que la víctima fué 
muerta con una azada. 

C A S T E L L O N . — E n el pueblo l lama
do Vistabella del Maestrazgo fué ha
llado el c a d á v e r de M a r í a Baut is ta 
Centeflas, tendido sobre un charco de 
;sangre. 

Debajo de una cama se e n c o n t r ó 
tma azada, con la que se supone que 
se comet ió el crimen. 

H a sido detenido Juan G a r c í a Cen
tellas, h i jo de la v íc t ima, por c r e é r 
sele autor del asesinato. 

Una visita. 
Los congresisfas del hierro y 
del ecero en Andalucía. 

C O R D O B A . - Esta m a ñ a n a v i s i i a -
ron los congresis tas nacionales y 
ex t ran je ros del Hie r ro \ del A c e r f 
la f á b r i c a de C o n s l n n - í d o u e s Cder-
t r o - M e r á n i c a s . E n su v i s i t a f u e r o n 
' a c o m p a ñ a d o s por el coTisojero-de-
legadc» de la Boc íédad , el d í tee to i? de. 
l a f á b r i c a y todo el a l to p e r s o n a l 
de la m i sma . 

La p r i m e r a nave de la f á b f i c a . 
po r donde e o m e n z ó la v i s t i a de hoy. 
e s t á dedicada a la e l e c t r ó l i s i s , s i e n 
do su p r o d i n - r i ó n anual de doce m i ! 
toneladas y teniendo una i n s t a l a c i ó n 
de hornos pava una capacidao de
ciento c incuenta toneladas de cobro 
re t inado. 

Aprovechando la estancia do los 
congresis tas se h i r i e r o n var ias c o 
ladas, que causaron la a d m i r a c i ó n 
de los - mismos , quienes al v g i i a s 
d i j e r o n que el t a l l e r de e l e c t r ó l i s i s 
de C ó r d o b a es hoy, qú4záf el m á s 
i m p o r t a n t e de E u r o p a . 

D e s p u é s pasaron al loca l ocupad»» 
por Ja f u n d i c i ó n de l a t ó n y que testó 
d iv id ido en fres secciones: f u n d i c i ó n 
de b i t ( in . fund ic iém de a l u m i n i o y 
f u n d i c i ó n de l i r o i í c e s ' e s p e c i a l e s : y 
¡i c o n i i n u a i d ó n . al ed i j i c ió que o c u 
pa la l a m i n a c i ó n , en el que e s t á n 
ins ta lados los ta l leres de l a m i n a 
c i ó n en ca l ienle y fr ío de l ingo tes 
de ecbia1; de l a m i n a c i ó n en f r ió de 
l a l ó n , de l a m i n a c i ó n de l a l u m i n i o , 

% e l c é l e r u . 
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i CONDENA 
ZAMOiIÍA.—LTI Audiencia, confor-

fi ie a l a pe t ic ión del fiscal, ha conde-
unido a ¡Rafael Toruoloo Ríos, por ho-
in ic id io , a iquliico a i i . x de r ec lu s ión 
& 5.()00 pesetas de i nde inn i zac ión . 

UNA CAIDA M O R T A L 
AÑ I L A . — E n las imnediaciono^ del 

Ipueblo de San Juan del Mol in i l lo ha 
mÚO onconli ado él c a d á v e r del veci-
Sttói Cánd ido í ionzález , que presentaba 
i!IOIidas ^ n la r eg ión occipital ¡y •ero
siones en el cuerpo y mano izquier-
*la. Parece que se cayó de un á rbo l 
"•liando podaba, y se produjo' la nnicr-
j.4 ¡ n - i a n l ó n e a . 

I N G E N I E R O Q U E F A L L E C E 
SAL.-\.M.'VNCA.-Ha fallecido repon-

¡Linamenté', a con.sccuencia de una an
g i n a de pecho, don JOsé I .uis 'Mar t í , 
ingeniero de Caminos. 

' T E A T R O S IIVSPECCIONADOS 
VA J yLATX >] ,1D.- - - EI gobernador ha 

^.irado u n a ' v i s i ta do inspcc i - ión a 
hi.s teráticos de. Caledri ju, Lope y 
i í í r an Te-afro, y t . n f i r m ó r e ú n e n las 
condHí ione .s exigidas para su f u n -
í é i p n a m i é i i t o . Tami idún .:i;a ordenado 
a los t ó e n i c o s v i s i t e n los teatros do 
'h.'s pueblos para, c l ausura r los que 
no se 'hallen en c i r cuns l anv ia s api'o 
p iadas . Ŝe propone , a d e m á s , que 
líos e s p e c t á c u l o s comiencen :» ta 
L-urji en inuvto para que. a p a r t i r 
¡del d ía 7. t e rminen a la una de ¡á 
iiny dragada. 

M E J O R A S E N E L C A N A L D E C A S 
T I L L A 

L a D i r e c c i ó n de Obras p ú b l i c a s 
ha an lo r i zado a la C o n f e d e r a c i ó n 
I I i d n i g r á f i c a del Duero para el es-
lud io de la p r o l o n g a r i ó n del cana'l 
ÓQ l ' -asti l la desilo Medina de l U ü -
sero !hasla la p rov inc ia de Z a m o 
ra, para desaguar en el r í o V a l d e -
raditey. T a m l n é u ha anl ; r izado la 
l i m p i a y re forma del canal de Cas-
l i l l a para aumen ta r en cuaní-o &ea 
pnsibie su capacidad de c o n d u c c i ó n . 

C O N F E R E N C I A S 
A L C A Z A R D E SAN J U A N . — H a 

toi ininado la serie de conferencias 
que. coincidiendo con las operaciones 
de vendimia, ha dado el ingeniero 
afecto a la e s t ac ión enológica . don 
Augusto Pechero. En la primera t r a t ó 
de, la limpieza y conservac ión de las 
bodegas, ya que la« deficiencias en 
esto causan a E s p a ñ a unos cuarenta 
millones de pesetas de p é r d i d a s . En 
bis restantes conferencias t r a t ó am-. 
p l i á m e n t e de la f e r m e n t a c i ó n a lcohó
lica, do la corrección de los mostos 
defectuosos y de otras circunstancias 
encaminadas ala mejor cul t ivo de los 
vinos. 

El orador fué muv aplaudido. 
A T R O P E L L A O O Y M U E R T O POR 

UN T R E N 
L E O N . — E n la l ínea del Norto, cer

ra de S a h a u ú n , resu l tó muc i to pot un 
tren el vecino de dieha vil la Justo Ca
brero Conde, de cincuenta y un años . 
Quedó seccionado por la mi t ad del 
cuerpo. 

£n la Coruña. 

S e e s p e r a l a d i m i s i ó n 

d e l A y u n t a m i e n í o . 
'CORUÑA.—Esta noche ha telefonea

ndo el gobernador al Ayuniamiento , 
trogando al alcalde que reuniera .. 
[lodos los concejales para una r e u n i ó n 
ia la que t en ía deseos de asistir él. 

EJ aviso se dió en ocas ión de que, ' 
estaba reunida la Comis ión permn-
jnente, pero cuando se p r e s e n t ó el go-
i jernador en el Ayuntamiento , no se 
encontraban en él los componentes 
jdel pleno. 

E n vis ta de ello, el gr.frériialo'r fc-
'fcorrió los domicijios de los conceja-
ijes, conversando con cada uno de 
pellos. 

So cree que se t r a í a de la á l m i s i ó n 
klel Ayuntamiento . 

EL "ALFONSO XI I I " EN CORUÑA 
J CORUÑA.—PÉn este puer to ha des-
íem'¡ )ar radi i el enGargadQ dé NegrÓ-
jíños de Chile en E s p a ñ a , si-ñiir -Mo
lí iá . 

Desde a q u í m a r c h a i ' á a Sevi l la 
jpara v i s i t a r las obras de la K x p o s i -
(ieión. 
1 U n una i - o n v e r s a r i ó n que úia sos
t e n i d o con h«s per iodis tas ha a n u n 
c i a d o que a v i s i t a r la Expol ie i t ' i t í 
POberoaniericana de Sevil la v e n d r á n 
{.•seis m i l chi lenos . 

Be las Baleares. 
Le erigirá un monumen
to a Maura. 

" S A M A C-küZ DE LA P A L M A . — H a 
"•JTIegado una comis ión compuesia dtí 
J inás de u n centenar de vecinos do los 
Ipueblos de 'San ¡Andréss y Lomados, 
il'a cuai visi tó al delegado del Gobier-
|Do para solici tar por su inteimedio 
jtle los Poderes, públ icos que interven-
¡ga en el problema de la conducc ión 
\Áe aguas de unos manantiales, cu-
jyas obras comenzaron hace voint ic i i i -
K"o a ñ o s y se han paralizado cuando 
Estaban p i ó x i m a s a terminarse. A 
Iconsecuencia de «fitá p a i a l i z a c i ó n no 
nmede convertirse en r e g a d í o una 
)gran ex tens ión de leí reno, que p o d r í a 
(producir a! a ñ o m á s de un mil lón de 
¿ )ese tas . 

E L MONUMENTO A MAURA 
E l abogado don Jaime E n s e ñ a t ha 

n i - i t a d o al alcalde para rei terar él 
Hifrocimienfo que hizo el s eño r Ben-
illiure para ceder gia tui tamenfe cuan-
io so necesite a fin de levantar el mo 
3>umenfo a Maura en la plaza del 
{Mercado. E l alcalde expresó su agm* 
iJecimiento, 

En Ferrol. 

U n o b r e r o a r r a s t r a d o 

p o r u n a o l a . 
J-7L FUJU10L. - -Una ola enorme 

a r r a s t r ó a A n d r é s Lei ra F o n tú n , 
(¡ue con o t ros obreros iabaja'^a en 
las nuevas fotalczas. Xo tía sido l i a -
l l^do i-\ r a d á \ i ' r . 

Del incendio en Novedades. 

H a f a l l e c i d o u n a s e 

ñ o r a . 
F A L L E C I M I E N T O DE OTRO H E 

RIDO 
A las cinco y ineo ia de la m a ñ a n a 

ha fallecido la s e ñ o r a doña Dolores 
Cimeno, esposa de un oficial de Co-
i reo-;, quien ha pedido que autoricen 
la salida del eutierro ú¿l domicil io 
moi tuo í io . 

E l ent ierro sé celebiard m a ñ a n a 
viernes. 

MAS FUNERALES 
Hoy por la m a ñ a n a se han cele

brado solemnes . 'mural , s en la capi
lla del Hospital pKiv in r i a l . costeados 
por ! ; i Diputacii 'in m a d r i l e ñ a . 
. Después de los funerales se c a n t ó 
u n solemne responso. 

MAS DONATIVOS 
Los nuevos donativos recibidos, son 

los .siguientes: 
LOUU pesetas del Inst i tuto Ceogra-

ficó y Catas l ia l ; 5.000, de la Compa 
ñía Arrendatar ia de Tabacos; 10.000, 
d i conde de ¡a Casa Monla lvo; lO.OuO 
do Mr. LUÍ Gireifois; L'.OOO. de don To
m á s Allpude, de Bilbao, y 100, de don 
Juan Bello. 

Las anteriores cantidades son para 
r e p a r t i r por mi t ad entre los d á m n i -
licados de las c a t á s t r o f e s del Tecdrp 
de Novedades y del fuerte de Cabre-
lizas Laja- , de Mel i l l a . 

ENTIERRO DE DCS V I C T I M A S 
MVDrUl ) .—Un. la t á r d e de hoy se 

ha verificado el entierro do don José 
Tbidríguez y del 11amoyista-f P a \ ó u . 
que perecieion en el incendio del 
Teatro de Novedades. 

Asistieron famil iares y numerosos 
a in i áos . 

T e ! 

NOTAS DE LA A L C A L D I A 
iM.VDRII) .—Ll alcalde de Madr id es

tuvo boy visitando |as obras del lea-
t ro Españo l , que van m u y adelanta
das. 

A i recibir el alcalde o los pcr'odl.;-

Espantosa miseria. 
El hambre amenaza a me-
dio mi l lón de personas. 

l U K l U I N r . . — E n la provincia d3 
iGhanfung m á s do medio mil lón de. 
personas e s t án bajo la amenaza de 
jno i i r de hambre en plazo b rev í s imo . 

L;i mist ria es espanto.sa. Toda* las 
cosechas se han perdido y la langos
ta a só la todo el p a í - . 

Si no llegan pronto eficaces, soco
rros la s i t uac ión s e r á espantosa. 

Los inventos españoles. 

L a C i e r v a e n s a y a s u 

A u t o g i r o e n B r u s e l a s . 
E L O G I O S D E A V I A D O R E S F R A N 

C E S E S 
PARIS.—cd.e M a t i i i " publica opinio

nes do aviadores franceses acerca del 
autogiro Cierva. 

Todos dedican al inventor y al apa
ra to grandes elogios. 

Coinciden en opinar que. el autogi
r o Cierva supone un gran pSso dado 
en el camino de la seguridad de Los 
vuelo-s. 
E X P E R I M E N T A ^ E E X I T O E N 

B E L G I O A 
HHl s L l . \S.—Bajo los auspicios 361 

Aei'o -Club de Bé lg ica , fia roalizauo él 
Ingeniero e s p a ñ o l s e ñ o r L a Cierva 
unos experimentos t r ipu lando el apa
rato autogiro de su invenciTm. 

•Las prueban fueron realizadas b r i -
llantemente, siendo presenciadas por 
el ay t ída l i td de ó r d e n e s a ' i R f y A i -
berto, el director de la A e r o n á u t i c a 
l-L'iga. el embajador de E s p a ñ a y n u 
merosos aviadores, personalidades y 
púb l ico . 

Cierva hizo dos recorridos, duran
te los cuales rea l izó descensos v afe-
r r iza jcá comnletamente verticales, a 
moioi- parado, en medio de entusias-
las aclamaciones del públ ico . 

Le han a c o m p a ñ a d o en sus vuelos 
el presidente y el secretario del A-Va 
C lub 'de Bélg ica , que han felicitado 
al inventor e s p a ñ o l efusivamente. 

Cierva es t á siendo objeto de las ge
nerales enhorabuenas fie los técn icos 
belgas. 

Ha estado en vuelo por espacio dh 
¿..ma hora. 

Ha manif-s tado e] í p v e n t o r que ma
ñ a n a se d i r i g i r á a Ber l ín eñ vuelo. 

Un Convenio. 
Los visados de pasaportes 
entre España y Alemania. 

B K B L I X . — S e ha firmado el conve
nio h i s p a n o - a i e m á n , por el que se su-
p i imen los visados de pasaportes eñ-

E s p a ñ a y Alemania . t r 
Este convenio c o m e n t a r á 

¡desde el d í a 15 del corriente 
a re | 
me.s. 

tas, les dió cuenta de esta v i s l i a v 
de la grata i m p r e s i ó n recibida en ella. 

Les dijo t a m b i é n que b a h í a dis
puesto qne la banda m u n i d p á T . d e 
M a d n d saiga m a ñ a n a para T e t u á n , 
dojnle d a r á dos concierto>. 

OG T e t u á n j n a r c h a r á a Canarias. 
LO OUE DI«E D E L A UNION PA 

T R I O T J C A SU P R E S I D E N T E 
SAX SF!!A<T1AN.--1- . | n r e s id rn l e 

de la t:. I ' . . &Qña$ ( i a v i b i n . l ia ha 
b la , ln con tos per iodis tas d b - n ' n d ó 
qtle <!1 orilgen de la ü n i o n P a t r i ó l i : r 
ra es esenoialmente ib-moci 'á l iee , . 
jmes no la ere.', el Cob ie rno . sino 
(jne fué organizada por í á s uiasas 
i iudadanas. 

Aíiiim') q u é «'¡i M a d r i d , en t res 
a ñ o s , se ha m u l l i j d i , ado por siete ci 
m i m b r o i!e a i i l i a i o s a la I ' . P. 

Cree que bis presidentes de ffa 
l ' n i u n P a í H o t i f i a pbdrfá1!) i r a unas 
c- leéeioñes sin miedo, pero cons ide
ra que el paüs no e s t á capaci tado 
•para las Heeviones. 

A d e m á s la ü in ión P a t r i ó t i c a e s t á 
capaci tada p a r a gobernar . 

Lo familia real rumana • 
E l príncipe Nicolás se 
con una señorita. 

Btfi l.AREST.—Los pcriót l icos. 
ran qm> el p r ínc ipe Nico lás de 
n ía se ha fugado de su pa í s pi
l a frontera y se ha casado ce 
be l l í s ima joven perteneciente 
a r i s t o c r á t i c a fami l i a rumana. 

A ú l t i m a hora publican infoi 
nes diciendo que el p r í n c i p e >*íi 
ha llegado a P a r í s y ha visitac 
p r í n c i p e Carol . 

Aseguran que el p r í n c i p e %'¡C0] 
ba entregado a Carol una cartaj 
l a re ina M a r í a y de la. priniW 
Hl iaua . 

Coi ir band > impi rfenfe. 

E n o r m e c a n t i d a d d 

o p i o . 
M EYA YOHK. La Pcdic ía veij 

sospocihando desdi1 b-aee algiíaít iej 
po que gran l iar te de ya cantid 
de opio que entra en los Kstíj 
L u i d o s era t r a í d a a bordo de bjs: 
ques que. en su r e c o n ido, bacfni 
cala en puer los del 1 "xl nviTHé Orie: 
f e. Cna vez - adqu i r i da ln oertiájj 
bre de este hecho, so dieroft. 
opor tunas ó r d e n e s , encaminat 
v i g i l a r es t recbamei i te a la Ih-g:, 
de dichos vapores, y, en su ool 
cueneia, pol in 'as y aduanoros -efl 
l u a r o n ayer un ni i u u " ii iso regislj 
a bordo del priqueiM de a ioeneaj 
"Harr i t son"" , que acalui'.ia de onell 
d e s p u é s de r ea l i za r un v ia je a H M 
dor del mundo . 

A pesar de la inin;i--iosa a tenia 
y de ten imien to r m i que esa. di-ligM 
cia fué efectuada, las p p s q u l s í w 
b a b í a n dado resul tada sa t ¡sfaciOT 
y ya estaban aduaneros y p o . M 
a pun to de r e t i r a r se del mM 
cuando u n o de los p r i m e r o s , ' | ^ B 
dor de un p r i v i l e g i a d o y • • x t r a í » 
n a r i o o l fa to , mé iv - ' d a! eual ha fid 
seguido en diversas i ' c a s ione iuH 
c u b r i r cont rabando, c r e y ó p e í M 
el o lo r c a r a c t e r í s t i c o del n a r c M 
en c u e s t i ó n . 

ln media ta me ule in tcns i í i ca rC ' rH | 
pesquisas bes aduanerds, guim 
por el o l o r del opio, y se encai ia l 
ron a de te rminado pun to de lam 
bierfa , donde el r e fe r ido o l o 3 B 
m á s fuer te . 

Serraron unos l i s tones de niaíj 
ra . q u i t a r o n unos tablones í í ^ J 
bía debajo y eo^onl r a r o n un-pe!) 
ño pr i f toio qm- daba entrada* 
depa r l amen to , en el cua l ostí 
o cu l t a s m á s de t r e in t a cajas dé^ 
t a l conteniendo op id por valoí 
t rescientas m i l l ib ras esterlinaSd 

El aduanero ha - i o n ruuy f?'i'Í 
tado por las au tor idades . 

Contra el fascismo. 
Se teme que estalle la gi^f 
civil en Austria. 
VILAA .—Anle . ; anuncio 

mani fes iac i io ies orgaui/.adas p 
parf ido socia l i s ta . ' cttnno pro* 
ci n l i a las convocadas por l o » 
menlos fasc i s ia - de la lleimalvv 
ren . y que t e n d r á n l u ^ a r el P',,A'' 
d .mringo. reina g ran inquie tud . 

L a p o b l a c i ó n se ha a p r o s ^ S 
r e t i i ar sus a|lni:'ri.< de los esl 
cnnien tos 'bancarios. y hace ' M 
de v í v e r e s , (ir.au n ú m e r o de 
i as h á n sal ido de la ciudad. 

Las tropas ocupan los edif i ' ios3 
Llicos y reCorirn las railes en P" 1 
lias. Se teme que est-aille la g u ^ ^ H 
v iL Los rumoies circnlados e s t o » « 
de <jue las tiop.-is h ú n g a r a s in í l í 1 
hacia l a frunleia haa l-.;iaicnta,*,Í 
con fu sión. 

PARTOS Y GINECOLOGIAJJ 
• i e d l c l n a y c i r u g í a de esta esPj 

iidad — R a y o s X.—D!aternril«: 
Consulta de 11 a 1 v de 4 » S 

San F ranc i sco . 2 1 . — t e l e I ODO P 

http://ir.au


5 D€ OCTUBRE DE 1923 
L A V O I D i C A N T A B R I A 

AÑO II.—PAGINA f 

situación en Méjico. 

Declaraciones del pre
sidente Calles. 

E L HIJO O E 0 B R E G O N , H E R I D O 
MEJICO.—321 joven Humber to Obre-

e¿u , l ' i jo del -expresidente asesinado, 
fia ingresado €n el Hospi ta l grave
mente herido en el pecho. 

Se produjo la herida porque a l 
apearse del auto, a la puerta de eu 
casa, se le c a y ó la pistola del bolsi
l lo , d i s p a r á n d o e e l e . 
A N T E L A S E L E C C I C K E S PARA L A 

P R E S S C E N C I A 
K E J I O O . — E l presidente de la Re-

p á b l t e a , general P l u t a r c o E l i a s Ca
l l e - , ha declarado que todos los p i i r -
t ida r ios p o l í t i c o s deben estar repv<e-
sentados en las elecciones que se 
e o f f v o a a r á n en 1921) para e legir p r e -
Bi<rehtd de 'la R e p ú b l i c a me j icana . 

Se espera que, en dichas e lecc io-
nes h a b r á m á s candidatos que en 
n inguna dn las celebradas hasta abo 
ra en este p a í s . 

Entre los candidatos que o p t a r á n a 
la^ Presidencia figura el ex presidente 
Adolfo .de la Huer ta , a quien se opon
d r á J o s é Vasconcelos. E l gobernador 
Manuel P é r e z T r e v i ñ o , que actual
mente riso el Estado de Cohauila, .se
r á el probable candidato de los ele
mentos oJyro-íyonistas. 

L;JS i-andidalos deben estar inscri
tos con anter ior idad al tercer domin
go del mes de noviembre. Todos los 
que ostenten cargos oficiales dela?n 
renunciar con anterioridad a la puol i -
í-ac-ión de su candidatura. 
QUINCE RELIGIOSAS DETENIDAS 

MEJICO.—En Dolores Hidalgo, Ee-
í a d o o7;- Guanajuato. han sido dete
nidas 15 religiosas. E l gobernador del 
Estado, don A g u s t í n A r r o y o , i n f o r m ó 
a. las autoridades de que las monjas 
de ré fe renc ia , a d e m á s de regentar 
una escuela, se ocupaban de enviar 
armas y ayudaban en otras formas a 
los rebeldes. 

La deuda alemana. 
Se considera posible llegar 
a un acuerdo. 

P A R I S . — S e g ú n af i rma el d iar io 
« L ' I A l r a n s i g e a n t » , la C o m i s i ó n de téc
nicos financieros encargada dó pre
parar Ja l iqu idac ión de las deuda-
alemanas.se r e u n i r á en P a r í s cu Ies 
pl imeros d í a s de! p róx imo mes de d i 
ciembre. 

'So considera m u y ' posible que pue
da l legá is : ' a un acuerdo en esasV.-e-
nnjones aperca de la ind icada cues
t ión , sobre la base de fijar l a cant i
dad de 10.000 millones de marcos oro, 
de los cuales 30 s e r í a n adjudicados 
y c o r r e s p o n d e r í a n a Franc ia . 

La deuda alemana se i ia movi i iza-
da por parles anuales de 2 a 5.0GO 
millones, y se co loca r í a en bonos de 
diversas clase? del plan Dawe's ha.sía 
el m á x i m o admisible en los merca
dos. 

Por ú l t imo , se dice que 3a evacua-
ci'iiiisde ]a> dos ú l t i m a s zonas de l a 
provincia -de Renania se fi jaría nara 
anlos de diez v ocho meso^. 

Okas informaciones 
d 

E L "SALOJM D E L AÜTOlVíOVÍL" E N 
P A R Í S 

PARTS.—Esta m a ñ a n a ha sido 
inaugurado of ic ia lmente el " S a l ó n 
del A u t o m ó s i i " . 

Hay g ran concm-reneia de coches, 
P r e s e n t á n d o s e en la E x p o s i c i ó n ias 
Jnareas m á s i m p o r t a n t e s del m u n 
do. 
L C S S C V I E T S S E A D H I E R E N AL. 

F A C T O D E L A P A Z 
• ^ VSHLVrrTON.—En el D e p a r t a -

m e n t ó de Es tado h a n no t i f i cado a 
ja prensa que se ha rec ib ido la a d -
n e s i ó n i ncond i c iona l de Ja Uni( 'm de 
« e p ü b l i c a s soc ia l i s tas s o v i é t i c a s al 
i acto K e l l o g g , para el m a n l e n l -
unento de la paz u n i v e r s a l . 

_ V I A J E D E E S T U D I O S 
hL DAPEST.—El Munic ip io ha en-

g a a | a Grecia al director del Hospi-
ai para que estudie en q u é consist-e 

« M A T C H DE BOXEO S U S P E N D I D O 
R I O J A N E I R O . — H a tenido^que ser 

suspendido el «matdh') entre Camaran 
y Decrel l i , por e-star é?t-e complicado 
en los suce&Os desarrollados con mo
t ivo de una niani fes tac ión estudiantil 
y encontrarse detenido como alboro
tador. 

L a m a n ü e s l a t i ó n procedió contra la 
r edacc ión de un diario fascista. 
T U R Q U I A NC R E C O N O C E E L W U Z -

VO R E I N O A L B A K E S 
i '4 >.\ STA.N'ri . \OPT^\.—Se asegura 

que el ( fob ie rno t u i v o se íbia nega<io 
a a c e i t a r el r*1;- ' noc imienfo del 
nuevo re ino de Alban ia . 

UNA C O N F E R E N C I A 
l 'UACA. - -••>•• ha reunido l a Con 

ferencia de ÉconorriCS Tn te rnac io -
na l , a-sistHsmio vei .uc patees. 

La situación de Nicaragua. 

Muertos y heridos en 
una colisión. 

SANGRIENTA COLíSíON ENTRE IN
DIVIDUOS DE DISTINTOS PARTI

DOS POLITECOS 
M A N A G U A . — Siete n i c a r a g ü e n s e s , 

entre los cuales ñ g u r e b a el docior 
Mcndieta , m u y conocido por suá 
avanzadas"ideas ' ¡b- j ra les , rcsu l ia ron 
muerto.s a consecuencia de una re
yer ta sostenida entre miembros per
tenecientes a distintos part idos pol í 
ticos. 

E l hecho tuvo lugar cerca de San 
Marcos, Jocalidad s i tuada en e* ífe-
partamento d e _ J i n o í e g a . 

De las investigaciones maTTZtidas 
por la Po l i c í a , parece desprenderá^1 
que lo sucedido no tiene r e l ac ión a l 
guna con la p r e p a r a c i ó n de las elec
ciones para la prefJrz&tH de Ja 315-
púb l i ca , que t e n d r á n lugar dent ro de 
poco tiempo. 

Las hazañas aéreas . 

m e 

t r o s e n a v i o n e t a . 
u E 2fiP-E L V I A J E D E L «DONDE 

PELIN» 
F R I E D l S C H A F E N . — Después del 

aterrizaje del d i r ig ib le (cConde de 
(Zeppelín», el doctor Ekener ha bo
cho interesantes declaraciones, que 
Recoge la Prensa. 

H a dicho que el d i r ig ib le ha res
pondido admirablemente, permane
ciendo 34 horas en el aire y Teco-
rr ipudo 2.800 k i lóme t ros . 

L a a l tura m á x i m a l a a l c a n z ó sobre 
e.l m a r del .Norte, donde se elevó a 
2.375 metros. 

¡La ma^-or parte del vuelo la ha 
ica l izado empleando como carhuran-
te la bencina, reservando_el gas azul 
para .la t r a v e s í a del A t l án t i co . 

El h íngs p róx in io q u e d a r á dispues
to el «Conde de "Zeppel ín» para su 
t r a v e s í a a A m é r i c a . 

L a e m p r e n d e r á tan pronto como 
desaparezca la ¿f%n d en re s ión ^ m o s -
í é r i c a que los observatorios s e ñ a l a n 
en la ruta que ha de seguir. 

NOTICIA DESMENTIDA 
BERLIX.—Se ha publicado un cer-

1 i l irado por el que se niega que el 
d i r ig ib le «Conde Zeppel ín» haya vo
lado sobre la ciudad donde tiene su 
residencia el exkaiser. 
T R E C E M I N U T O S C A B E Z A A B A J O 

KASSETL — Cuando realizaba un 
vuelo a c i o b á t i c o el aviador Glardon, 
con un pasajero, el aparato quedó^ i n 
vert ido con las ru'edas hacia arr iba, 
volando en esta posic ión, sin que el 
pi loto consiguiera recobrar la normal, 
trece minutos t re in ta y dos1 segundos. 

Por fin. el avión r e s t ab lec ió su equi
l ib r io y t o m ó t ierra , c c o n t r á n d o s e p i 
loto y pasajero en un estado de com-
p k t o aaotamionto v c asi desvanecidos. 
D E S FU ES D E UNA E X P L O R A C I O N 

T . O M I I I E S . — E l vapor "Ciudad de 
Milán '1 (|Ue du ran t e tant,v t i empo ha 
estado dedh ado a la busca de los 

i i 

• 

R V 

L a bebida higiénica por cxxekncia . t 
Algunos entusiastas llegan a l ia- t 

marla E L P A N LÍQUIDO • 
Nada mejor, ni m á s agradable, { 
cuando es servida fresca; ninguna t 
otra bebida fortalece y alimenta t 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábr icas , las 
• selectas c lases D O B L S - B O C K , J 
| I M P E R I A L , A L E M A N A y estilo t 
• M U N I C H . L a exquisita cerveza de t 
| barril, se sirve en todos los c a f é s t 
X y bares de Santander. | 
• X 

I P E D I D L A S I E M P R E | 

• • 

I I 
• + • 4 + • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

exploradores del P/eilo perdidos, ha 
anclado en el p u e r t o de r i a r sc ined . 

Eos t r i pu l an t e s e s t á n i ju ram'cn ta -
dos a no reve lar nada que se r e l a -
cioine con la t r á g i c a e x p e d i c i ó n de 
?.'obile. 

R E C O R D D E A L T U R A P O R UNA 
M U J E R 

EONDRRS,—La aviadora H c a t h 
fefe est-ablecido É record de altuTA 
femenino, en avioneta, pues se ha 
elevado a 10.000 me t ros . 

No ha u t i l i z a d o la r e s p i r a c i ó n a r 
t i f i c i a l . 

Comentarlos de Prensa. 
La situación política 
de Espeña. 

PARIS .—Hoy. " t e T e m p s " , en su 
a r t í c u l o de fondo, se ocupa de la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a do E s p a ñ a ; y diceT 
h a c i é n d o l o resa l ta r , quo el c o m p l o t 
no ha sido tomado en ser io en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s y. sobre todo, p o r 
las personal idades a las que, a 80 
pesar, se b a ' q u e r i d o mezclar en éi-

Debe bacerse c o n s t a r — a ñ a d e el 
colega—que el general P r i m o de R i ~ 
vera a s u m i ó la responsab i l idad con 
mucho va lo r , cons iguiendo asegu
r a r la paz en el i n f e r i o r de E s p a ñ a , 
•una paz que no se (•onocía desde 
hace mucho t i empo. 

Pciróleo del Monopolio. 

Compra de dos carga
mentos. 

(NUEVA Y O R K . — D e s p u é s de var io-
meraes de negociaciones, el Monopolio 
de p e t r ó l e o español ha contratado con 
la Pan-American Petroleum and Trans-
p o i t Company el suministro de una 
parte de sus necesidades de aceite re
finado. 

No se han publicado a ú n los deta
lles del contrato, pero se indica que 
el acuerdo no es y ara largo plazo. Ha 
fcomprado dos cargamentos para pron
t a entrega y_ otros que i r á pidiendo 
por intervalos. 

Monte de Piedad de Alfon 3! 
so XIII y C a j a de Ahorros | | 

de Santander. 
E n l a Sucursa l ( H e r n á n Cor-; 
t é s , ' n ú m e r o 6) se hacen ex-; 
e lus ivamente p r é s t a m o s h i p c -
tecar ios y cuentas de c r é d i t o , 
con g a r a n t í a de fincas; í d e r n 
de va lores , s in l i m i t a c i ó n ás> 
can t idad . Con g a r a n t í a perso-; 

n a l has ta dos m i l pesetas. 
E n la Cent ra l ( T a n t í n , n ú m e 
ro 1) se hacen pres tamos 
ropas, a lhajas v las operaci-o-; 
nes del Re t i ro Obrero Obl iga- ; 5 

t o r i o . | 
E n l a Caja de A h o r r o s , ftisla-; | 
lada en la Sucursal , se a b o n á , * 
has ta m i l pesetas, mayor i n - : | 
t e r é s que en las Ca:jas l ó c a l e ? , j 
L o s intereses son abonado se-: j 
mes t ra lmen te , en j u l i o y enero. J 

HORAS D E O F I C I N A % 
De nuevo a una, y por la tards3 $ 

de tres a cinco. í 

Enfermedades del e s t ó m a g o , nlsnidU 
e Intestinos. 

R A Y O S X — M E D I C I N A G E N E R A ! 
Consulta de 9 a 1 y de 4 a 

[Teléfonos 2019 y 3060.-Peso, n,* h 

O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 v dé 3 1 '5, 

M n U L u c i a , 1 , 1.° (Tea tro P « r » Ü : 
T E L E F O N O 2104 ^ 
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Información marí t ima. 

D e l m e r c a d o d e 

>tms fletes de septiembre actual ¡Se .cotizaron de 19 a 20 y hasta 21,5. 
k m é m a del Nor te (Montreal) se p r e s e n t ó con poca an imac ión en el pe
de tonelaje. C o n t r a t ó a 12.5 centavos para el Continente en septiem-

Continuando el examen del estado del mercado de fletes de que t ra
t á b a m o s el otro d ía , vemos, según los datos que registramos, que en el Pla
ta se llegó al extremo de fletarse a 17-6, de Buenos Aires al Continente, 
un barco de 7.200 toneladas de t j igo . En « i m b i o , de esta o p e r a c i ó n se h i 
zo el contrato de un barco mensual de t a m a ñ o medio, a 23-3, de enero a 
juniQ, del R í o al Continente y U . -K. 

Otros fletes de 
L a A m 
dido de lAmtsmjc v^ouuaio a r¿,t> centavos para el <Jontinente en septi 
b ie y a 14 centavos en octubre. E l M e d i t e r r á n e o , 18,5 centavos en .septiem
bre y 18,5 en noviembre. 

Por tugal pagó hasta 17 'centavos el transporte de t r igo desde Mont rea l , 
y el ÍSiorte de E s p a ñ a ha pagado 19 .centavos para noviembre. 

VA a z ú c a r cubano pagó de 16-6 a 17-6. Pagaron los impuestos los 
cargadores por el. transporte al U . - K . y al Continente en iseptiembre E l 
sector de la India , completamente quieto. 

Pide tonelaje el mercado de a r roz en ;Saigon. 
E l m a í z de Africa del Sur paga 20-6 por su transporte al Continente 

y U . - K . 

poderosa Empresa consignatario en es
te puerto con mot ivo de l servicio de 
cabotaje que, desde Pasajes a Barce
lona y viceversa, se i n a u g u r a r á en l a 
pr imera semana de noviembre p róx i 
mo, con c a r á c t e r de fijo y r á p i d o , 
siendo Santander t ina de las p r inc i 
pales escalas que h a r á n estos nuevos 
y magnificos vapores, que e s t á n con
venientemente equipados para el trans
por te de carga general. 

H O R A R I O S 
vwwwvww* 
rwwwwwwv 
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S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 

D E E S T A M A T R I C U L A 
D E FRANCISCO GARCIA: 

"Magda lena R. de G a r c í a " , en 
f f e w p o r t . 

«Antonio Ga rc í a» , de Aviles a Va
le nci a. 

«Franc i sco Ga rc í a» , en Bayona. 
C O M P A Ñ I A S A N T A N D E R I N A : 

« P e ñ a L a b r a » , de Cardiff a Cádiz , 
" P e ñ a R o c í a s , en L a l a j a . 

D E L U I S L1AÑO (S. C ) : 
«José», el 4 salió de Sunderland a 

Cibral tar . 
«Eslíes», sa l ió el 4 de A y r a Huelva. 
a G a n t a b r i a » , en Sevilla. 

D E A N G E L PEREZ: 
" E m i l i a S. de P é r e z " , de Huelva 

ja A m s t e r d a m . 
«Alfonso Pérez» , de Leixoes a L i s -

E L T I E M P O 
Parte del S e m á f o r o : 

«Viento cailma. Mar llana. Cielo con 
celajes. Horizontes brumosos. 

Cen t ra l : 
«T iempo inseguro. Mucha nubosidad 

y poco viento .» 
M A R E A S PARA HOY 

Pleamai-es : 7,44 m. y 7,42 t. 
Bajamares: 1,13 m . y 1,40 t . 

T R A F I C O D E L > U E R T 0 
Taques en t rados : 

«Vito», de Bilbao, icón cemento. 

• 
«Cabo T o r i ñ a n a » , de Bilbao, con 

carga general. 
«Bermeo», de Gi ión , con general. 
«Cabo M e n o r » , de Barcelona y es

calas. 
«Oria» (noruego), de Pasages, en 

lastre. 
DespacKados: 
«Cabo Menor» , a Bi lbao, con ge

neral. 
«Mar iaví» , a Bibadeo, con general. 
«Oabo iXres Foscas» , a Barcelona, 

con general. 
«Mar ía Dalme de R.» , a Gi jón, en 

lastre. 
«Bermeo», a Bilbao, con general. 
«Copsewood» ( inglés) , a Grange-

mouth , con mineral de hierro. 
«Byrmes» {inglés), ia Tyne-Do.:-;k, f on 

minera l de hierro. 

Compañía Naviera 
"Sota y Azner*. 

M a ñ a n a s á b a d o , d í a 6, l legará a 
nuestro puerto el vapor «Arnaba l -
Mend i» , iprocedente de Glasgow, L i 
verpool y iSwansea, conduciendo unas 
200 toneladas de m e r c a n c í a s diversas 
para el comercio de esta plaza. 

Este buque ya vjene consignado a 
nuestro buen amigo J e s ú s G a r c í a Cas
t i l l o , que ha sitio nombrado por tan 

L I N E A D E L N O R T E 

Sal idas : 7,20, m i s t o ; 9,50, rápl-* 
do ; 18.10, c o r r e o ; 15,15, t r a n v í a de 
BáTífena, y 19,5G, Reinosa. 

L l e g a d a s : 18,40, m i x t o ; 19,55, 
l á p i d o ; 8,5, c o r r e o ; 20,33, B á r c e n a , 
y 9,35, Reinosa. 

L I N E A D E L I E R G A N E S 
Sal idas . 8,55, c o r r e o ; 12,15, oda 

r r e o ; 14,40, c o r r e o ; 15,15, discr«-t 
c i o n a l ; 17,40, d i sc rec iona l , y 20,35» 
d i s c r e c i o n a l . 

L l e g a d a s : 7,5, dfcscreckmal; 9,41, 
d i s c r e c i o n a l ; 13,8, c o r r e o ; 15,23, 
d i sc rec iona l , y 21,17, d i s c r e c k m a l . 
c o r r e o : 18.8. d i s c r e c i o n a l ; 20^4» 

LÍNEA D E ^ B I L B A O 
Sal idas : 8,15, coroso; 13, e x p r é i l 

14,40, c o r r e o ; 17,40, infesto, y 18,45, 
M a r r ó n . 

L l e g a d a s : 11,12, c o r r e o ; 12,24, 
e x p r é s ; 18,8, c o r r e o ; 21,17, m i x t f l , 
y 9,41, M a r r ó n . 

L I N E A D E O N T A N E D A 
Sal idas : 7,38, d i s c r e c i o n a l ; 11,8f, 

c o r r e o ; 14,20, d i s c r ec iona l , x 
d i sc rec iona l . 

L l e g a d a s : 8,45, d i s c r e c ; 13,18{ 
d i s c r e c i o n a l ; 16,8, cor reo , x 20,554 
d i sc r ec iona l . 

L I N E A D E O V I E D O 
Sal idas : 8,20, c o r r e o ; 13,30, |A» 

p ido , y 17,5, L l anes . 
L l e g a d a s : 16,26, c o r r e o ; 2 0 , S i , 

í á p i d o . y 11,21, L l a n e s . 
Torre! a vega y C a b e z ó n 

Sa l idas : 7,30, 11,50, 14,55 | 
20,15, t r a n v í a . 

L l e g a d a s : 9,21. 12,53, 15,3© | 
21,24. 

S u s i t u a c i ó n en 30 s e p t i e m b r e de 1928.-Adaptado al modelo aprobado por R. O. de 21 sept iembre de 1 9 2 2 

2.156.516,96 

34 956 98 
3 843 lf3.3£. 

5 lf\344.2?6,84 
2' 516/23 13 
8 029 7G3 91 

A C T I V O 

C A J A Y BANCOS: 
Caja y Banco de E s p a ñ a . . 
Moneda y billetes ext ran

jeros (valor e fec t ivo) . . . 
Bancos y Banque ros . . . . . 
C A R T E R A : 
Efectos de comercio hasta 

90 d í a s . . 
TÍTULOS: Fondos p ú b l i c o s . 

Otros valores _ 
C R É D I T O S : 
Deudores c o n g a r a n t í a 

p rendar ia 
Deudores varios a l a vis ta . 
Deudores a plazo 
P r é s t a m o s hipotecar ios . . 
Deudores en moneda ex

t ranjera (valor efectivo). 
Inmuebles . ~ 
Mobi l i a r io e i n s t a l a c i ó n y Cajas de segu

r i d a d 
Accionistas 
Gastos generales . » . , . ! , 
Cupones y valores amortizados a cobrar . 
Cuentas de orden y diversas 
Sucursales 

14.7 9 784 45 
1J 9 8.? 91,55 

815 572 81 
1.9ÜO.CO0.OC 

1.289.r91 27 

PESETAS 

6.C34 577,21 

43.493.013,88 

29.713 540,C7 
2.041.812.85 

722 231.09 
7.500.000.00 

751.489 96 
44.998,58 

844 347,25 
3.63).77G 26 

P A S I V O 

Capi ta l 
Fondo de reserva 
Fondo de p r e v i s i ó n 
ACREEDORES: 
Bancos y Banqueros 
Acreedores a l a v is ta (cuen

ta corr iente) . . . • 
Acreedores hasta el plazo de 

un mes (Caja de Ahorros) . 
Acreedores a mayores p la 

zos 
Acreedores en moneda ex

t ranjera 12^.815.03 

9.430.436,73 

22.855.921,CS 

31.917.8:6,98 

1 809.293,40 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 
Valores en d e p ó s i t o 266.027.017 47 
G a r a n t í a s pignorat ic ias y 
personales -Wf9.845,46 
I d e m hipotecarias . 3.789.480,90 

PESETAS.... 
V.0 B,0 

EL DIRECTOR OKREITTB, 
J o s é L u i s Górnaz Qsr^fo. 

91,773.787,12 

304.9C6.3i2.93 
396.680.100,05 

Efectos y d e m á s obligaciones a paga r . 
Cuentas de orden y diversas 
Acreedores por cupones y amortizaciones 
P é r d i d a s y ganancias 
Sucursales 

V A L O R E S N O M I N A L E S : 
Depós i tos voluntarios 266 027.017,47 
Pigooraciones y afianza

mientos 35 089.845 46 
Hipotecas. 3.789.4S0 00 

PESETAS. 

PESETAS 

10 000.000,00 
5.300.000,00 

400 000,00 

67 313 273,16 
292.023,31 

2.C70.*)24,26 
1 12í 659,46 
2 060 975 44 
3.213.232.49 

91.773.787,12 

304.906.342,93 
5.680 13(1.05 

EL UIUKVMTOS, 
M a r c o s Ba l l e s teros Mler . 

5 D E O C T U B R E D E 192« 

O N T A N E D A A B U R Q O t 
Sa l ida : 10,10. 
L l e g a d a : 13.30. 

i f l i 
Puede usted a d q u i r i r l a en las p* . 

Waciones y puestos siguientes: 
C L F k R R O L . — C e l e s t i n o Gom*» 

idira, San F ranc i sco , 28. 
B A R C E L O N A . — S o c i e d a d Eipfe 

fióla de L i b r e r í a . B ib l i o t eca d« n 
E s t a c i ó n de l Nor t e , k í o e o * ^ 
C a r m e n " . f : v j 

E N P A L É N C I A . — H i g i n i o Ahad. «»: 
l ie de Pedro Esp ina , 11. 

E N V A L L A D O L I D . — F r a n c i s c o 
iero , kioscos de la Plaza Maga; 
y Campo Grande . 

E N B I L B A O . — T e ó fi1! o C á m a r a , A l l , 
meda de Mazarredo, 15, y A. ü i ^ 
q u i j o , 24. Y en el k iosco de | f 
E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l de Sfto* 
tauder . / 

E N MADRID.—Cal l e de A l c a l á : U o l » 
oo de Teóf i lo G ó m e z , f ren te t | 
T e a t r o A l k á z a r ; M a r i a n o M a r t í n 
f rente a l T e a t r o A p o l o ; J . E4a« 
ehez Her re ro , f rente al n ú m e r f 
57, y M . O n t a ñ ó n , f ren te a " L i i 
Cala t ravas" . Y Sociedad E s p a f t a » 
l a de L i b r e r í a , k iosco de " E l Lt» 
b e r a l " . Puer ta del Sol , 

E N SAN S E B A S T I A N . — R . S a m á n i t » 
go, calle de M i r a c r u z , $> ( G a r a g t 
G a r n i e r ) . 

E N BURGOS.—Soc iedad E s p a ñ o l ! 
de Li ibre r ía , B i M i o t e c a de la £ « • 
t a c i ó n del Nor t e . 

E N O V I E D O . — E s t a c i ó n de los F©« 
r r o c a r r i l e s E c o n ó m i c o s , kiosco. 

M I L L A R E S 

O E M E D I C O S 
rortaJecen • sus hijitos con 

L A C T O F I T I N A 
porque la reiterada ex-» 
per lmentac ióo clínica 
que en Hospitales, S a 
natorios. Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

•e» ha demostrado que. en ca
sos de debilidad gen&rai. 
raquitismo, escrofulismo. 

mal de Pott, convale
cencias y falta de 

£ apetito 

L A C T O F I T I 
«» ei t ó n i c o reconstltuyenta 

infantil insuperable 

i-*BO«a romo IBERO : rOLOe^ 

*T% * - ti fusco e» rtsmcua» OROTUEI"*» 

^ 4 

5 E 2 

m i * 

Mai 
acti 
a.ia 
goci 
•me 

«1 
«1 

Ka : 
- S 

http://304.9C6.3i2.93
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LA VOZ DE CANTABRIA 
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€ « d « pslfibra m á § , i l a c © s i ^ f i J 

(B^CUBDO EL iMTlJESTO DEL TiMBRSí 

i B A S C U L A S Y B A L A N Z A S , 
i^-ConitTuc<;ióa garantizad». 
E'witafi al contado y a pla-
fcot.: Departamento eepecial 
|¡t« reparar jones. Constmc-
IQT» Montañés» , c*lj« F«d«-
tíw> y i » i . 

B l A P U N T I D A » . Todo «5 y 
RS.; A. Mazanegos (»ubid» 
l ^ g i d e n c i » ¿« lo» Padre» 
¡focuíta». 

C A S A P A C O . Tejidos. San-, 
tander. No comprar paños , 
f a n t a s í a s , lanas y novedades 
' • in-vis i tar esta casa. 

H A M P A H A S T U N G S R A M , 
Céllenaa de gas y al vacuum, 

íMa todos sus tipos y varie-
Ifcdes; lámpara* doble gra-
[lutción para Sanatorios, et-
»éter». cTungsram» (Buda-

Montera, lo, Madrid. 

O C A S I O N . Berl ina 509 Fia t 
y torpedo503 Fia t , en inme
jorables condiciones, se ven
den baratos. I n f o r m a r á n : 
E x p o s i c i ó n F i a t , Muelle, 17. 

S E V E N D E barato chalet, 
con terreno, en el Sardine
ro. I n f o r m a r á n , Ho te l Cas-
t i l l a . 

A G U A S A N A Y R I Q U I S I 
MA se obtiene abundante 
con el sin igual F i l t r o Dc l -

R A D I O . - - 'A | i ; i r a lo cuatro : 
l á m p a r a s , hmcionando ccr-d 
i viente indus t r ia l , se yenc'.e 
,de ocasión, li^formes en es-| 
ta - Á d m i n i s l r a i iÓM. 

phin a bu j ías . Venta exclu
siva. Ladislao del Bar r io y 
C , M é n d e z N ú ñ e z , 7. 

N I C O L A S A L Z A G A . Mue
bles. Si los quieres de abso
lu ta g a r a n t í a e n c á r g u e n l o s 
en esta casa. V i ñ a s , 6. 

kL'A MAR». Diariamente r«-
^ b » «ata Ca»a infinidad ar-
ÑCUÍOB con «Recuerdo», bl-
mtor ía , juguetes y artícu
lo» piel. F re ídos sin compé
lesela. Gran sección 6'88. 
Atarazanas, 1. 

T O D A S L A S N I Ñ A S saben 
ftu« n sombrero e s t á en 
0 » « » de Sáncbcs , Amóa d* 
Escalante, 9. 

A L B A Ñ I L E S , Colores, cola 
Conejo. Las mejores bro
chas de blanquear, vendo. 
Casado. Burgos, 30, drogue
ría. 

T I E N D A de &de4&, sKio 
-iiuiiejoralile,-- laa^.cederíiai en 
i)ii(ii;is i-ondiciones. Bilsn 
local, informes: Bpvgps, 3t*, 
p i iinero. 

S E V E N D E N piso- y plan, 
tas bajas e*ii lo más cén t r i eo 
de la poblac ión , y ' asa que 
renta el 7 por l 'O Informa-
rá Angela Oóniez , («nevara , 
8, s egundó , te léfono 18-43. • : 

E S C U C H E el magnífico dis
co e léc t r ico «La del Soto del 
P a r r a l » . — Ortega, óp t i co , 
Burgos, i . 

S E A L Q U I L A local para ta
ller. Informarán: Padilla, 
88 (escritorio). 

A L Q U I L O pisos amuebla
dos. Rasilla, Doctor Madra-
zo, 2 duplicado (por te r í a ) . 

H . L A U R E N C E K I R B Y , 
profesor de inglés. Sigis
mundo Moret, 10, cuarto. 

M E C A N O G R A F I A . — Ense
ñ a n z a método al tacto, co
pias a máquina, precios eco-
iiómicoa. «La Ideal»» JBan 
Francisco, 31. 

Profesoras en partos 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos. Practi-» 
cante masajista. Hosped» j« 
embarazadas. Florida, t, A*' 
Santander. 

Prensas para uva 
</ rranzana desde 50 ' 

Estrujadoras para uva. 

Machacaderas para manzana. 
Pedid catálogo a MÁTTHS. 6RUSER, 
BILBAO, Alam, S. Mamé-J, 29 al 33. 

R A D I O T E L E F O N I A . F l t l -
m*M oreacioae» sorteamen-
eana». Receptor*» material 
'ém mentaj» y accesorios. 
Metalúrgica, l í u « l l » , 1 . 
léfono 1931. 

L O T E R I A . A,rrendaixiientos. 
sazonarlos. Muy eeonónaicos, 
vende asta Admin i s t r ac ión . 

M U E B L E S ocasión, se ven
de nuevo lote. Informan : 
Odstclar, letra Y. po r t e r í a . 

U R G E V E N D E R báscu la de 
1 a 200 kilos, m á q u i n a de 
brazo para zapatero, carro 
y saca can aparejos y otros 
objetos m á s : todo barato, 
por ser trasladado su due--
ño. In formes : T o m á s Car-
cía ( d e t r á s del Cuartel de la 
Guardia c ivi l ) , As t i l l e ro . 

V E N D E N S E sillas plega
bles, asiento y respaldo 
mimbre, en buenas condicio
nes. «La Mundia l» . 

t A S A C H A L E T , a tres k i 
lóme t ro s de la capital , ca
rretera de Madr id , ocho ca
rros de t ie r ra , cincuenta fru
tales, agua y luz, cercado 
de p a r e d ó n , se vende. Ra
dón en esta Admin i s t r ac ión . 

Representante José M&ris 
Barbosa, Cltnerot, 7, l . * 

H U D S O N coupé , siete asien
tos, a toda prueba, se ven
de barato. I n f o r m a r á n : Ex
posición F ia t , Muelle, 17. 

C A M I O N E T A MUY B U E-
NA 000 pesetas. Magneto 
Bosch cuatro cilindros. Mo
tor 3/4, alterna. Tres ruedas 
disco Ovcr land, traseras 
completas. Se vende toda 
prueba. Informes: L . del 
Barr io . M . N ú ñ e z . 7. 

P R O F E S O R D E S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A . Bachillerato 
Univers i tar io , Oposiciones al 
Magisterio, Comercio. Ra
zón per iódico . 

O F R E C E S E ama de cr ía jo
ven, soltera. I n f o r m a r á : Fio-' 
r inda Rasilla, practicante y 
comadrona. Cabezón de la 
Sal. 

SEÑORA se ofrece pava se
ñor con n iños como ama de 
llaves, camalera gran hotel . 
Bürgosj 30, primero. 

A L Q U I L O buen pl»o amue
blado, cuarto baño, céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F . Q., General Espar
tero, 2, aegundo. 

S A R D I N E R O se alquilan 
pisos económicos , con baño . 
Hotel Hoyuela in fo rmará . 

D E C I N C O A S I E T E P E 
S E T A S pensión completa; 
grandes, ventiladas y «olea
das habitaciones, bafío, du
cha, agua corriente caliente-
fr ía ; hay teléfono. Informa
rán periódico. 

S E O F R E C E scño-,a para ín-
le i ina o cosa aná loga . Inior-
m r s : Agencia matriculada, 
burgos, 30, pr imero . 

J O V E N se ofiee? para ofi-
iala dé modista, sabiendo 

el corte, pocas' pretensiones. 
Informes: Burgos, 30, 1.°. 

T R A S P A S O importante y 
boni to negocio por ser im
posible atenderlo. Informes 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E N E L M E J O R sitio de Ba
rreda se traspasa acredita
do bar v esp léndidos loca
les para a lmacén y vivien
da-, en buena s .•ond i clones. 
I n f o r m a r á Domingo Sáiz, 
a lmacén Azpilicueta, San
tander. 

se ofrece para i r 
o Barcelona, para 

SEÑORA 
a M a d i i d 
i i i i eg la r la casa o cosa aná
loga. Burgos, 30, pr imero. 

S I R V I E N T A . 30 a 40 años , 
precisa empleado viudo pue
blo ceicano Santander. I n 
formes A d m i n i s t r a c i ó n . 

• 
• 
• 
• 
• • • 
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• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

s 
• 

• 
• 

i 
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S E T R A S P A S A a lmacén de 
vinos con gran clientela y 
marcas acreditadas, por te
ner que ausentarse su due
ño. I n f o r m a r á n en esta Ad
min is t rac ión . 

D I N E R O con hipoteca sin 
vencimiento fijo n i preciso 
para devolverlo, puede con-
seguir.-.e al 5.2o por 100 anual 
con g a i a n t í a de toda- ¡clase 
de fincas rús t icas y urbanas 
y para cons t rucc ión de toda 
clase de edificios. Informes: 
Ju l i án Zíunanil lo, Paseo de 
Pereda. 21. 

«MAR INONI», doble r e » * 
eión, para i m p r i m i r p e r i ó d t 
eos, se vende, a piecio cojf 
veniente. Esta Adminietr*-
ción informa 

• 
• 
• 

i»»ftf t«i*^MM 

N E G O C I A D O DE Q U I N T A S 
Se ruega ab recluta J o s é bolera San 

M a i t i n . perteneciente al reemplazo 
actual por el d is t r i to de la Univers i 
dad. (Madrid) , se presente en el Ne
gociado de Reemplazó dei Avunta-
mieata a recocer su cart i l la m i l i t a r . 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obras que ejecuta-

Tá hoy, desde las ocho : 
Primera par te : 
^ Arapilos ' , pasodoble.—Maya; 

b'-iy-Rlívs-,', fanta-aa.—Marchetii. 
| • t a tópanone . sinfonía (a pe t ic ión) . 

Mazza. 
Segunda pa r t e : 

« S e r c n a d e de guillotina.—GoubKer. 
«La calesera , f an tas ía (a pet ic ión) . 

Alonso. 
«Los de A r a g ó n . i ondalla.—-Se-

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O (OB
S E R V A T O R I O D E S A N T A N D E R ) 
Datos de las observaciones realiza

das en veinticuatro horas hasta las 
seis de la tarde de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m/m, 
750.0. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a ias diez y 
ocbo horas de ayer, subiendo. 

Temperatura m á x i m a , 26.4. 
Idem mín ima, 13,6. 
Vfento dominante, Sur. 
Fuerza media del viento en m . por 

seunndo, 12. 

Lluvia <-aída (l i tros por m ), 0,0. 
Sol clk-a/,. 8 h. 30 m . 

C L A S E S N O C T U R N A S 
Con esta fecha queda abierta en el 

domici l io d. la j u v e n t u d parroquial 
de Consolac ión , situado en el portal 
de la parroquia, la m a t r í c u l a para 
adultos obreros desde la edad de quin
ce años , en las asignaturas de A r i t 
m é t i c a . Dibujo, d r a m á t i c a . Lectora, 
Or tog ra f í a ' y Cal igraf ía . 

La inscr ipción puede hacerse dia
r iamente de ocho a nueve de la no
che hasta el día 15, eme •oineuzar;í la 
en&eflanza. 

y una cómica é)Q 

C I C L I S T A S . . . , F Í J E N S E : 
Si c o m p r á i s una bicicleta de! cualquier 'marca sin antes v e r l a R U I Z , ha
b é i s hecho muy mala compra y , arrepentidos', pronto la venderé i s mala
mente para adquirir una RÚIZ, que es, sin disputa, la m á s boni ta y 

fuerte. Fijarse .bien y no t i r a r el dinero a la calle. 
L a R U I Z no' es una biGicletamás... ¡ ¡ E S LA M E J O R . . . ! ! 

CASA K U I Z . — A r c o a de D ó r i g a , 5. ' 

T E A T R O P E R E D A — T e m p o r a d a ci
nematográ f i ca .—A las siete y a las 
diez y media : «La Hermana San Sul-
piciu . 

G R A N C I N E M A . — A las -icte en 
punto, gran moda : •.F.l me rcado del 
amtfj . 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A . — D e 
t-iete a d iez : «Cr is tóba l Colóm- y una 
cómica en dos partes. 

C I N E P O P U L A R R E I N A V I C T O 
RIA.—De seis y media a once y media 

«Cr is tóba l Colón 
dos partes. 

P A B E L L O N N A R B 0 N , — D e seis y 
media a once y media : «T.i mercad í j 
del amor» . 

C I N E M A D E B 0 N I F A Z . — D e seií} 
y media a diez: «El circo del d iab la 
y una cómica. 

C O R T I N A J E S 
RUAMAYOR. 4 1 , B A J O 

L a f á b r i c a m á s an t igua y Scf&s 
d r í a d a de Santander", p resenta lo'J 
nuevos modelos de toda clase d i 
cor t ina jes fabr icados a la medidsi. 

Preciosos , es t i los modernos p a r í , 
co r t i na s de m i r a d o r . Desde 40 pe* 
setas, m i r a d o r comple to colocado. 

Presupuestos especiales muy e c o » 
n ó m i c o s para hoteles, fondas y bal* 
near ios . IVJandamos muest rar io ; fi 
todos los pueblos de la p r o v i n e ^ 
y en la espita! , previo ayiso, ¿ a s i * 
mes a d o m i c i l i o . T _ _^ 
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D e s d e 2 0 h a s t a 1 2 5 p e s e t a s . 

P A R A H O M B R E Y N I Ñ O 

a r c a « M U R A L L A » 

D O D L E C O S I D O 

D e s d e 1 4 h a s t a 1 5 0 p e s e t a s . 

M o d e l o s i n g l e s e s d e n o v e d a d 

E l m a y o r " s t o c k 1 5 d e l a p l a z a , 

¡ d a d d e c l a s e s e n 

M I L E S D E 

d e A L G O D O N E S , d e s d e 5 y 1 0 p e s e t a s -

M o d e l o s c l á s i c o s y e c o n ó m i c o s d e s d e 17 p e s e t a s . 

C o r t e y C o n f e c c i ó o F i n a y e l e g a n t e . 

L i s a s y a d o r n a d a s , d a g r a n d u r a c i ó n y a h r i g s . 

d e t o d a s c h a s e s , t a m a ñ o s y p r e c i o s , 

p a r a h o m b r e y n i ñ o . 

M o d e l o s , D i b u j a s y C o l o r i d o d e N o v e d a d . 

d e L A N A S , d e s d e 1 0 y 3 0 p e s e t a s . 

D E B A R C E L O N A I OIA 23 

m m m i m m 

ríE fcSADR 

ÉWMno;, Mri« F 
E 
D 
O 
B 
A 
H y G 

1920, F . 
> 

> 
> 

1817 
1926 
1927 (c. i.) 

E 
D 
C 
B 
A 

t 
Í5 
7b 
7 ó 
75 
75 
75 
00 
00 
94 
94 
94 
94 
93 

1'3 
72 

74 00 
74 SO 
74 9 J 
75 20 
75 ?0 
75 20 
:6 2) 
95 25 
00 ro 
95 C0 
94 75 
94 75 
95 00 
94 2 3 

52 V 3 75 

1W7 (s. D i j j 
C é d u l a t 

Hipotecario 4 por 100 93 
• > B » > 99 
t » . « » * 111 

Hn-noo Crédito Local 102 
i ¿ « m 6 y medio por Í0( 99 
R é d i t o Local , 6 por 10f G0O 

Acciones 
SÍHOO de España ... 
^ . Eispano-Ámericano 
B . Español de Crédito 
Banco CentraJ 
^abacos 
UrucaTera {preferentes) 
t e l e f ó n i c a s 
f íor te ... 
f i c a n t e 

Obligaciones 
ILsucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
§íorte, 6 por 100 
Asturiana de Minas ••• 
Hidroeléctr ica Española 

16 por 100) ... 
Cédulas argeutinas .. . . 
Francos (París) 
í i íbras 
Dol í ara 
Marcos 
Liras 
Franco* suizo» 
fr tncos belga* 

92 70 
lf4 C0 

Interior (partida) 70 
Junortizabie, 1920, part. 94 

* 1917 » i 93 
I 1928 » 13(4 
» 1927 (c. i.) 92 
• 1927 (a. i.) 105 

Acciones | 
Norte J24 
Alicante ... u g 
Andaluces 85 

Obligaclonet 
Nortea, primera ' 78 

» 8 por 10C 1(4 
Asturias, primera i 75 
Valencia-Norte 101 
Alicantes, pnmera I 73 

> 6 por 100 .. 1C4 

Telefónica, a 90,35; pe-

5 y medio, a 9S; 

pri-

75 15 
94 75 
93 70 

75 000 00 
92 50 

000 00 

70124 2) 
33119 1J 
70 86 23 

93 00 
99 50 

111 25 
20103 20 
75' 99 75 
00 0.0 co 

585 
228 
483 
0C0 
coa 
000 
99 

621 
592 

OC 585 00 
53000 00 
0C 475 00 
O0¡213 00 
00 239 00 
colooo co 
50 99 50 
00,616 75 
5C 595 00 

Andaluces, 1.*, •/0 fijo 
» 6 por 100 

Trasatlánticas ñ 1/2 1»25 
8urias, 7 por 100 
Franco* (París) .. 
labras ^ ... 
Marcos 
Dollars 
Francos 
PVaneos 
Liras ... 
FlorineB 

SUJZOs 
bel cas 

71 
1C3 
000 
0C0 
23 

294 
145 
607 
117 
84 
31 

000 

76 15 
105 35 
73 85 

101 35 
73 85 

103 75 
71 C0 

102 CO 
U l 25 
OOOfCO 
24 10 
29 75 
1 465 

6 1325 
118 10 
85 20 
32 10 

000 Ü0 

fü fO ro 
500ri0 00 

000 
2 

24 
£9 

6 
0 

32 
(XO 
€0 

03 00 
00 00 

105 50 

S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deiida Interior 4 por 100, 73,50; 
pesetas, 82.5(X). 

Deuda Amortizable. 5 por 100, 1926, 
a 103,75; pesetas, 4.000. 

Cédulas del Banco Hipotecario, 4 
por 100, a 93,50; peisetas, 6.600, 

Idem del Crédito Local, 5 y medio, 
99,75; pesetas, 30.000. 

A C C I O N E S 
Compañía 

seta*, 5.O0O. 
U H L 1 G A C J O N E 8 

Nueva Montaña 
pesetas, 10.000.^ 

Ferrocarril Norte de España, 
mera, 76,20; pesetas, 5.000. 

Constructora Na-val, 5 y medio, a 
100,80; pesetas, 4.500. 

B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco de Bilbao, 2.335 pesetas. 
Banco de Vizcaya, 1.985. 
Banco Hippano-Americano, 229. 
Electra de Viesgo, 625. 
Hidroeléctr ica Española. 242. 
Hidroeléctr ica Ibérica, 800. 
Minas del ftiff, N. . 690, y P. , 749. 
Marít ima del Nervión, 670. 
Compañía de Seguros «La Auroras, 

465. 
Altos Hornos de Vizcaya, 179. 
Sidcrúrgi 'a , 129. 
Petró leos , 151,50. 
U n i ó n Resinera Espaiiob.. 103. 
U n i ó n - Española ce Explosivos, 

1.430. 
O R L I O A C L O N E S 

Ferrocarril Astiirias, Galk-ia y León , 
primera v 74,50. 

Idem Madrid, Zaragoza y Alicante, 
6 por 100, 103,50. 

Constructora Naval, 6 ñor 100 (bo
no*}. 1917 y 1923. a 101,75. 

Sideríirsica, 101,35. 
Telefónicas, 09,75. 

rsueían los ¡nedicíi 
partes del mundo, porque quita 

las acedías, las diarreas &i 
ÜMOS y adultos, el enfermo coms 

iere mejor y se nutra, 

mfc mm 30. farmacia. mM 
!>rinoipale8 dei mmám 

00 
3 0 

7o 
00 

1C5 _ 
(00 00 C00 00 a»*^'************»***^»*»**1»*»***********^*^**^ 7 

I D E A L D R I N K 
Calé - Bar • Reslasranl 

C o m e d o r i n d e p e n d i e n t e 
M a g n í f i c a t e r r a z a p a r a 

c o m i d a s 

0 y a l t y 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
M á q u i n a íimertóanaí "OSIl» 

grS para lá p r o d u c c i ó n del i S " 
fó e x p r é s » . Mariscos v a r i á d o l i 
iervilcio elegante y moder.SS 
O.ara- bodas, banquetes,- iJfefc 

Plato del d í a : Osso-bucco 
Risuto. 

' ' " -—• r~-"-TTrf'TTacíriiiiír-ESS^j 

oco co 
2 65 

23 95 
29 69 

6 13 
00 00 
00 00 

eco 00 
G0 00 

L o s n i ñ o s l o t o m a n c a g o l o s i n a 

í S O L O C U E S T A 3 0 C f c N T I M O S D3 gggg en farmacias y droguenr* 

CASA C O R S i ^ T J H 
Dormitorio, comedor, despachS ® 
la. Tota l , dieciocho piezas gv&nátSt 

y t f B B L K S GASA ' f O L E D O í^jH 

Advertimos une vez m á s * úUtt#* r 
tos tengan necesidad d« d i p i f i ^ ' 

a este per iód ico , quo el ' . 
í r e n o i c n e r «I apartado €St puérft ' • 
« o e s i o n a r r a l r a s o s en ts p « o * j ^ • 

Pl*íi 4* la oorrjwpc-nri^H^iSi* 
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L A M A L T A R I N A 

LA VOZ DE CANTABRIA 1 1 

AÑO 1 1 — P A G I N A 15 

E s o . . . s ! ; n o t a l l a ! 
U n espléndido oquipaie anuncia 

al viajero distinguido, que 
siempre encuentra habita
ción y atenciones cr el viaje 

M A L . E T A S , B A U L E S 
C A J A S O E A S E O 
en condic iones v e r d a d : 

G. RODRIGUEZ PRIETO 
Puerta la Sierra. 5, S A N T A N D E R 
EL ESPECULISTA DE LAS INDUSTRIAS DEL CUERO 

es el alimento ideal de los niños, pues 
asegura la perfecta nutrición y des
arrollo del bebé, evitando los terribles 
trastornos digestivos. Droguerías, far
macias y tiendas de ultramarinos.— 
Fabricado por L A B O R A T O R I O HA

LO N SO.—Reinosa. 

.s A ^ T R E 
SE R E F O R M A y V U E L V E toda ola 
36 de prendas para s e ñ o r a (hechura 
sastre), caballero y n iño . PRECIO? 

E C O N O M I C O S 
S E G I S M U N D O M O R E T , 12, segundo 

TOS, TUBERCULOSIS, BRONQUITIS, 
mQUELUUHE, GRIPPE y |BRONij< >• 

PNEUMONIAS se curan usando 

: B E R T O L : : 
Cura mejor que ningún otro preparado. Es 
el aqtiséotiíio ideal del aparato respiratorio 

n w p o S í T A R i O ' PÉREZ D E L MOLINO 

A CARGO 1E JULIO PEREZ ALONSO 
m R^MS. 22 IY 24.-TEltiPflN0 2837 1 " 

G R A N D E S R E B A J A S E N L O S S E R V I C I O S F U N E B R E S 
CocUie f ú n e b r e , con dos cabal los 15 Ptas . 
Gocihe f ú n e b r e de preferencia , con idos caiballos 25 " 
Coolhe f ú n e b r e , con cua t ro cabal los 40 
Carroza con seis cabal los 75 
Carroza estufa, con ocho cabal los 100 " 

Con las mi smas d i ferencias en el resto del serv ic io , t an to en f é 
re t ros como en arcas de .gran l u j o . 

C A R R O Z A F U N E B R E A U T O M O V I L PARA T R A S L A D O S , 
A 60 C E N T I M O S K I L O M E T R O 

CAJAS D E RESTOS A 10 PESETAS. T R A M I T A C I O N G R A T U I T A 

C O L C H A S 
a 3 , 5 0 p e s e t a s . 

C A S A D E S A L D O S 
B e c e d o , 3 S A N T A N D E R 

fe 

v%^^*^vvvvvvvvvvvvv^vvvvvvvvvvvvvvv%vvvvv%vvvvv*vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 

A N I S O S A 
f o e S o preparado, o o m p n e a t o i*- rBí*nciuk ae «n i» , sue t i t iay» * 
eran ventaja m t>«earc»t«uttii 'oduts sua usus. Caj* . '̂RO D^»"'»» 

B i c a r b o n a t o 4 «01»» n u r l t i m ^ 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 

«i 

f l l c e r o - f o s f a t í } de o l í d i DR O S O T A L . — T « f c e r o a i ü « i » , •«i%r»-
' • r ó n i c o s , b r o n q u i t i s 3 deo i l idad genera l . Preck), S'SO 

• •n^si to: D O C T O R B E N E D I C T O . SAN B E R N A R D O , 11. MABPTI» 
P< venta en las p r inc ipa l e s farmaciiaB de E s p a ñ » 

xantHn.lpr E. PEREZ D E L M O L I N O P l a m •Af IR» Bsóti*1 

C O M P A Ñ I A O E L P A C I F I C O | 

P r ó x i m a » a s l l d s s d » ! isuorto d e S a n l a n c e 
' A R A HABANA 

Vapor "Orduña" , 7 de octubre 
Vapor "Oropesa", 21 de octubre 
"Vapor "Orbita", 4 de noviembre 
sitgiMHiiüi vía C A N A L DE PANA 
tf.* •Cristóbal C o l ó n ) , Ba ioo» 
pHi iHina i <1allau, Moliendo, \ r i 

•H '"juiqiifc Vntofagast.H Vaipa 
- « u , \ i t ros puertot- iit Por»', 

Chib > ^ m é r i e a Cen t ra» 
A d m i t e r pasajerot- dt prím»-»» 

Precio en tercera olaae para 
'« •ban* , incluido» impu»»»»» 

P E S E T A S 566'25. 
tbHtue ouquee disponen de oaaia 
••«tes s a l ó n cnmedoi y a m p l i a » 
• nhipr tas de paseo para lo? 

jeros de tercera clase, 
^ars m á s mfo rmes i d i r i g i r s » • 

-tus agentes en Santander, 
HIJOS D E B A S T E R R E C H E A 

*«8eo de Pereda, t . - T e l é f . f .AAi 
''"•"arra roaí- v telpfnTiorr.». 

q 4 i.-T-VR nTTpTÍ'P' 4 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
V a p o r e s ¡ J á r r e o s S s o a f l o l e s 

'̂ TTR̂  v MEXJCO ü e » • «el» *m» 

ARGENTINA r a io rc» «rpeéiea*»»-

WEXICO v NE"W ORLEANS « t » . 

.•pino directo pSPANA-NiEW YORK, nueTe f i p e d i c l M i M «1 
tapida NORTE Di? E S P A Ñ A i 

nclones al a fio. 
Cxpréat M E L / T E R R A N E O a Lw» 

ki afio. 
tinea MEDITIERRANEO. OUBIA 

• expediclonee a l afio. 
Línea MEDITiEPRAViEu rXJSTV» 

«me* al afio 
Cínea M E D I T E R R A N E O A ffERNANDu F u o , Jocr r i p e d i r i o n * » ai «»• 
v-me» a F I L I P I N A S , tres expedid onee a l afio 
r u x ^ T , T.Tp0 GRAN HOTEL.—T S. H . — n A U IOTELEFON»» 

ORQUESTA. OAPILLA. lETC.. ETC 
t-ai*. ,iiiuriii«b> a m* Agencias * ia Compafiia ^ . ^ - ^ « . y * ^ » . 

uertoí- de Espafia. E n Barcelona >flclnaa d* 'a Compafila. Pla»a ** 
•ledinaceU S En SANTANDER, « » a o w W r | o a w ; » T P^WP» ' 
OMP'VNIA Paseo d* Pereda n 

a%%*'>*̂ ^ âaaa%aaa%%%aaaaaâ aaa%%%aa%aa%a%a%%aa%%%%»â %»%aaa»aaM>a%%M>a»a 

d e la C o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a I 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

^rosimas «alIdas de Santander (salvo c o n t i n g e n c i a » 
Vapui ALFONSO '(111 - i 13 ae •Hít.ubn-
Vapoi CRISTOBAL COLON, H k U nov iemor . 
7apoi ALFONSO X I I I , el 26 de noviembre 
Vapoi C R I S T O B A L COLON, el i 8 de diciembre 

Vninft.vendo pasajero? de todas clases v •^ai'a'fi ^on des tmu a tía 
Vpracruz. Estos hnques d i spon^^ 

. f t ^ r q . , "omedorep pare QTttigrante&. 
Precio del pasaje en tercera ciase ordinaria 

Karu Habana, pesetas 535. m á s 20'25 de umpuestos To ta l , 656'16 
« a r » Ve rn f ruz . pesetas 585. m á s 4 3'5n de impuestos T o t a l ROS'SO 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d ía 5 de nov iembre s a l d r á de Ba rce lona el vapor " I N F A N T A 

I S A B E L D E B O R B O N " , admi t i endo pasajeros de todas clases con 
des t ino a Río Jane i ro , Montevideo y Buenos A i r e s . 

P r e n . leí pasaje en tercera u r d i n a r r a , para amDue des imoe, i»-
j i u l d o umpuestos. pesetas 56:V50.L8 C o m p a ñ í a abona a los pasa-
ieroj- el impor t e del t rayecto por f e r r o c a r r i l HesdP Santander • 
Barcp lona puer to dnndf d p b o r á n embarcar 

P a r » m á s í n f o n n e ! ' > -.uudMjWliies. d i r i ig i rse a OUB agemee ou saa 
.*ndei . s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , paseo de P 

™ Telefono 23-fts Direc.-iiór t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : Qelp4 ere-
Qelpérea t e l e g r á f i c a y 

'̂ aaa%a%%ai»a^a^<^aafaaM»»eaa»aaae%%%%»»%a%»a%e»i%a%%aaaa%%%»%%aa%»»<»% 

¿ C a l l o s ? 
En tres d ías ex t i rpa to ta lmente callos 
y durezas, ojos de gallo v juanetes 
el patentado UNGÜENTO M A G I C O . 

Rechazad las imitaciones. 
En farmacias y d r o g u e r í a s , 1.60 ptas. 

Por correo, 2 pesetas. 
F A R M A C I A D E L P U E R T O . — Plaza 
de San Ildefonso, núm. 5 . — M A D R I D . 

V i u d a d e S I S N I E O A 
A l m a c é n de or ls ia ies y TifHBI 

Espejos biselados dé todas BS 
u rd idas Le t re ros en c r i s t a l •* 
^ados. marcos y mo ldu ra s d*! T*" 
I ex t ran je ros Despacho: A m ó » Si 
- ' .^alante n ú m 2 AlmacA* r-«t' 
rantaii n ú m 21 T a l é f o n ' t i 
»aaa%aa»%aaa»aaa%aaia%aa»%aa%a%^**«-f'' 

1 Aviso al público 
( Muebles nuevos 

C A S A M A R T I N E S 
\ M á s bara to , nadie . Pa ra vt 
i ^ar dudas, consu l te presto 
\ J U A N D E HERRERA, 2 
* aaaia%aaaa»%aa»aa»a%%%%a%%%a»»v>^ 

LAMPARA TUNGSRAM ( B u d a p i S « T 
rel lenas de gas, de fama m u a d W 
^ m á s t e m p r a n o , la l á m p a r a T U Ü B 
ÁRAM ha de ser su marca p r e f s * ? 
da. P í d a l a a su proveedor. A p a r t a * -
' 032 . M a d r i d . D i r e c c i ó n t e l é g r a f o » 

TUNGSRAM 

A V I S O 
S« encuentra en Santander e l s e s » 

(fispector del BANCO H I P O T E C A R I A 
DE E S P A Ñ A . Para conceTtar o p e r » 
riones, dirigirse al agente, D . O A T € 
POMBO Q U I N T A N A L , P l a s a V l e í a , 
» ««írundo Telefono 14-SS 



VftTOO NUESTflA AMPLIA 

INFORMACION T E L E F O N I C A 

L A V O Z 
D E 

C A N T A B R I A 
DIRIJANSE A ESTE PERIODJCO 

MENCIONANDO EL APARTADO IJ 

O P I N I O N E S Circu lar interesante. 

T I E R R A A D E N T R O De higiene y sanidad pecuarias. 
Flor de un día fué la Fiesta del 

maestro. L a «Gaceta» haijló en tono 
paternal y dijo: «Los maestros que 
ofrendan su vida a la enseñanza, la
brando con su actividad continua, 
paciente y provechoea la cultura na 
cional, merecen la gratitud de todos, 
porque a todos alcanza el beneücib 
de su trabajo consagrado al piogiv-
so de España. 

Por eso esta gratitud, debida a los 
maestros de enseñanza primaria, no 
puede quedar satisfecha con el testi
monio individual del afecto conqui¿ 
tado entre los alumnos, y es más 
justo que encuentre una ' adecuada 
forma de expresión en el público re
conocimiento de sus méritos. E l día 
primero de octubre será, en lo suce
sivo, un día de fiesta escolar, consa
grado a rendir el debido homenaje a 
los maestros.» 

Nadie reconoció estas palabiras, ni 
atendió esta orden en el día señala
do. Nosotros no quisimos ser testigos 
de la indiferencia. Nos interesa tan
to conservar ilusiones, que cuando no 
queremos ver cerramos los ojos y 
cuando no queiremos que el contacto 
con las cosas hiera nuestros senti
mientos, huimos hacia la soledad de 
los campos buscando en la Naturale 
za alivio y solaz. 

Desde la cumbre estratégica de 
Alisas, la extensa planicie de la Ma
rina se ofrece radiante de luz. Los 
pueblos se confunden, las alquerías 
destacan su tonalidad blanca sobre 
el verde de los prados y allá en la 
lejanía el mar tranquilo, tenso y bri
llante coquetea con las nieves níti
das. No queremos, no podemos de-
ternernos en la observación. Huimos 
de nuestra tierra porque en ella no 
encontramos en este día el calor es
piritual que la funsión reclama. 

Queremos ver otro campo, otro cié 
lo y otro ambiente. 

Vamos a la tierra del 'Cid, del ca
balleroso castellano «que movió del 
Bivar dejando sus palacios yermos e 
desheredados.» 

«De los ojos tan fuertemente lloran
do tornava la cabeza i estávalos mi
rando.» 

L a carretera desciende en atrevidas 
curvas, cruza valles y escala monta
ñas. En lo alto surge la tierra llana. 
Es Castilla. La 'Naturaleza dejó sus 
juegos caprichosos para que el hom
bre pusiera en juego su voluntad. 
Pueblos distanciados con casas de 
tonos pardos. Campo extenso donde 
brigadas de obreros voltean la gleba 
milenaria sin levantar la vista acu
ciados por la curiosa edad. E l hom
bre del llano siente menos la intui
ción de lo nuevo que el hombre de 
Montaña. 

Levantar la vista ¿para qué? El ho
rizonte está lejano. Aquí un pueblo 
y allá, en el extremo del páramo, 
otro pueblo idéntico. En el trayecto 
la misma planicie que fuera, con flo
ra idéntica. Su vida es vida de tra
bajo y meditación. E s viejo el sol y 
vieja la tierra. 

L a meditación histórica surge a ca
da paso. La intuición de lo nuevo y 
desconocido murió por falta de gim
nasia emotiva. 

En las calles alineadas y estrechas 
de Medina de Pomar, al acercarnos 
al muro de su castillo, nos vemos 
forzados a entrar en cuentas con nos
otros mismos: Aquellos tiempos pasa
dos—nos afirmamos—están lejanos. 
No importa que las piedras den fe 
del paso de huestes azuzadas, ni oue 
ojos juveniles nos observen desde la 
ventana altiva, evocando el numen 
de trovadores y el gesto de juglares. 
El comercio lo invade todo. Abalo, 
en el llano, hay casas modernas, be
sanas en cultivo intenso, cafés donde 
se juega al billar y antiguos mesones 
oue hov venden gasolina. El espíritu 
comercial no respetó ni la paz del 
Monasterio, En uno de sus costados 
una herrería; en otro una «botería» 
v en el campo que le circunda trafl-
enntes ane chalanean en la compra y 
venta de muías. Curas con el hábito 
a la cintura y médicos con polaina? 
de cuero. 

Hombres de tez tostada y mujeres 
de rostro sarmentoso con huellas de 
anticipada vejez, cargan con alforja 
en la tienda y salen cruzando el lla
no, seco y polvoriento, donde pastan 

Aproximándose le fecha de estabu
lación de los ganados que hasta 
ahora se mantuvieron en el monte, 
y teniendo en cuenta los casos d-j 
gílosepeda, pertoneumonia contagio
sa y carbuncos (sintomático y oac-
teridiano), observados durante el ve
rano, con el fin de procurar su ex
tinción completa, que dificulta la 
suciedad y falta de condiciones hi
giénicas de los establos, y basado en 
lo dispuesto en el capítulo XIV ce! 
Reglamento de Epizootias de 30 de 
agosto de 1917. y más concretamen
te en los artículos 1-44, 146, 153 y 
205 del mismo 'Reglamento, he re
suelto que durante todo el mes de 
octubre se practiquen por las por-
sonas o entidades a ello obligadas 
la limpieza y desinfección de .esta
blos y locales destinados al aíber-

rebaños de ovejas, con el mastín vigi
lante y el zagal «triscando)) un trozo 
de pan integral. 

E l río Trueba no tiene de tal otra 
cosa que las piedras sin aristas, y en 
los campos abrasados reina una paz 
virgiliana. ¿Hay escuelas en estos 
pueblos? Sí las hay, pero ellas no 
han conseguido arrancar el grillete 
de la historia y están ocultas «n una 
apretada manzana de edificios que 
fueron cuna de hidalgos y gineceo 
de infanzones. La escuela y el hom
bre, el horizonte y el campo, per
sisten con todas las virtudes y cor. 
todos los niños del tiempo en que el 
do Bivar blandía la Tizona. 

Mandar que en estos pueblos se ce
lebre la fiesta del maestro, parécenos 
arevido. Visitar las escuelas quizás 
sea desilusión y hoy dejamos el sue 
lo cántabro para asegurar el optimis
mo. 

¿Hubo en Cantabria algo que indi
case aliento y fervor ofrendado al 
maestro? No lo sabemos, ni quere
mos saberlo. Es preferible la igno
rancia a la desilusión cuando se con-
sagra la vida a una profesión que 
necesita en cada momento satisfac
ción, alegría y entusiasmo. 

Teof astro. 

• 
I 

LA FALTA DE AGUA EN SANTANDER.—Desde hace unos cuantos días los propietarios del balneario y 
Aguas de Solares vienen enviando a Santander grandes aljibes de tan depurado líquido, con objeto de 
que gratuitamente se surta de él el vecindario. La fotografía recoge el momento en que, por medio de 
unas gomas, se sacan del depósito establecido en la plaza de Cañadío cientos de botijos y botellas para 

el con sumo a domicilio. (Foto ALEJANDRO). 

gue de animales y de los Pimpos. I 
de ferias y nn'ivados en !,is condi.. 
clones siguientes: 

primera, a) Se limpiarán los t w B 
chos y paredes de los establos, ¿MM 
cando previamente los estiércoles y 9 
camas del ganado. 

b. ) Una vez barrido y bien liniJB 
pió el local, se practicará una T£!9 
garosa desinfección de las paredes, 
pesebres, vallas y suelo cou un de
sinfectante enérgico derivado de la.» 
hulla, cuyo empleo esté autorizado 1 
por la Dirección general de Agricut^B 
tura. 

c. ) iPracticada la anterior desin-IB 
fección, se blanquearán las pareaes 
con lechada de cal al 10 por 100. •^m 

d) Las camas, estiércoles. restosH 
de alimentos, etc. anteriormente ox-S 
traídos, serán desinfectados por l a a 
cal o por la solución desinfectante ? 
que se empleó. 

e) Los arneses y mantas se soin«- J 
terán asimismo a la acción de la sz-M 
lución desinfectante. 

Segunda. Las precedentes opera-J 
clones serán vigiladas y dirigidas pot̂ H 
el respectivo inspector municipal defl 
Higiene y Sanidad pecuarias, como.;! 
ordena el artículo 144 del ReglamenM 

to de Epizootias. 
Tercera. Los dueños de locales oueS 

advertidos por la autoridad local d^M 
la obligación de desinfectar (̂ stos, tiy i 
lo hagan en el plazo señalado, seráj^B 
castigados con una mulla de 50 a lr{>"vj 
nesetas. practicándose además la des
infección por la Alcaldía, a costa deM 
propietario. 

Cuarta. E n los puntos en que Si'M 
celebren ferias o mercados de caua^B 
dos, se practicará por cuenta del -Mi^H 
nicipio la desinfecc:ón de los feriales--j' 
apenas teerminada la feria o mer<íaB 
do, mediante la irmación del terreM 
no con una disolución al 5 o 10 ñor i 
100 de uno de los derivados de la h u ^ 
Ha autorizados por la Dirección ge-w 
neral de Agricultura. 

Quinta. Tan pronto se tenga cum^B 
plido en cada pueblo cuanto en esta 
circular se ordena, los alcaldes pon^™ 
drán en conocimiento de mi autorl-3 
dad el haberse verificado la limpieza-. | 
y desinfección de los locales deetina-3 
dos a alberírue de animales en su^H 
respectivos términos municipales, JÍS 
lo mismo se comunicará por el ÍT1S' 1 
pector municipal de Hisriene pecuffiH 
ría al inspector provincial. 

Sexta. Los alcaldes serán los res- | 
ponsables inmediatos, en unión de 
los inspectores municipales de Higie
ne pecuaria, a quienes notificarán-
esta circular, del cnmnlim'ento de' js 
cuanto en la misma se dispone. 

A t e n e o d e S a r f a r é e r , 
SECCION D E ARTES PLASTICAS 

L a sección de Artes Plásticas d e l ' | 
Ateneo, adhiriéndose a la justa idea- ^ 
del excelentísimo señor conde de- I 
Güell. aparecida en la Prensa dia- I 
ria do Santander bace varios días, ^ 
en la que exponía la oportunidad de- | 
un nuevo homenaje de admiración' | 
al anciano y notable pintor señor I 
Riancho, ya celebrado por Sanlan- I 
der en el Ateneo hace años , invita I 
a los profesionales y aficionados a* | 
Arte, residentes en la Montaña, a un- ¿ 
banquete en honor do don Agustín I 
Riancho, que se celebrará en el Pa- | 
rador de Gil Blas, de Santillana, el" ! 
próximo día 15 del corriente, a la J 
una de la tarde. 

Las inscripciones podrán bacerse j 
en el Ateneo de Santander o en el'-1 
Parador, hasta el día 12 inclusive, I 
siendo el precio del cubierto, dieZ' J 
pesetas. . J 


